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Notas 
o dr. Alfredo Ciiedei, ü«pula<o 

•o Con^roDno do S. l>aulo, publi- 

cou bòntoni, u« «cci.-Jo livpo do 

rEttado, uma caria quo ha dlsH di- 

,' rlgiu flo «xmc. Rr. prcsidonle do 

*<ARtadu, acompanhada do poucaii 

Unhas do commantario tSo jpaixo- 

nado e iajusto. como o referida 

ml.ialva. i 
A propoaito do aiaataliialo de 

aeu inditoso irmio Mano, o dr. Al- 

fredo (íucdea accuaa o-policia pau- ' 

liata de manifesta prolccçSo ao 

criminoso ou de evidente desidia 

no cumprimento de seus devores. 

nado, chcROU ao ar. obefo d* poli- 

cia, por Intermédio da Secretarin 

do rolicia, a r«'quiaMo da >ria<(> 

de Arllndo, solicitada pela policia 

do laranA. 
Nrsaa mesma data o dr. Cordo- 

so Uii Almeida encarregou, por por- 

taria, o alteres JoSo Antônio de 

Oliveira, offlcial conhecido como 

capaz para tens diligencias, de of- 

tcctuar a captura do Arlindo. 

O dlferei Oliveira, a 29 da no- 

vembro, sahiu em direcçto aoJabú 

e pontos vizinhos em biiaoa do fo- 

ra^'do e nos primeiros dias de de- 

zembro o ar. chefe de poUuia offlclou 

aos delegados de Jabii, Brotas, Dois 

Córregos, Mineiros, S. Pedro e Pi- 

raoicaba recommendando-fhea com 

empenho a prisSo do criminoso. O 

doa oa oidadSos Raul OaatXo   Jar< 
dim, presidente, 
Toledo Malta e 
Sousa. 

dr.   VirRlIio 
José  Osório 

Para esol.irecimento do 'publico, 

vamos narrar miudamente, apoiados ' alferea Oliveira bem como eosas o 

I 
esforços empregados   pelo  illustre   nuam a fazer diligenciaa   para en- 

ar. chefe de policia para averiguação   contrar Arlindo, tendo ido a todos 
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dos factos, captura do reaponsavel 

pelo delicto e sua puniçio. 

Eis*os factos e aa   providencias: 

A nove de outubro do anno pas- 

aado chegou a S. Paulo  a  noticia 

de que em terras do Es|ado do Pa- 

raná fora aasassinado   o   distincto 

moço Mario Quedas. No dia imme- 

diato, 10 de outubro, o dr. Cardoso 
de Almeida paasou ao chefe de po- 

licia do Parar\á este telegramma: 

cAcabo saber que próxi- 
mo  barra  Rio  das  Cinzas 
com Pafanàpanema foi  as-, 
sassinado por Arlindo Fer- 
raz de Camargo Andrade o 
moço   Mario   Guedes, aqui 
residente e  Blho de tamilia 
qualiBcada, Solicito   prom- 
ptas  providencias sobre in- 
quérito, prisSo e puniçSo do 
culpado.» 

Desta fôrma, o chefe de liolicia 

de S. Paiilo, extranho, em nosso 

regimen, á represàlo doa delictos 

no Paraná, ae promptiflcou, em 

attençio A justa dôr que ferira 

uma (amilia paulista, a intervir 

offlclDsamente junto de sati collega 

do vizinho Estado, pedindo provi- 

dencias Acerca de um facto fora 

do alcance de sua autoridade e com 

O qual, poderia ter dito, nada tiah« 

■ ver a policia daqui. 

Njo parou ahi, porém, a acçio da 

distincta autoridade paulista. M»8- 
mo a'40 de «ntulíitoiSÍBcIòtfao íuli" 

de direito de Santa Cruz do Rio 

Pardo e ao subdelegado do Salto 

Grande do Paranápanema pedindo' 

informaçSes sobre o paradeiro 9 

destino do assassino, e também 

ordenou a este subdelegado que 

«nviasse com urgência o auto de 

corpo de delicto procedido na victi- 

ma, ouvindo as pessoas conhecedo- 

res do facto e remettendo logo es- 

•e inquérito. 
" ■ Ainda a 10 de outubro o dr. Car- 

doso ofQciou ao chefe de policia do 

ParanA remettendo-lhe os   jornaes 

' que   narravam   o   triste  aconteci- 

mento. 
Alguns dias depois, a pedido da 

policia paranaense, se " inqueriem 

«qui as testemunhas do facto resi- 

dentes nesta capital. 

Chegando a S. Paulo um delega- 

do de policia do ParanA, nomeado 

em commissão para tratar das di- 

ligencias relativas a esse delicto, o 

dr. Cardoso de Almeida prestou-lhe 

todo o auxilio de que precisou. 

' Quando O dr. Joio Monteiro, 

advogado de Arlindo, requereu ox- 

bumaçlo e autópsia do cadáver de 

Msrio Ouedes, enterrado em Salto 

Grande, o dr. Cardoso de Almeida 

, ordenou que a diligencia fosse feita 

|ielo delegado de Santa Cruz, com 
•ssisteneia do promotor publico 

dalli a mandou nomear um medi- 

eo da policia « o dr. Buscaglia, 

distincto facultativo nesta,capital, 

• indicado pela família da victima e 

jpor aeu advogado, dr. Pereira de 

Queiroz. 
- ' Jendo sido requerido qua se exa- 

nirraaoe a bala extrahida do cadá- 

ver ^n^oftiaio, o sr. chefe de po- 

licia detrfwnfaou que o exame sa 

procedesse na pr^ença do dr. I.* 

delegado auxilia» « po' peritos in- 

dicados pelo advogí«do da ísmilia 

Ouedes, sendo os autos .desse exa- 

me, a pedido desse mesmo advo- 

gado, remettkU)» ao promotor pu- 

blico   da comarca de   Jacarézinho. 

Eis tudo quanto fez, «eni obri- 

gacío legal, o dr. Cafdoeo de Al- 

meida, pai» que se aaaegurísae a 

puniçio do criminoso. 

Quanto A prisio deste, eis o que 
^ ainda bem característico do au- 

xilio por a. exa. presUdo i fanilia 

morta. 
De volU dtf Paranápanema • »o- 

de encontradd   I»'"   autorida- 

f das,  Arlindo Ferraz apraaenlon-se 

i  m delegado de Mineiros i M pan 

«qui trazido. 

O *r. chefe de policia eoasorBOO-o 

pTMO até que, por haieaê-cor- 

pmt. eoacadido pelo Tríbuaal de 

Jastiçs, elle foi volto, coetre aa in- 

termogõe» prestadas   pelo dr. Car- 

•-) de Almeida. 

% da aoTembro do anno pes- 

os pontos denunciados pelo advo- 

gado da familio do morto como seu 

Talhacouto. 

Por diversas vazes o dr. Cardoso 

t^m mandado, para pontos diversos, 

agentes de policia em^ busca do 

criminoso, e ainda à 11 de dezem- 

bro passado telegraphou ao dele- 

gadcde policia de S. Pedro indi- 

cando-Ihe o nome de uma fazenda, 

onde se suppunha acher-se Arlin- 

do e recommendando-Ibe comeafor- 

{o a sua captiira. ' 

- A. policia de S. Paulo > tem feito 

quatito lhe cabe no cumprimento 

do dever, assim como o dr. CardO' 

ao do Almeida fez, antes de legal' 

mente exigivel a aaa interferenoitr 

no caso, quanto foi possível para 

servir ao empenho da diatincta ta- 

milia Guedes em ver julgado o 

matador do inditoao Mario.  - 

N(o ae explica, pois, a carta do 

dr. Alfredo Guedea ao paesidente 

do Estado o o commantario que 

Ibe (az, na publicação do hontem. 

St não fora avaliarmoa a paix&o 

doloroaa qua lhe produziu no es- 

pirito a perda de seu estimado ir- 

mlov desconheceríamos 'no acto de 

taó injusto quão ioQuallBcavei 

ataqbe, ^quem, no cuo em ques- 

tão, sá lhe prestou serviços, o  dia- 

tlnclo ow^rtWrp .. quem.^spo^. 4ír'd?C&^d?f^u1S'^r '^^««t*»"^'»'». Descobrimento  do 
..!»j!>.«i.—rH»-'--í   ■    - ....!.i—.-—   o-i/innn    .■.   j:—■—   Brasil, composta   dos drs.   Ramiz dJJKâra 

O publico  vai   nos   ler   e   dirá 

quanto foi s. exa. injusto. 

♦ 
Tendo de proceder-se domingo 

próximo A eleição do Directoriodo 
Partido Republicano dè Campinas, 
informam-nos que serão escolhidos, 
pelos nossos correligionários, para 
comporem a commissão directora 
do partido na tradicional cidade 
paulista, os srs : Antônio Álvaro de 
Sousa Camargo, João Baptista de 
Barros Aranha, Luiz de Campos 
Salles, Luiz de Queiroz Telles e 
Silvano Ferreira Pacheso. 

♦ 
A Commissão Contrai do Partido 

Republicano reconheceu hontem o 
directorio político de Capivary, con- 
stituído dos srs. coronel Antônio 
Pires de Campos, José de Mello 
.\lmada, Antônio Augusto de Sou- 
80, José Dias Kerrsz e Antônio 
GalvãO de Almeida França. 

♦ 
Na ausência do dr. Firmiano 

Pint«, secretario da Fazenda, des- 
pachara, diariamente, das .í horas 
da tarde em' deante, na Secretaria 
da Fazenda, o ar. dr. Bento Bueno, 
secretario do Interior e da Justi- 

ça. ^ 

O sr. presidente do Estado rece- 
Itau hontem do sr. ministro da Jus- 
tiça e Negócios Interiores a porta- 
ria jpela qual foi naturalizado bra- 
sileiro o subdito italiano Gennaro 
Cesino, residente neste Estado. 

A alludida portaria acha-se na 
Secretaria do Interior A disposição 
do interessado. 

Dos srs. Evaristo Caldas e Theo- 
philo César, de Ribeirão Bonito, 
recebemos hontem o teguínte tele- 
gramma: 

cNão exprime a verdade o tele- 
^amma hontem publicado no Ef- 
todo. O primeiro supplente do de- 
legado Miguel Todaro nio ordenou 
i]ne ficaase e força de promplidão, 
iieoi fomos convidados psra a ses- 
KAO da Câmara de hontem. João 
Ouarte, delegado, pediu exonera- 
';ão ha mais de um mez e assu- 
mindo o exercício ligou-se aos dia- 
i'identes, acompanhando-os hontem 
om manifestações.» 

A Superintendência de Obras Pu- 
blicas e«tá autorizada a despender: 

39-.8it2$545, rom e ronatrucção de 
um alojamento para 80 praças, no 
ijuartal novo de Campinas; 

9:399(221, com a reófrma do pré- 
dio adquirido  pelo  Estado  para a 
Repartição de Poli«i 
Campinas. 

ili«ia e Quartel, em 

ysi ser creditada a quantia de 
[.TgJ^fiOOao direelor do oucleo co- 
nniai .^..-^oflt SaMaa». looial cCa:^''** 

Ao chefe da Repartição d* Afluaa 
9 Exgottos vai ser adeanteds a 
quantia de S««aO$9ú6, para pega 
m«aio de despesas a sea cargo, eu 
daxembro ultimo. 

O sr. José Cândido da -Vaacon- 
caltoa, de conformidade oom o de- 
creto n. 1077, do 3S da dezembro 
ultimo, vai depositar no Theaouro 
a quantia do 6:000$000, em dinhei- 
ro, para garantir a sua gestão nn 
cargo da contador-caixa-pagador 
d< Commbsao da Ssnesmenio de 
Santos, para o qual foi nomeado a 
6 do corrente. 

A Superintendência do Obras 
Publicas vni informar aobre o ofR- 
oio da Câmara de Iguape propon- 
do-ae a exocutar, mealante contra- 
to, oa serviçoa do nasaagens nos 
rios Una,' Comprido, SuA-mirim, 
Ribeira e Barra da Ribeira de 
Iguape, pelo mesmo preço e nas 
mesmas condições dos actuaea con- 
tratantes. 

Aos pr^identes das Camaraa Mu- 
nicÍDaes do Estado dirigiu o sr. se- 
cretario do Interior a seguinte cir 
cular: 

t Tendo sido designado o dia 18 
de fevereiro próximo vindouro aBm 
de effectuar-se a eleição não só pa- 
ra o cargo de vioe-preaidanle da 
Republica, no poriodo presidencial 
de 1902 a 1900, mas também para 
08 Deputado» nn legislatura de 1903 
a 1905 e para a renovação do terço 
do Senado, convém que, para sua 
realização, deis aa providencias ne- 
cessárias, nos termos da lei federal 
II. .Ili, de 26 de janeiro de 1892, e 
instrucçõca a que sa rtfere o de- 
creto n. 4.696, de 11 de dezembro 
de 1902, as quaes foram publicadaa 
no Diário OfJlciaV-do Estado, n. 
276, da li do mesmo' mez a anno.» 

♦ 
Em data de 10 do corrente re- 

mctteu-so A Câmara MunicipaLde 
S Pedro, para informar, um reque 
rimonto em que o tenente-coronel 
João Mendes Pereira de Alipeida 
recorre do acto daquella Câmara 
pelo qual deixou da reunir-ae qoa 
dias determínadoa^pelo seu re8|á- 
ctivo regimento interno, 

Transmittiram-so ao Ministério 
da Justigi e Negócios Interiores oa 
requerinantos e documentos com 
quo pretaodem naturalizar-ae bra- 
sileiros o subdito espanhol Mareei' 
lino Aguado Diaz e o portuguez 
Carlos Augusto da Silva. 

A' Câmara Municipal de Itaplra 
enviou-se cópia do parecer do enge- 
nheiro asnitario dr. Mauro Álvaro 
sobre os exgottos da mesma ci- 
dade. 

Fótam mandadas creditar aa se- 
guintes importanciaa : 8:121$8M, ao 
ajudante de ordens do Comroando 
Geral da Força Publica; 6:833|330, 
A Directorio do Seminário de Edu- 
candas; 6K)62$800, ao auxiliar do di- 
rector da 2.* escola modelo; 2:297$000 
ao escrlpturarlo do Inatituto Vacci- 
nogenico; 626S000, ao directoir do 
Diário Of/lciat; l: 

«'directór-c 
cteriologico; 3741000, á directora 
da eacola iMaria José». 

O sr. secretario interino da Fa- 
zenda enviou o aeguínte officío ao 
sr. Osório Teixeira Cavalcanti, juiz 
de paz de Santo Antônio da Ri- 
faína: 

<Em resposta ao voaso ofScio de 
6 do corrente, consultando si pro- 
curação de qualquer cidadão, con- 
sernente a trabalhos eleítoraes, ne- 
cessita sello, declara vos que não só 
em face do regulamento do sello 
federal, que baixou com o decreto 
n. 3Õ64 de 22 de janeiro de 1900, 
art. 16 n. 17, como do Estado (de- 
cri>to n. 719 de 30 de março de 
1900) estão isentos do psgomento 
de sello os requerimentos e docu- 
mentos para ftns eleítoraes. Saúde 
o fraternidade, -âf/tío Bucno.> 

A Secretaria da Fazenda trana- 
mittiu A do Interior e da Justiça 
os requerimentos da irmandade d 
Santa Casa de Miüericordi.i da ca- 
pital, do Instituto Histórico o Geo- 
grapbico de S. Paulo, da Escola de 
Pbarmacis, da Câmara de Jacaré- 
hy e da Federação Cnlbolica, pe- 
dindo entrega do auxílio consigna- 
do no orçamento vigente. 

Requerimentos despachados : 
Secretaria da Agricultura: 
De Gustavo Pfaffi - «Ao director 

do Núcleo Campos Sallea, para in- 
formar»; 

—de E. L. Duthenil Dehranges: 
—«A' Inspectorie de Estradas de 
Ferro e Navegação»; 

— do dr. Manuel Pedro 'Villa- 
boim: <A' Inspectoría de Estradaa 
de Ferro e Navegação». 

Secretaria da Fazenda: 
De Antônio Furtado da Rocha 

Frota: c.\o Thesouro, para atten- 
der, em termos»; 

-da Sociedade Humanitária dos 
Empregados no Commercio : <SeJB 
presente ao ar. secretario do Inte 
rior e da Justiça, para o effeito do 
art. 35 de lei n. 80 A, de 16 de de- 
zembro de 1902». 

Pagamentos: 
Requisitados pels Secretaria da 

Agricultura : 62O$(<00 a Companhia 
Telepboriica do Estado de S. Pau- 
lo: .^2O$O00, s Wigando Kohier; 
2781000, A Compan||la Thelephoni 
ca do EsUdo de S. Paulo; 220(000, 
a José Paz Sobrinho; 21(^'00, ao 
coronel Joaé do Góes Moreira; 
47$000. ao engenheiro Augusto Le- 
fi^vre; 30$600, a Emiliano Falcão; 
.10$000. a   Laemniert ft  Cia. 

Mandados effectuarpela Serre- 
Uiria da Fateruía: 2S$(KI0, ao offl- 
cial do Registo de bypotbecas de 
Parabybuna; 21:420$7«). a Estevam 
J. de Siqueira Júnior;   600(000,   ao 
coronel Argtmiro Sampaio:  
l:.Vi7)7õO, ao dr. Luciano Joaé de 
Almi-ida; 600(000, a Artbur Gloria: 
25(030. a Vicente da C. Guimarães; 
3$ã90. so mesmo; 7(060, ao mes- 
mo: 20(.^00, ao mesmo; 3:164(096, 
a Companhia Light A Power: 
:^2.yi a José Francisco da Costa; 
199$.';92, a Joaquim Marques;. . . . 
6:43.'i(460, a Antônio Pereira de 
Ctaríste: «0('O0. a Jorge Fuchs: 
278(000 e 620(000, á Companhia 
Têlspbonica do E.iUdo; .320(000, a 
Wigundo Kohlea; 600(000. ao Ban 
CO de Credito ResI de S. Paulo: 
120(000, a Pa«:boal Colanrelo: 
90(000, a Aatonio dAmico; 446(440, 
8 Miguel Rusao: 1641800, ao or 
pbsm Franciüco Antônio c'e Mo 
rMa; 1/2(860, ao alferes Jos« Esta 
■islau da ' unhe. adeaotadamente: 

,  - ,. ..   .. í_í.„.i»,../«v«    MflíiOl», adaaatadamenu.   ao  dire- 

iipriaUno do «EsUdo d« S. Pau- sultou ao ministro dá Fazenda em 
n» nODdições poderá ser cedido ao 
£sUdo um ilhote existente em Sen- 
tou, (m fre>l« da praia do <Joaé 
Menií'»!. p/frtase^ste a Uoiío e de 
<m» o Estado aeeeasita para exbra- 
bir materiaas p<ira aa obraa jom- 
p(cnc*«a««a de exgottos na 
cidade 

V>>' 160(000.   adcactadamairie, 
enirenhefn Aarallaa» Botalko:.... 
400(000. adeanUdamaata, ao pertei- 
K> da Repartifio  da  EaUtlstlea   e 
do ArchÍTO:  iaB$4B0.. a  rraaeiaco 
Oomiagoa  La^M; 36(00% a I aeni- 

'■ mit: / Comp ; MlGeO, a   BaUaa* 
I Falfáõ: 47(000. «o ngVBbaíro Au- 

• i fiusto Veki^n; ai#»>. a   R»;^«i- 
Para a Comniasio  da   AgricuI-   r*o G«al doe TalaÉrapJ>oa; 220(000, 

tnn d« Jardiaopolia (ora* Mwe» ' • " " 

(.Sereiço eâ/ieo^l .do     CORRBÍO 
PAULISTANO) 

Camra de 8. SlmHo 
S. SiniSõ, 13. 

A tramara Municipal elegeu pre- 
aldente o dr. Vlllala (realeilo\ vice 
presidente o sr. Antônio Garcia, In- 
tandenta o sr, Alfredo MachaÜo («a 
eleito). 

Em RIbeIrla Bonito 

Ribeirão Bonito, 13. , 
Foi (eativamente recebido pelo di- 

rectorio governiata looal o alfarsa 
Cândido Ribeiro, delegado am com- 
missão. 

Foi-lhe offerecido pelo mesmo di- 
rectorio opiparo jantar, no Poaaen- 
ti Motel, aendo ao champagna la- 
vantadoa viVaa aos drs. Peixoto 
Gomide, Bernardino de Campos, 
capitão Caldas, coronel César e co- 
ronel José Eufrosino. 

Reina completa paz a jtibilo en- 
tre a população. 

Expéklçio d« Ai^ e 
AiPtts ladostrlaes 

Campinoê, 13. 
O Commercio de Cantina» oon- 

teatou meu telegramma de 11, na 
parte em qua áaaegurei baver''o ai^ 
Coelho Netto testemunhado seco- 
nhecimento ao exmb. ar. presiden- 
te do Estado pala sua repreaenta- 
ção nas festas do enceri^amento da 
Expoaiçko, delegada ao dr. Antônio 
Lobo. ^   ' 

Confirmo a noticia telegraphic^f 
alludida e o próprio ar. Coelho Net- 
to poderA dizer sobra o fundamen- 
to da rectiScação feita pela (olha 
campineiras 

No GaitBte 
Rio, 13. 

Uma conimiaaão de aanboraa da 
Directoria da Associação Proteoto- 
ra daa Crianças Braaileiraa, eatave 
boje no palácio do Cattate com o 
dr. Rodriguea Alvèa, preaidente da 
ttepublica, a quem (oi convidar 
para assiãtir A festa em beneficio 
dos creches que ae effactuari, na 
noite de 20 do corrente, no Parque 
Fluminenae. 
; O ar. preaidente da Republica 
acolheu o convite Qom toda a be- 
nevolenOia. 

— Com O dr. Rodriguea Alvaa 
esteve também uma commiaaão da 
directoria djt^aaffoiagjp 

O   generi 
prcaldento 
neiro, estawi 
iiiapector JntarI 

STTTMaSlO 

Orgam do PliHtilo Hcpubllcano 

Telegraminas 
DO IMTCRIOM   ' 

•Ao MUL« 

QuàrU-feira, 14 de Janeiro de 1803 
TlntmpotjA Etiado do Rio 

Rio, 13. 
Intlno   lloonyl>va, 

o do Rio do Ja- 
no   gabinete do 

lO    da   Caixa   do 
Amdrtlsaç8o''ál*'conferência com o 
tlr. Leopoldo da BulbSea, mlnlatro 
da Fazenda, Mfto assumpto a si- 
tuação fluan^pi do Eatsdo do 
Rio. 

Eatanio ..-o 
em grande i|ti 
ment08,de ini 
narioa a de 
noral QuiaÜUl 
uma- operaqlo 
hontem elfectui 
tura do Diatriol^ 
dl Rcpublloa. 

Falleolnòaio 

irno do mesmo 
com   os  paga- 

anloa de funccio- 
daapaaaa, o ga- 
itonde  offectuar 

ilbante á que foi 
entre  a Prefei- 

'ederal a o Banco 

Falleceu bonh 
olintoo -dr. Antoá 

u« medloo 
Rio, 13. 

nesta ci^>ital o 
tFranciaco Leal. 

Club AdÉemloo 
. .M      RiQ. 13. ■ 

o ar. Ricardo Burgada, aecreta- 
r!o da ,, legação do > Pareguay, no 
Brasil, actualnient^ em exerclcla 
do cargo de miniairo ptenipoten- 
oiario, visitou bontam o Club Aca- 
dêmico. *f? 

'Tendo aata apcia^a convocado 
pira hontUn uma ^Msão em que 
deveria   ser   áadã íMsa  aos seus 

«oaaocloa, (oi «IM presidida pelo 
i(^atre vialtanta, o^ual (oi saúda 
dó em phrases vibrantes   pelos so- 
ciÒ4 Phdro Jatahy, Ajdauto  Feitoaa 
a Lindolpho Oli«!etrá 

S. exa. agradeceu Ç meaifestação 
que lhe era (eiia,'(aMndo lembrar, 
em pírasaa aantida^lra pagina de 
nosaa hiatoria   ra(araiita   A guerra 
do Paroguay. 

■ ■ ■ ' ^: ■ - 

E«trad«>de Fern|f8apnoahy 
'é:^ Rio, 13. 

Cora o dr. Leopolc^ de Bulhões, 
ministro da Fazetida^poolerenciou 
boje o br. Mattoédi .jWnara, preai- 
dente da Comp^hi^Estrada de 
Ferro Sapucaby.     /ifR 

A a. exa. apreaenlõü:{(*' dr. Mattoao 
Câmara divaraaa pti^t|p., 

EmiireatlDio lolpal 
Rio, 13. 
prestimo 
da Repu- 
Districto 

Es^á resolvido qua 
combinado entre o ãai 
blíca  e   a  PrefeitUiv 
Federal ae realizará setii demora. 

o dr. Hermogenail.,;^rques, di 
rector do Ministério-iw Fazenda, 
teve hoje uma confainHBla com o 
prefeito, dr. Perairáj^^üMoa, aobre 
o aaàumpto. 

Gaivão, Oacar Varady e Antônio 
Carlos Beltrão e professores Bel- 
trão e Rodolpho Bernardelli, 

Essa commiasão apresentou ao 
dr. Rodriguea Alves a planta e o 
orçamento do projectado edifioio 
que deverá ser construído na praça 
da Gloria, para o funccionamento ' 
da Escola de Bellas Artes | 

o dr. Rodrigues   Alves declarou : 
que trataria   do assumpto   com o 
drs. José Joaquim Seabra, ministro 
do Interior e da Justiça e Leopoldo 
de Bulhões,  ministro  da Fazenda. 

Resgate de apólices 
hio, 13. 

o Thesouro Federal pagou hoje, 
a 22 possuidores, 142 apólices ge- 
raeé de um conto de réis, do em- 
préstimo de, 1897, quo foram sor- 
teadaa ultimamente para reagata. 

Pagadoria do Tnesouro 

i?to, 13. 

Por decreto de hoje, foi nomeado 
o sr. Frederico Júlio da Silva Tran- 
queira para o logar de pagador do 
Thesouro Federal. 

Hoje mesmo foi dada posse para 
exercício da directoria da contabi- 
lidade do Theaouro Federal a esse 
funccionario, Bcando-lhe marcado 
o prazo de um mez para preatar a 
respectiva fiança. 

De conformidade com a lei, o 
novo pagador aubmetteu A appro- 
vação do dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, os nomes doa 
srs. Leopoldo Felicíano Dias da 
Costa, Fernando Franco de Assis 
Salgado, Leonardo Henrique da 
Coata Netto e Franciaco Maria Ma- 
fra para exercerem os cargoa de 
fieia da Pagadoria do Thesouro Fe- 
deral. 

o sr. ministro da Fazenda ap- 
provou esta propost*. 

Relatório da Fazenda 

Rio. 13. 
O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 

nistro da Fazenda, encarregou o 
seu secretario, sr. José Ramos da 
Silva Júnior, de preparar o relató- 
rio do seu Ministério que tem de 
ser apresentado ao Congreaso Le- 
gislativo na sua   proxima  reunião. 

Ease trabalho deverá ficar prom- 
pto «té ao dia 31 de abril vindou- 
ro. 

Provavelmente serão designadoa 
para auxiliares dessa commissão oa 
eacripturarioa do Theaouro Fede- 
ral Benedicto Hippoiyto da Olivei 
ra Júnior e Jovita Eloy. 

A safra do café 

Rio. 13. 

A importante caaa Leviahon 
Brothers, de Nova-York, mandou 
um repieaentanle seu, que vem dí 
rectamente daqueila cidade ao Es- 
tado de S. Paulo, para Teriflear 
pesaoalmeate o estado da colbeiu 
actual e da safra futura do café. 

Eaaa Brma tem empenho aa alta 
do eafe, posauiado. em seoa arma 
zens ora ttork superior a um mi- 
lhão e qniabaotas mil fsocaa. 

Oa n*. Lerishoa Brothers ti- 
Bkam saspaadido aa sius compra* 
e, ssguado astamoa iaiormadoa, re 
aaealaa-aa tíSmmmmltt, eamprsa- 
do ease aoaa» pwdoelo ■« praça 
de Saatoa, aaa aio 
cala. 

.0 Baoõú da t\apublioa, paira onde 
foi chamado por telephone, a, oon- 
ferenciando com a directoria desse 
estabelecimento, combinou aa bases 
em que o empréstimo se fará. 

Rio, 13. 
Está fechado a importante Opera- 

ção combinada entre o  Ban o da 
Republica e a Prefeitura do Distri- 
cto Federal. 

O empreatimo será de dois mil 
contos, ao prazo de trea mezes a 
juro de aetè por cento. 

Vlce-almirante Pinto da Luz 
Rio, 13. 

O více-almirantç Pinto da Luz 
ex-ministro da Marinha, ha poucos 
diaa acommettido de uma ameaça 
de congestão cerebral, está quaai 
restabelecido. 

Não tem felizmente fundamento 
a informação prestada á A Capital 
de Níctheroy c que levou essa fo- 
lha a noticiar hoje o passamento do 
illustre marinheiro. 

Abertura  de   créditos 
Rio, 13. 

Por decretos de hoje foram aber- 
tos ao ministério da Industria os 
cred tos de 216:426(069 para paga- 
mento da garantia de juros A Es- 
trada de Ferro Contrai de Maca- 
bé, noa exercícios de, 1900, 1901 e 
1902; e 4:486(300 para cumprimen- 
to da sentença que condemiou a 
Fazenda Nacional a pagar A Com- 
panhia União Cearense o a^gual 
da casa occupada pelo Comio do 
Ceará, multa do contrato c tustaa 
do processo. 

Oentollçlo de um próprio da Uailo 
Rio, 13. 

O dr. Leopoldo de Bulhões; mi- 
nistro da Fazenda, approvot aa 
providencias tomadas pelo d^aga. 
do flseal do Estado do Ea^irito 
Santo, relativamente A depi^lifião 
de um prédio de propriedaM da 
União, sito A rua da S. Diog}, na 
capital daquelle Estado, e A landa 
em hasta publica doa respedivoa 
materiaes. 

Tltalo ■oblliarehieo 
Rio. Í3. 

Vai ser agraciado com o ttola 
de visconde, por sua magedade 
fldelissima, o filho maia velho do 
visconde de Moraes, que vai ciaar- 
se brevemsate com uma filht do 
conda de Almeida Araújo. 

Qalata p rataria 
Rio.fi. 

Assumiu hoje o exercício do car- 
go d« Juiz da 6.* pretoria deata ca 
pitai o ffr. José Maximiaoo Gonea 
de Paiva, preenchendo a vsga dei- 
xada pelo dr. Alfred» Ruasel, qua 
foi servir no Câmara Commercial 
do Tribunal Civil  a CríminaL 

Lazareta  Taaaadaré 
Rio, 13. 

A bordo do paquete frasoez Cki- 
U, da Messagerie* Maritime». seguiu 
boje para o Estado d« Pemamboco 
o dr. Álvaro d« Fonseca, eageabai- 
ro do Miaisterio do Interior, qa» 
alli vai examinar M obras qaa co- 
tio seado execatadaa ao 
Tamaadaré. 

Mialstro onferaio 
Rio, 13. 

O   dr.   Joaé    Joaquim    Seabra, 
ministro do Interior a  da Justiça, 
retlrau-ss boje cedo da aua   Secre- 
taria,  llgairamanta   incommodado. 

Prefeitura do Distrioto 
Rio, 13. 

O dr. Francisco Pereira Passos 
prefeito do Districto Federal, cha- 
mará a aerviço oa addidoa munloi- 
paes, pretendendo aproveltal-os de 
aooârdo com aa suas aptidõsa. 

Rio, 13. 
O dr. Pereira Paasos, prefeito do 

Districto, vai nomear uma commis- 
são qua 80 ancarrcgarA de verificar 
oa lançamentos de imposto predial 
a liceoçaa municipaes. 

A saúde no Rio 
Rio, 13. 

E' lisongeiro o estado aanitario 
desta capital. 

Nos hoBpitaes de iaolamonto ea- 
tão em tratamento e observação 
cincoenta peasoas,. 

Apesar disso os serviçoa de vigi- 
lância medica, desinfecçõoa e ex- 
tincção de moaquitos continuam a 
aer executadoa com intenaidade 
oreacente, visto sor propósito do 
dr. Nuno de Andrade, director da 
Saúda Publica, envidar todos os 
esforços para, ao menos, attenuar 
aa manifestações de febre amarella 
na presente estação, 

üio, 13. 

O dr. Nuno de Andrade, director 
da Saúde Publica, fécebeu boje 
communícação de Buenos-Airos, 
dizendo que o augmento do praso 
para observação sanitária nas pre- 
cedências do Rio de Janeiro, de 24 
para 48 horas, só serA posta em 
pratica em caso de necesaidade. 

Dr. Felix Bocayuva 
Rio, 13. 

Seguiu hoje para Buenoa Airea o 
dr. Felix Bocayuva que alli vai 
reelizor uma série de conferências 
sobre a literatura brasileira e o 
estado de noasas finanças. 

Congresso Industrial 
Rio, 13. 

Telegrapbam da Bello Horizonte -. 
Presidida pelo dr. João Pinheiro, 

secetariado pelo dr. Monteiro de 
Andrade, realizou-se hoje uma re- 
união da commissão convidsda pelo 
dr. Francisco Salles, presidente do 
Estado, a organizar as theses que 
devem aer discutidas no Congresso 
Industrial que se reunirá breve 
aqui 

ECHOS 
DCaOXT Kl WVtk 

l.smos no UU Blaa,  numero do 
28 de dezembro: 

< O sr. Santos Oumont, o ven 
codor do Grande Prêmio do Aoro- 
Club, não graceja quando aa põe 
em duvida a aua preemlnencla em 
mataria do novegação aérea. Ten- 
do um doa noaaoa confrades, o ar. 
Edouard Surcouf, o piloto do Le- 
baady, afflrmado, am converaa com 
lie, que a rapidez do aeroatato de 
Moisson era auperior á do Santos 
Dumont n, 6, que ganhAra o prê- 
mio llenry Deutsch, o jovoQ aoro- 
nauta braailairo acaba da lonçar 
aoa ara. Pierre e Paul Lebaudyum 
deaafio no valor da 100.000 francoa 
para um match de velocidade a 
diaputar-aeuo mez de março —épo- 
ca em que o aerooauta Lnbaudy 
deve recomeçar suas experiências— 
e cujo regulamento deve aer elabo- 
rado pelo Aero-Club. 

Tomada a aua reaolução, o ar. 
Santoa Dumont dirigiu-se ao Aero-^ 
Club e entregou ao conde Henry 
de La Vaulx um cheque de 26.000 

ilranooa, representando' a quarta 
parte da apoato. Foi-lhe entregue 

recibo   concebido   neates ter- 
08: 

Recebi do sr. Alberto Santos Ou' 
mont, a titulo de deposito, a som' 
ma de 26 mil francos (cheque so- 
bro o Crédit Lyonnais). Osr. San- 
tos Dumont propõe aos srs. Lebau- 
dy um match de velocidade entro 
aerostatos, cuja aposta serA de 
100.000 frs. e cujas condições serão 
estsbelecidas pelo Aero-Club de 
França, no caso de acceitação da 
parte dos srs. I,ebaudy. 

A aomma de 26 mil francos, de- 
positada no Aero-Club, representa 
a quarta parte da apoata do ar. San- 
tos Dumont. 

Paria. 16 de dezembro de 1902. 
Comte Henry de La Vaalw. 

Oa primeiros dias da primavera 
de 1903 verão, pois, um match dos 
maia sensacionaoa, porque ú prová- 
vel que 08 sra. Lebaudy acceitom o 
deaaflo.» 

TALENTIH BERAREIi 

O eacuiptorem madeira Valentim 
Besarel, continuador da antiga tra- 
dição artística veneziana, falleceu 
ha pouco em Veneza, com aètenta 
e trea annos. 

A rainha Margarida tinha-o em 
grande estima e, cada vez que ia a 

jv ■  ,Y«ffiPisJÍ»'^ll^«l>*M«.-«atéli«rv., 
ai|iiMiMiia"'»'■''■■>"*'• f—riMIlTiir rorHecau  moveis  artisti 

mos 

vender todaa aa propriedades, ava 
liadas am doze milhõea, e a despo 
jar-se de toda a sua fortuna para 
pagar na dividas. 

O conda pretendia embarcar pira 
08 Rstadoa-Unidos, onda eaperava 
refazer a fortuna. Levará dez an- 
noa a ganhar, vintém por vintém, 
o que perdeu em uma aó noite. 

AWDA l'JI "TBIHT» 

Quem pode prever até onda irá 
aate gênero de eport f Cada dia an- 
nunoianri úm novo triut. Chegou a 
vez da corrida de touros hespanho- 
la, e 08 empresarioa estão em via 
da acaparar todoa os touros da pe- 
ninaula. O fim deata truet, A fren- 
te do qual ae acham Nierubro, 
Arana e Dindurra, das praçaa de 
Mádrid, S. Sebastião e Uill^ao, é 
pór um limita As exigências sem- 
pre crescentes dos matadores, as- 
sim como A cupidez dos oriadorea 
de touroa, quo fornecem bichos ma- 
diocraa a preços exorbitantea. 

tS.W: Nascimento da José Felix 
Moalairo, visuuude de Mossoni. 

o B8PIBIT«> A\0RMO 

Num reatauranla. 
—Então, garçon, qua é Í8lo 1 Va- 

ja que ma aarviu uma batata pO- 
drí, '^ 

-Qua quer, senhor 7 Eu não ea- 
tava dentro delia,.. 

-E  por minha   (elicidada, 
aal,.. 

pas- 

Eoonomla, ■■■•Io « oa> 
loi* mò noa fegSas qua 
usam COKE, lOtOOoha- 
otolitre pooto am aaaa 1*1 
P««ani *' EKpr«aa. 

Mala do interior 

Cultura e industria do café, dr. 
Monteiro de Andrade. 

Industrias eaitractivas e minera- 
ção, dr. Georges Cbalmors. 

Pequenas culturas, tarifas e im- 
postos proieccioniítas, dr. João Pi- 
nheiro. 

Industrias manufactureiras, co- 
ronel Francisco  Mescarenhoa. 

Questões bancarias, dr. João Ri- 
beiro. 

Criação de gado, fabrico de man- 
teiga e industrias connexas, dr. SA 
Fortes. 
' àommercio e impostos intei^ato 
daaes, -coronel Burlamaqui. 

As medidas e soluções serão so- 
bretudo praticas, umas para applí- 
cação immediata, outras para appli- 
cação lenta e progressiva. 

Os trabalhos continuarão amanhã, 
devendo ser redigidos os quesitos 
que deverão aer apresentados. 

O sr. presidente do Estado offe- 
rece amanhã um almoço aos mem- 
bros da commissão. 

Senador Benedicto  Leite 
Rio, 13. 

Telegrapbam do Recife que o se- 
nador Benedicto Leite foi alli re- 
cebido com grandes manifestações 
de apreço. 

O governador do Estado offerecou 
um almoço intimo ao illustre hos- 
pede, que seguirA hoje para o Es- 
tado do Maranhão. 

Secçio jQdiciaria 
Tribunal do Jury 

Preaidente, dr. Clementino da 
Sousa e Castro. 

Promotor, dr. Adalberto Gareia 
da Luz. 

Eacrivio, ar. Silvio Borba. 

Foi aubmettido a julgamento 
hontem neste Tribunal o processo 
em quo é reo Victor Z«mpiere, que, 
defendido pelo dr. Virgílio Bar- 
t>osa, foi conlemnado a 6 mezes de 
prisão. 

—Hoje talvez entre em julga- 
mento o processo em que e reo 
Domingos Trindade, incurso no 
artigo 303 do Código Penal (feri- 
mentos leves) Será defendílo pe; 
Io dr. Carlos Quartim* Corr** de 
Moraea. 

Ma. » 
O govarao partoipwz agiatia» 

fl0« a ooraineBda de Noasa SeaW 
ra da Oiaoeiçio da Vilia Viçaaa • 
sr. ZciMãe íxnramça Mattiaa, m^ 

UM CAFÉ CELEBRE 

Olebrou ha pouco o seu jnbileu, 
isto è, fez vinte e cinco snnos que 
se sbriu em Herlim um '«fé que 
se tornou celebre depois por mui- 
loa motivos. 

E' o café Bauer, fundado na ca- 
pital do Império Allemiopor Ma- 
thísa Bauer, em 1<77, e que tem 
servido de modelo á maior parte 
dos csféa qua depois se fundaram 
na Allemanha. 

Uma das soas orígiaalidsdes e o 
aeu ssKo dA leitura, como nio 
existe em café algum do mundo 

O celebre café recebe todos os 
diss nada menos de oitocentoa jar- 
naes s revistes em todas as íia- 
guas. divertindo « instruindo dia- 
riamínt» milhares de leitoras. 

Por isto »e tornou a caaa fre- 
qüentada por lodoa os extrangeiroa, 
bem como por todas aa 
qmê oaaam a leitara. 

COS a todaa aa cortes da Europa. 
Era cavalheiro da Legião de Hon- 
ra. 

JOBNAL D08 XENDIdOS 

Sabem que existe''em Paria um 
orgam oltlcial da mendicidade'i' 

Pois exiate. E' famoso, mas exis- 
te; e, o que é mais celebre, é diá- 
rio! 

A tiragem é que c reduzida. O 
preço do exemplar é baetante ele- 
vado — 20 centimos; mas contúm in- 
formaçSes da inaprcciavel valor... 
para os interessados e que não dei- 
xam de ser curiosas para os pro- 
fanos. Encontram-se nesse jornal, 
r. {/., annuncioa como este: 

Precisa-Eo de um cego que saiba 
tocar flauta. 

Ou, então: 
Precisa-se de um maneta para 

uma praia de banhos i astsnte fre- 
qüentada. Aquelles que o forem do 
braço direito serão preferidos. Exi- 
gem-se boaa referenciaa e fiança 

Esse jornal contém também a 
indicação de todos os casamentos, 
enterros e bsptismos da gente rico< 
e até dos ãnniverssrios natalicios 
dos favorecidos da sorte. 

■CSICA e ELECTUICIDADE 

Um engenheiro, um melomano, 
acaba de inventar um instrumento 
maravilhoso — o electrico. E' um ap- 
parelho destinado a impor aos mú- 
sicos de gosto pouco apurado a 
exacta observação doa matizes ao- 
noroa. 

Este apparelho é dirigido pelo 
regente da orchcstra por meio de 
trea Iratõea. Si uma paasagem éas 
signalada piano, o regente calca ao- 
iire o botão n. 1 e todo artista que 
esteja tocando mais forte do que 
convenha, recebe na cadeira uma 
descarga eloHrica, provocada pelo 
excesso daa vibrações produzidss. 
— Não serA um estimulante ? — 
Uma outra pissagcm é maroada 
com o fortitsimo : comprime se o 
botão n. 3, Bcando o n. 2 reserva- 
do para os effeitos delicados das 
nieiaa tintsa. 

Tudo isto, sem duvida, é perfei- 
to. Maa é neceaaario que o empre- 
go do instrumento seja doiado com 
muita prudência e que oa viuliois- 
tas — pois que o apparelho jA está 
em aso em algumas orchestras da 
America do Norte — não sejam ner- 
vosos, porque, si o forem, aa trans- 
ições um pouco vivaa podem pre- 
judicar a harmonia ambicionada. 

NAKTO AKABO 

Ha 222'anno8, complatoa hoje,— 
a 14 de janeiro de 1680 — a povoa- 
ção da Santo Amaro, aqui ao pé 
da capital, era elevada á categoria 
de freguezia. 

Baatavam esses 222 annos para 
uma balia edade relativa. Maa San- 
to Amaro carrega o peão de maia 
alguna annos. O primitivo povoa- 
do foi-se formando bem antea da- 
quella data, em redor de uma ca- 
polla fundada por um caaal de 
portujuezea vindoa com Martim 
Affonao '- João Parea e Suzana Ro- 
drigues. Martim Affonao cá apor- 
portou em 1630. 

De modo que, por muito boa 
vontade que se tenha, não se pode 
dar ao amigo Santo Amaro menos 
de uns trazentos annos ... e pou- 
co. 

Seja como fór, enviamo8-lhe os 
nossos parabena, deaejando vel-o 
sempre forte, alegrando a beira 
silenciosa do murmuro Geryba- 
tuba. 

^ 
NA CAPITAI, 

O VISSOUM 

Ua tet^/tramma. de Nova-York 
trtz a Miaeia da #• • rio Miaaea 
ri mmànm aBliílaassala • aaa earsei. 
parte de ItaWaaka. fcimaado o aa- 
■g» leito. ai«sado a eiaco le^as 
dsujwlla eidads. Por aate moti-ro, 
nvtaa Caferiesa Scaroaa pnradaa 
da agM ««qi ■ 

«ta 

Acham-se em S. Paulo: 
O ar. conego José Joaquim de 

Miranda, vigário de Pirajú o mem- 
bro da commisHío da Lavoura e 
Commercio daquella localidade, 
que aqui veiu entender-se com o 
«r. presidente do Estado sobre o 
prolongamento da Sorocsbana. 

O ar. dr. ^Dtonio Lobo, deputa- 
d03|ti|i^dil||l..:feai4aAta..«n< ^ 

O ar. Silvano Ferreira Pacheco, 
fazendeiro em Vallinhoa. 

O sr. coronel  Joaquim Brasilei- 
ro Ferreiro, chefe político em Xíri- 
rica, e o sr. maior Aicidio Athaydo, 
delegado de policia da mèama ei 
dade. 

De volta da Po^oa de Caldas, os 
srs. dr. Amadaii Lisboa e Manuel 
Oliva, do Diário Popular. 

Na Rotianerii Sportsman.os srs,: 
Alberto Pereira de Camargo, J. H 
de La Cour, dr. Knéas Silva, dr. 
F, de Barcellos, J, Kanigson, F. 
Niisson, coronel Amsncio Bueno, 
Eloy Ferreira, Francisco Hayden, 
Z. Theodoro. 

. Mamuel do '■''''^ -■''/ 
Fatraiso 

Do Municipio, do 11 do corrente, 
-transcrevemos as seguintes Interea- 
aantea noticiaa : 

< Pelo movimento do fOro e por 
outroa dadoa que colhemos, sabe- 
mos qua a collectoria do rendaa do 
Estado rendeu, em iOOa, 01:r/6(UiStf, 

Conaiderando qua   o   municipio 
de S. Manuel  produziu,  am  1902,, 
3000.000 de arrobas  de café a que' 
o. Estado cobra 11 -|. sobre alie, tem 
mais a renda do 220000. 

O municipio de S. Manuel coa- 
correu para a renda do Eatado, no 
máximo, com 1.200 contoa, além de 
outroa impostoa. 

— Durante o anno de 1902, tara 
o aeguinte movimento o cartório 
do registo civil desta districto: 

Naacimentoa.... 981 
Casameatoa .... 102 
Óbitos 439 

— Durante o anno de 1902, (oi o 
seguinte o movimento do (Oro dea- 
ta localidade, asgundo o relatório 
do dr. promotor publico, apreaenta- - 
do ao dr. aecretario do Interior a da 
Juatiça. 

Movimento dos feitos no 1.' à 3*.- 
cartório: 

Contencioaoa ....    43 
Administrativos ...     47 

Doa quaes (oram julgados deflai» 
tivamente 63 a sa acham am anda- 
mento 27. 

No crime tiveram an damanto 19 
processos, aendo : 

Eatellionato  i 
Ferimentos  7 
Tentativa de morte   .   . 8 
Homicídios  ( 
Houve durante o anno uma (si- 

lencia. 
.,Foi aberto e  registado   1   teata-, 
monto. 

O dr. promotor publico   alogioa 
em seu cartório o escrivão  da paz  '- 
pelo bom eatadA ,em qua aaeontron 

anbo de 1902 attingirám Aa aeguln- 
tea importâncias ; 

* 

a   Franca, onde 
o sr. barão de Schu- 

DE VIAOEX 
Parte hoje para 

tem negócios, 
man 

—Segue hoje para S. Carlos do 
Pinhal, onde reside, o *r. Joaquim 
Vaz do Amaral Carvalho. 

# 

«MO 

A dama de paus, peraoniScando 
o daraonío do jogo, continua a ar- 
ruinar oa miolca a não poueoa of- 
Bciaes do exercito allemio. Cada 
semana um aaicidio angmenta a 
longa lista daa victimas do jogo. 
Porque a dama de pena nio se li- 
mita a caquentar os mioloa; tam- 
bém oa (az t«!tar, ás vezea. 

Na Áustria, o jogo do barearat 
está tio em voga que já se tornou 
om verdadeiro spcrt. Dispata-ae o 
rerord doa lacroa a o doa proprioa 
prejaizoa. 

Esta altimo pareça ter sido ga- 
nho, taeoateataveiai^te, pelo conde 

fm» aeeba de 
aoaiede via- 

<a e daea BiiMaa da frtaeoa. O 
lanlla^O foi ^ ao ri« ohrifodoa 

AXMTEBSABIOS ^s 
Fazem annos boje : 
A senhorita Mana Lydía da Fon- 

aeca. filha, do sr. capitio JoséChris- 
tino da  Fonsecs. 

A ara. d. Anna IRoaa, Wobrega 
Barbosa, professoita na estação do 
Hio Grande. 

O sr. Henrique Vanorda»,. sócio 
da firma Vanorden A Cia., deata 
praça. 

O sr. dr. Jorge Miranda, velho e 
estimado republicano, actual pro- 
curador geral do Eatado. 

O sr. dr. Joaquim José Saraiva 
Júnior, advogada do nosso foro. 

O sr. coronel reformado João 
Teixeira da Silva Braga. 

aCDANÇA 
Os srs. dr. Benedicto Rolim Jú- 

nior o Jul o Prestes communicim- 
nos que transferiram aeu eacripto- 
río de advooaaia para a rua de S. 
Bento n. 36 C 

MMfUOO 

10:000(000 

31:00n( 00 
2:600(000 

1:000(000 

5:000(000 

NGPCU8 
Realiza-se a 21 do corrente, nes- 

ta capital, o consórcio da senhori- 
ta Isabel Pedroso t:om o sr. Elie- 
zer de Azevedo, nosso auxiliar te- 
cbníco. 

Em casa do pae do noivo, sr. 
Joaquim Francisco de Azevedo, 
considerado o decano dos tjpogra- 
phos desta capital, elfectuar se-a a 
cerimonia civil, aendo a religioaa 
na egreja de N. S. da Gloria, no 
Cambucy. 

Serão testemunhas da noiva em 
ambos os sctos religioso e civil a 
ara. d. Forlunata Adelaiie de Aze- 
vedo e o ar. Francisco Justino de 
Azevedo; do noivo, a ura. d. Fran- 
cisca Cândida de Azevedo e o ar. 
Joaquim Jorge Morei dos Reis. 

- O sr. capitio João Augusto do 
Sscramento communiea aos o con- 
trato de casamento da sus filha, 
senhorita Leonor Georgine do Sa- 
cramento, com o sr. capitão Símio 
Ourique de Carvalho. 

—Realíxou-aa sabbado passado. 
em SanfAnna. diatricto deata e» 
pitai, o cesamrnto da senhorita 
beorgina Sotto. filha do capiiâo A. 
S'itto. com o sr. capitio Joliio Fa- 
gundes, filho do sr. capitio José 
Fagundaa. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva a sra. d. Amélia Fagun- 
des a o sr. capitio Antônio Leo- 
nida* Rbones: pelo noivo o sr. co- 
ronel Sezefredo Fagundea. 

Apóa o acto r«ligi-i«o. foi off»re- 
ctda pelos psdrichos aoa convida- 
doa, cm numero approximado de 
300, uma lauta meaa de docn, ae- 
guinco-se depois ss danaas que. 
aaimadamente, eaprotoageram até 
pela madrugada. 

14 de janeiro -1680: A. Bepella d« 
Saato Amaro, dittnoto da capital 
11.2W kiia, é eíaveda  a  frwaexia. 

1601   l ma caru réRfa esfiea a» 
gov^raaHoT   de Sc 
aocórdo eotn a 
eeaitsfioa tm 

Pavia 

Dr juiz de direito. 
Juiz de paz .   .   . 
Cartório do 1* oífl- 

cio  
Cartório do 2" offi- 

cio  
Cartório de paz   . 
Contador, distri- 

buidor e partí- 
dor  

Officiaea de juati- 
tíça (2; .   .   .   . 

Registo Hypothe- 
cario       8:000(000 

Durante o anno de 1902 foram 
lavradas 326 escripturoa, aendo: 

1* cartório.   .   .   , 214 
2" cartório.   .   ,   . ti2 

Movimento da receita a daapesa 
da agencia do Correio de S. Ma- 
nuel durante o mez^da dezembro 
de 1902 :        * 

RECEITA: 

Renda do cor- 
reio 1:421(200 
Emissão d e 

valea 3:947(100 
Prêmios de va- 

les       68(060 
Sello do pa- 

pel       14(430 
Impoito sob 

vencimentos.   .       4(800 E 447(280 

DESPESAS : 

Vencimento 
do pessoal. .   .    462(600 
Pagamento da 

Talea 760(300     627(800 
Saldo   remet-   

tido ó Adminia- 
traçio.   .   .   . 4.067(18» 

TatuKy 
A adade de Tatúhy, bem redi- 

gido hebdomedario. completou, a 11 
deste mez, o se.u 4*. snalvaraario. 

SaudamQl-a, desejando a sua proe- 
peridadé. 

lü/Im.tto Gbreaao 
da   SatataMs 

Do correspondente, em 7: 
Seguiu de mudança para a eata- 

çio de Cascavel, o rev padre Jero- 
nymo Miglianí, que aqui por meie 
de um anno exerceu o logar dep»- 
rocho. 

— O nosso prestigioso ehefe po- 
lítico, t«n.-coronel Alberto Júnior, 
(oi reeleito sub-íntendenta, deste 
dittricto, no corrente anno. 

Sabemos que elle trabalha para 
dotar esta povoaçio com encana- 
mento da água potável, tendo já 
começado ess« serviço. 

— Realizaram-ae  os sxamea dos  , 
slumnos  da  escola primaria deata 
freguezia, regida pelo profeaaor te- 
nente Egydio Costa, qua deram ex- 
cellente resultado. 

— Foram nomeados, ■•tvdelaifa- 
do, 1-, 2". S- snpplentea do 1 mesmr.. 
oa allerrs José Aoguato de Figu-ji- 
redo. Joio Ciaalli. capitio Joaé Pie 
e Joaé Maia 

O ar. José Lisarra. Mtimado 
pharmaceutico diploTriadó, fixou re- 
aidencia entre DO», « abriu uma. 
bem montada pharmacia. 

SL Sazx&ardd 
Do correapondente. em 8 : 
Eapera-ae com r',ai-nl prazer e 

ecthusisamo a ch-.j^da, no domin- 
go, <ie s. exa. o ir. dr. Beraardi- 
Do de Camri.ja, que vem a este mu- 
nicipio v;«Har • local onde se 
aote situada a checara cBelicho. 
do íadBetrial «r. Abílio Soarea. 

A. popolaçio daqui prepara-ae 
para reeéber feativameate e SL exa. 
o sr. dr. preaidente do Esttdo. 

—Celebirar-se-á, aa villa, aaa- 
abi. as 9 boraa da ntar^Hl, ama 
misae POr alma da are. d. Anna da 
Cuta», fallecida a 9 de -iezembro, 
vm Pelotaa, Estado do Rio Graa- 
da do Sul. e sogra do importaate 
industrial sr. Lioa Bergmaa. 

COKE ■cratfo, 
bactvlitpa, paal 
11   ^«aaM é ia 



Telegrãmmas 
DO CXTERIOR 

IStinieo tãptetal do CORRXIO 
PÀVUSTANO) 

Marroooa 
Londiti), 13. 

Ti:k'8r»ir.mu  de Ton^iT diz que 
• siluovto «m   Marroooa cada   dia 
naii ae agKrava. 
' Aa Iropei do aultío eaUo inlci- 

Nmonla daamoralizads* ao pre 
tcDdeata gaoba dia adis inaitadha- 

Londre», 13. 
Conala qua o aulUo dl Marro- 

cos fugiu da aua capital. 
—O Timm aaievera que o aultio 

•aU sendo multo hostilizado pelos 
franoezea e bespanhoea quo forne- 
«Mm armas a munições As (orcas 
rebeldes do pretendente. 

— Diz o Morninij Leader que 
mandando um dos eous rcporters 
iatervlatar um Importante membro 
4a colqnia marroquina aqui resi- 
dente, «ate declarou estar conven- 
cido do que o sultfio de seu paiz 
^ardera irremediavelmente o tbro- 
■o. 

Londres, 13. 
O Morning Leader publica um 

despacho de Fez aonuncisndo um 
oombote perto daquella cidado en- 
tre os torças rebeldes e as tropas 
do Sul 1(0. 

O resultado desse combate é ati 
aRora ignorado. 

Londres, 13. 
Telegramma de Mallila diz quo 

as tribus dos Icabllas da região de 
Taza aa uniram aos insurrectos 
para baierem o exercita Imperial 
JA desorganizado depois das con- 
•tantes deserções. 

A Albaala e a Maoedonla 
Parüi, 13. 

Continuam a correr  mais Insis- 
tentsmenta os  boatos de uma pro- 

ritima-sublevaçio na   Albânia e na 
Macedonia. 

Oa escândalos dos príncipes 
Paria, 18. 

Acradita-se que em conseqüên- 
cia de questões no lar, o conde 
Lonyay da Nagy Lonya abando- 
nou aua esposa, a princesa Ste 
pbania, da üelf;ica. 

VeneiHela 
Roma, 13. 

Noticiam os jornnea daqui que c 
governo italiano é favorável á sus- 
pensão do bloqueio na Venezuela, 
compartilhando assim das idéas do 
ministro do exterior norte-ameri- 
oano que julga que similbante 
medida empobrece cada vea maia 
a republica sul-americana e porá o 
presidenta Castro na impossibilida- 
ds de satisfazer aos compromissos 
do sau paiz. 

Londres, 13. 
O governo declarou, por inter- 

médio dos orgams ofBciosos, que 
está prompto a retirar-se da com- 
binação feita com a AUemanha, 
contra a Venezuela, caso este facto 
possa malindrar o governo da 
Vniio Americana. 

Nota-York, 13. 

dos que apoia oe preterições anglo- 
■llemãs na Venezuela é a Staats 
Zeitung, que julga ou finge julgar 
que as operações militares de uma 
potência européa em qualquer par- 
te da America, fora de immediata 
soberania dos Estados-Unidos, nSo 

Notioias dn Hcsp^inhA 
l:.,yr   1.1. 

Joaè Collar, quaam Madrldallen- 
tou «ontra a vida .do rei Alfonao, 
•ondo novameate interrogado con- 
firmou aa declarsi.-i^ea ji feitas, 
aerrascentando qua praticou o aoto 
para ohamsr a atleiiçSo do conda 
de Soiomayor, oom quem desejava 
falar. 

Lamenta que o julguem louco. 
Diz que o seu único receio quan- 

do disparou o tiro ora sor pr<>so. 
Vm talegrammn de Coiliz pira o- 

lleraUo, de MudriJ, diz que Col- 
lar, com arfeito,foi expulso da Argen 
tina e qua um seu parente ou com- 
panheiro ainda csti domiciliado na- 
quolla cidade 

Parf», is: 
O Banco de Espafta a diversas 

companhias de eatradaa de ferro 
da llcHpanha cheiraram a um ac- 
oúrdo para a formação do um syn- 
dicato para a compra do ouro. 

Paris, 13. 
O centro   dos operarloa de   Mo 

Jrid trata da crcaçüo  d« uma bol- 
sa do trabalho naquella cidade. 

Paris, 13 
O' prefeito de policia de Mudrld 

que mandou prender o general 
Mourbon do Costellone, por tor si- 
do o mesmo encontrado numo co- 
so de jogo, foi sustontodo no seu 
octo. 

Paris, /3. 
Dizem de Barcelona que os car- 

listas desistiram   do   apresentar o 
seu manifesto, 

O kslser e a sua política 
Paria, 13. 

A Die Correspondem Politiache, 
de Vienns, tratando da político ex- 
terna da Austrlo, diz que o impe- 
rador Guilherme € è um gênio vi- 
sionário, de idias e impulsos rápi- 
dos : um dia tem uma idéo lumi- 
noso, inicia a execução dessa idéo 
com ardor; no dia seguinte inuti- 
liza tudo num ímpeto, com a ty- 
rannio corocteriatica de um duro 
Hohenzollern >. 

Segundo a referida folha. Gui- 
lherme II começou o anno passado 
a sua propaganda anti-americana, 
procurando ao mesmo tempo gran- 
gear as sympathias das nações da 
America do Sul; agora desmancha 
totalmente o seu trabalho com a 
questão da Venezuela. 

« B é desta maneira — conclua o 
jornal citado — quo o imperador so 
tem portado com a Áustria >, 

I • 

l)oliviana 
j>ii'li<lu Ua CA- 
dcaijnada    ao 

devem interessar a esta nação. 
A imprensa norte-americana diz 

que a Staats Zeitung è uma das 
folhas inspiradas pelo governo al- 
iem ão. 

— Aífirma-ae que o ministro al- 
lemSo em Washington foi chama- 
do a Berlim, por ter usado do uma 
phrase insolentc numa conferência 
com o ministro do Exterior. 

Nos círculos diplomáticos tem-sa 
dito que o ar. Holleben declarou 
ao sr. John Hay, «ninistro do Ex- 
terior, que o imperador da AUema- 
nha não fazia differença alguma en- 
tre um general venezuelano e um 
/joronel americano. 

NoDa-York, 13. 
O governo dos Estados-Unidos, 

apoiado pela França, o Inglaterra 
e a Rússia, insiste em fazer sujei- 
tsr ao tribunal de llaya aa ques- 
tões pendentes com a Venezuela. 

Afflrma-se  que  o governo  alle- 
ntSo desistirá do pagamento adean- 
tado de parte da indemnizaçâo. 

JVooii-York,13. 
'O governo allemío propõp ao go- 

verno dos Estados Unidos que seja 
eBcolhli.lo para arbitro   na   questão 
da Venezuela o rei Oscar, da Sue 
cia. 

Essa propoala foi rejeitada. 

Tempestade eiii Cherburgo 
Pfiriu, 13. 

Reina um   terrível    temiio"*! "o 
porto de Cherburgo.   Já tem hav? 
<io naufrágios de  pequenas embar- 
cações. 

A questão dos Dardanellos 
Londres, 13. 

Sabe-se que o sultüo da Turquia 
■So dará resposta ao protesto do 
governo ingléz contra a concessão 
isita a Rússia para a passagem de 
tre« navios da sua ' marinha de 
Cu«rra pelo estreito dos Dardanel- 
los. 

Londres, 13. 
O Daüy Telenraph publica um 

telsgrsmma dsConstantinopIaaffir- 
mando que doia torpodeiros russos 
passaram reoentemsnte pelo Bos- 
pborO. 

O Tmst de   navegaçle 
Londres, 13, 

O Daüg Telegraph anonncia qae 
O inigí maritimo do sr. Pierponl 
MC<rgao compor-ae-4 de compa- 
nhias d« navegação iagtezaa, alle- 
mâs, fníacezas e italiaaas. 

O iruat oatalMiecera um oosple- 
to serviço en.*^ a Europa e aXme- 
rica do Sol. 

O porto principal *«* Aatuar- 
pia. 

■•IfMir eafcraid 
Lfndret, 13. 

Esti enfermo o ar. Artliur B«l- 
loar. primeiro ministro. 

S. axa. apanhou om forte res- 
friameato. 

Giasaais Lcapardi 
Roma, 13. 

FiMeeea Giaeomo Leopardi,   neto 
do fcmée poeta  Leqpardí. 

Política hespanhola 
Paris, 13. 

AH (olhas de Vienna reproduzem 
as interoieios publicadas pelo Nete 
York Herald, com um de cujos 
rodactores o rx-ministro dos Esta- 
dos-Unidoa em Madrid e actual 
embaixador da mesma noção na 
capital austríaca teve importante 
conferência sobre a política hespa- 
nhola. 

A imprensa lotlva o modo do 
embaixador apreciar a rainha Ma- 
ria Christina e o rei da HPS- 

panha. 
A questão monetária no Mexioo 

Noea-York, 13. 
Os banqueiros americanos offe- 

receram ao governo do México um 
(empréstimo de200.000.000de doilars 
-COÍn a'   COnait;au a«    ..ur -M4Mtitg^w.. 
ao paiz o padrãj do ouro. 

Marinha americana 
NoeaYork, 13. 

O secretario americano da mari- 
nha, com a approvação do presi- 
dente Roosevelt, acaba de enviar 
uma mensagem ao congresso, pe- 
dindo que o mosmo autorize a 
construcção de seis navios de guer- 
ra por aano, devendo nesse nu- 
mero estar comprchendidos dois 
couraçados de 18.000 toneladas, 
düis cru'/.adorcs de 1^'.000 toneladas 
e dòus cruzadores protegidos. 

Essas novas construcçõos novaes 
dnvem ser começadas, depois de 
ultimado a construciião dos navios 
cncommendodos. 

O Post que dú esta noticio diz 
que o governo americano quer uma 
marinho egu8l&°.'el <> de quoiquer 
paiz do mundo. 

<Boycottage> 
Paria, 13. 

Dizem de Berlim qua O commer- 
cio allemão está   alarmado com o 
enorme diminuição dás encommen- 
das para a America do Sul. 

Consta que quatro governos sfii- 
americanos começaram a ^mpregar 
o boycottage, contra   a Allemanba. 

A peste no México 
NoeaYork, 13. 

Noticiam de Mazalian, no Méxi- 
co, que a peste bubônica victimou 
ante-bontem seis pessoas naquella 
cidade. 

Nu3 hoapítaea existem 48 ataca- 
dos. 

Noea York, 13. 
Correu tranq.illa a eleição pre- 

sidencial na Republ.ca de S. Sal- 
«"■ulor, triumphando o candidato 
oppósiíJonista, sr.  Pedro   Escalou. 

Sul Amerióa 
Baenos-Aires, 13. 

O  governo argoalino recebeu re- 
latórios officiaes do Rio do Janeiro 

VeríBca-se   por  esses   reistoríos 
que é satíafactorio o estado sanitá- 
rio alli. 

O augmento do prazo de obser- 
vsçâo quo ia ser imposto para os 
navios dalli não foi levado a ef- 
feito em vista de informações dos 
relatórios. 

—Accentua-se a crise vinícola oaa 
províncias de   Mendo/a a S, Juan, 

—A grév* dos operários daa Barra 
cas está estacionaria. 

Tcmeee que se general ise por 
todo o pessoal. 

—O general Roca continua enfer. 
mo de cama, com forte ataque de 
infloenza. 

—O sr. Carlos Subercaeseaaz, mi- 
nistro do Chile aqui, partia hoje 
para Santiago. 

—Chegou, em transito para a Eu- 
ropa, O (eneral Emílio Komer ex- 
chefe do estado maior do exercito 
cbileoo. 

Jatervistado por um representan- 
te da ionprensa, cecisroa que o 
único nu)tt«â ^e o forçou a dei- 
xar o cargo (oi ter-«e .a^gravsdo a 
enfermidade de que sottré  sua   ee- 

IMUllÇiO 
Ai-ro 

— A esposa da Arthuro Manla- 
ffano, qua foi expulso deata capi- 
tal, apresentou ú «uprama oórte 
um rcinirio contra a nova lei de 
rinidanpia, julgada" lncoh»tltuclo- 
nal. 

A causa A patrocinada pelo advo- 
gado Itodrigucn Lnrrcta. 

■rLa Nucion, trotando da crise 
vinícola, pede que sujam appiicadas 
saveras leis nontra os falsIBcadores. 

Uuando nfio — accresconta-os vi- 
nhos Argentinos perderão todo o 
sou valor. 

—Está provado que o foguistado 
vapor Cornieal está atacado da bu- 
bônica. 

O governo reaolvou dsoratar 
que o navio aeja sujeito a qua- 
rentena por dez dias, para doar 
averiguado si mais alguém está 
atacado a bordo. 

Far seá rigorosa deslnfecção do 
Cornioall. 

Duenoa-Aires, 13. 
DR SANTIAaO: 
<0 general Vergara, ex-chefe do 

1.' zona militar o actual chofo do 
Estado Maior, projecto introduzir 
imporlontos rcfórmos ns organiza- 
ção militar. 

Ficou ratabelecido que a linha 
do Estrodo.do Forro Tronsondíno 
siga psrallola á viu (errea de Antu- 
co o Uspallata. 

—O ministro da Induatrla no- 
meou o sr. Henrique Taulis para, 
em commissão do governo, visitar 
o território reconhecido pelo laudo, 
do Eduardo VII como pertencente 
00 Chile o verificar a sua fertilida 
de o valor para a exploração agrí- 
cola. 

— O presidente Riesco, em con- 
seqüência do crif o político, odiou a 
suo viogem do recreio o Vlna dei 
Mar. 

— Os promotores do federalismo 
võo realizar uma ossomblàa para 
organizar um partido e fundar um 
jornal que defenda os   seus inter 

esses, 
— O coronel Gonl foi nomeado 

inspector do artilharia. 
— Foram reformodoe os contra- 

tos com 08 offlcioes ollemães ins- 
Iructores do exercito. Os novos' 
contratos vigorarão até março de 
1908. 

— O producto da vendo dos cou 
roçados chilenos será opplicodo 
nos fortittcoções do Talcahuano. 

— O Círculo Hespanhol está 
preporando   os   luneraas   do   So- 
gOBtO. 

DE LIMA : 
<0 rendimento líquido da com- 

panhia Peruoian Corporation, pro- 
motora de diversas componbias de 
ferro-corris, foi o onno passado do 
179.493 soles ouro. 

—Atflrmom quo o conflicto entre 
brosileiros e peruanos no rio Juruá 
nõo teve maiores corisequencias.> 
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FACTOS 

Promlo. Vüriiiino 

üiomo, 13. 
Correoa   iaSnidas   aa   festas   do 

«•teavio àt C«aUv> Modeaa. 

As  grevos 
O sr. cheio de policia, no intuito 

de fazer cessor por completo o op- 
posíção quo alguns operários, mal 
awv..«.>>Ka,i<^a. (o7Am aos-v qíJo auo- 
rem Iraboibar, mandou oõs delega- 
dos do capital que gorontam todos 
áquelles que desejam voltar oo tro- 
bolho, prendendo e díspersondo, 
como desordeiros os grevistas que, 
em altitude omeaçadora, se agru- 
pam nas proximidodes .dos fabri- 
cos. 

Hontem puzerom-ae em greve 
cerca cie um terço das operárias 
do estabeleftiminto Levy üimenio 
& Cia., na Avenida Haveria. 

Graças às cautelosas medidas to- 
madas pelo dr. Pinheiro e Prado, 
5.» delegado, a ordem não foi alte- 
rada. 

Hoje reabre-se uma das fabricas 
SanfAnna, do ,sr. Alvares Pentea- 
do, á rua Rodrigo dos Santos 
(Braz). 

O guarda-chuveiro 
Hontem, ao meio-dia, Paschool 

Quossi, vendedor ombulonte de 
guarda-chuvas, andava offereoondo 
o sua mercadoria no alto da rua 
da Consolação. 

Domingos Antônio Carney, appro- 
Ximondo-se paro compor um guor- 
da.chuvo, escolheu um sSnai. 

—Quanto custo este 9 
— Uez mil réis. 
— E' rtiuíto*caro. 
—Não  é  caro  porque é do seda. 
—Você tam vontade de   brincar; 

isto   nunoa   foi   seda, nem   síqucr 
é lã 

—Lã, isto ? você está louco. 
— Veja lá como está falando. 
—Agora   faço-o  ver  como   falo, 

grifou enfurecido Pfiscboal, e sa- 
cando do estoque do um guarda- 
chuva, quiz aggredír o freguez. 

Acudiu. felizmente, naquelle mo- 
mento o inspector de quarteirão 
Manuel Davy Musa, que prendeu 
o nagresíor à ordem do dr. Alber- 
to Fausto, *.' delegado. 

Queixa 
Hontem, ás 10 horos do noite, o 

sro. d. Leopoldina Marque», esposa 
do ar. Pedro Ivo Cavalheiro, fun 
cnionario do Correio neral,quei.\ou 
se ao dr. Pinheiro e Prado, 6° de- 
legado, que se achava da serviço 
na Central, dizendo que ante-hon- 
tem seu filho Paulo, menor de 18 
annos de edade, empregado da casa 
Pinto Nunes ft Cia. foi, junto com 
o seu companheiro José Lucas em 
serviço dssss casa á SsnfAnna. 

A's 9 horas da manhã Paulo e 
José iá sa schavsm na estadão ds 
eetrsaa de ferro da Cantareira aAm 
de voltarem para ü. Paulo,'quando 
foram presos como gatunos pelo 
subdelegsdo do districto, que'os (ez 
recolher ao xadrez, privando-oe 
das roupas que vestiam e deixan- 
do-os todo o dia sem alimento. 

Aquella senhora adesntoi) msis 
qns seu filho soffre de moléstia do 
peito o lue por este facto teve di 
versos ataouea de hemoptyee. 

O «ubJelegado de âtsofÃnns, se 
gundo a queixa, seqüestrou não só 
diversos quadros e vidros, como 
tamlMm os utensilios pertencentes 
aoa doía moços. 

Multas 
Foram multado* hontem, pelo dr. 

Alberto Fausto, i.' delegado, Fran 
citco Battaquini, residente a ru» 
Conselheiro Crispiniano n. 3S, (or 
contravenção se código de posturas 
municipaes; Cattarro Pio e Lua- 
reatiao Arrogo, por eetarem jogan- 
do auma venda da rua (tap-curu. 

O fecho de s^rurança «Joaquim 
Cruz:, como o deaoniinou o seu 
autor, e um appanlho engenhosa 
e que veni prestar moíto l>om ser 
yj^-O s todos os que qoerím ler » 
cerUã.. ,ti q:;s t^m a porto lU c*at 
(ecbada e i>>m fècceúe. 

O spparelho. cujo acnuncio r»: 
brie na nos«a folha e privilegied< 
pelo goTerno da Uaiio. foi pre 
Piado na Expntjção Municipal dr 
|B. nulA a <• «"tualmeata «doptaJc 

O ar. Júlio Aiiluoua du Alircu, o 
lali( agente da* l.oInríaM da Capi- 
tal Federal, pela segunda ves esto 
mez vendeu aortes a aous Irrguc- 
xea. 

Montam aafiiu da sua agencia, A 
rua Direita n. :in, o liílhiitu u. üMU3, 
premiado com IA contos. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa da Miseriionlia no dia 12: 

Exi^tiani 40A, «iitroram 16, sahi- 
ram i, fiillci-üiarn i, exUteni iU>. 

FurMiii feitas 207 oonsullos, 7,1 
pequenos curativos e A   opersções. 

He>'«jlas aviadas, 363. 
Medico do dia dr. Ayres Nutto. 

Loterias 
Lista doa prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 9i — M, ex- 
trabida hontam, segundo telrgram- 
ma rocebido pela agencia geral do 
sr. Lula Mangeon i 

6929 16:000|000 
swa     iiTsooínou 

18004         6(JO$000 
Prêmios de S0A|OOO 

2-189     8874   13618   1A1A4   28009 
31337   81U97   3-.íOr>7   A7A24   36200 

n9il2   mwi 
Prêmios de 100%000 

104fi     1435     221»     3292     3728 
4804     78fi8     83."^     8702     9,104 
9/70    12L'04   um   1.107&    10A60 

192112   2Uf>32   2;t834   24777   28001 
30310   31370   81080   86170   30464 

Approwimaçõea 
6927 e   692U  .   .   .      2002000 
3904 o   3900 .    .    , 60S000 

18003 o 18006 .   .   . 6U$U0O 
Octenaa 

6921 a 6930 , , .   OOlOOO 
3901 a 3970 . . .    20t000 

18001 a 18010 . . .   20$0C0 
Centenas 

6901 a   7000.   .   . lOtOOO 
.1901 a   4000.   .   . fifÕOO 

18001 a 18700 .   .   . 6(000 . 
TerminaçOea 

28 tem  8^000 
8   >        2é000 

Reaumo dos prêmios do 4.* Lote- 
ria do Esperonço, do plano n. 117, 
extrobido em Aracaju, em 12 de ja- 
neiro de 1903 : 

49397 16K)00$000 
4878       liOOOiOOO 

28,189  nOOlOOO 
49086         600S00O 
67848  500|000 

177676  eOÕioOO 
5 premioa de 200$000 

20688   92176   104305   141936  169789 
10 premioa de 100$000 

40216 41971 4.1411 61317 128673 
163194 163824 170698 174010 178309 

Approaimaçõea 
49396 e   49.198   .   .   .     lOOiOOO 
4877 e     4879   .   .   .      60Í00O 

2.1.188 e    23.190   .   .   .       60|000 
49086 o    49087   .   .   .      60$(I00 
67847 e   67849   .   .   .      eO$000 

177674 e 177678  .   .   .      60$UOO 
Detenas 

49391 o 49400 . . . 20$000 
4871 a 4880 . . . lOfOOO 

23381 a 23.190 . . . lOfOOO 
49081 a 49690 . . . 10;iFOllO 
67841 o 07860 . . . 10$000 

177671 a 177680 .   .   .       10|000 
Centenas 

49,101 a   49400 ... StOOO 
4^01 a    4900 ,   .   .        3X100 

23301 o   2.1400 .   .   . SfpOO 
49001 o   49700 .   .   . 2|000 
07801 a   87900 .   .   . 2|0II0 

177601 o 177600 .   .   .        2$000 
Milharea 

49001 o   60000 .   .   . ISOOO 
4001 a    6000 .   .   .        IfOOU 

Terminações 
Todos   os   números terminados 

em 9397 tèm 20|000. 
Todos os números terminados 

am 4878 tèm 20$U00. 
Toaos os números terminados 

em 7 tém $400. 

Accumoladora 
Resultado do sorteio de bonifica- 

ção realizado hontem : 
Série premiada.   ,   .   ,   , S 
Rateio       20$100 

CíiinpaDlia MWü\ ÂMn 
Suücursal em S. Paulo : 

Cbua. do B^oaet,rlo, XB 
De accõrdo com os nossos esta- 

cutos e nos termos do art. 6.* dd 
decriHo n. I77-A, de 16 de setembr» 
le 1893, esta Buccursal resgata o 
lebenturo -. 

H.   2988 
para esta capital 

N. 6558 
do   interior. 

S. Paulo, 13 do janeiro de 1903. 
O gerente, 

José Cntaldo. 

<lr   lli<iiiii|Ui! dl 
K«nhi<iro;  u   sr. 
Gantio,   pbarmtineui 
Ia d« Mrilirina da Djhiè. 

Associa;^!? 
CRMTRO       DRAMáTICO i JOAUUIM 

BANIISIHA - Hoje, 14, ia 7 ho- 
ras da nolie, i<a sáde Naflal, A rua 
dn Esperança, 11, eleiçKq da diro- 
ctoria e outros asaumptos da Inte- 
resse social. J ^ 

FooT-UAi.i. Gnoup 
i   horas   o   mola da 
gar do costume, 
extraordinária 

Hoje, 
tal-da. 

no, assemblAa 

Í4, As 
DO   lo- 
gerat 

AaaociAç^Jlo PHII.ATSUQA DO BRA- 
sii. — Hoje, 14, As 8 boraa da 
noite, na sede aooial, A nia do Ro- 
sário, n. 8, sobrado, insão para 
tratar do intaresaea aooMM. 

SociBDAiiK na MaotMNA a Ci- 
nuiuiiA.-Amanhã 16, aMsCo ordi- 
nária, no logar o ás horaa do cos- 
tume, 

SociKDAna PAULISTA DS AORI- 
cui.TuuA.—Amanha 16, na a^de so- 
cial, A rim Quinze da jfovembro n. 
31, rounião ordinária da direotoria, 

CLU» QVUNARTICO PORTUOURZ.— 
Dia 17, primeira reoiiião intima 
deate anno. 

AS80(:IAr.;o BENRPIOKNTRDO PnO- 
PESsoiiADO Puntico svDIa 18, ao 
meio-dia, na sedo social, sessão para 
poaso da nova directoria. 

CONSKI.IIO DR KADOSCII-Uia }6, 
ossemblòo geral, no logar a ás ho- 
ros do costumo. 

GRêMIO DRAMáTICO ALMEIDA 
GARRET. — Dia 18, 01^ rua Rodrigo 
dos Santos, 2, no Cassino Penteodc-, 
recita social. 

SOCIEDADE HUMANITáRIA DOS EM- 
PREOAUOS NO COT^^BRCIO DE S. 
PAUI.O, — Dia 26. asaembléa geral 
ordinária, nn salão dn sociedade, A 
rua Libero Uadaró n. 17, As U ho- 
ras, pe-tindose o comparecimento 
de todoB os sócios, vlatò tratar-se 
de assumptoa importantes para a 
sociedade. 

SOCIEOADR   DE     PSYCtlOLOOIA.  — 
Dia 26, sessão ordinária^ no   logar 
o ás horaa do costwne. 

SOCIEDADE DE ETHNOORAPIIIA B 
CIVILIZAçãO DOS ÍNDIOS.— Dia 8 de 
fevereiro, ás 7 horaa da noite, aeaaSo 
ordinária, no logar e áa horas do 
costume. 

DEMOCRACIA FAMILIAR.— Dia 7 
de fevereiro, 21.' parti(|a, em com- 
memoração do sexto annivorsariOi 
nos salões do Club Lyra, á rua da. 
Conceição, 5. 

Platéâs o salõüí 
SanfAnna 

Repetiu-se hontem, no SanfAn- 
na, a peça Lobos na malhada, do 
«r. Cunha e Costa. 

A concorrência foi diminuta, mas 
a galeria, si bem que fraca de ea- 
pectadores, esteve animada em ap- 
plausos e le:; repetir as dansas, 
cântaros e lundus do brasileiro, do 
segundo octo. 

— Poro hoje está annunciada a 
comedia, em 3 aotos, em verso, O 
Badejo, de Arthur de Azevedo. 

Segundo o quo oonsta é um dos 
melhores trabalhos do laureado es 
criptor. 

— rei aatrr^e ao goremo uma 
repre«ents<,io de mais de 800 Hr 
c^v, p«dicdo foe sc|a probibiéa a 
in«tai:K«» ds  kiosfiMe aa  pra^ 

- La Saaan du qua O 8M«r«1|{^ „, ciiis LtU. o qo-< »ó t 
Roca áen iaternr. sSm de qoe ' llsplyt;! 1 ? (Ç-rctnoieadarsr-pa 
rcprsaaataçi» arja iHaadiUa. te^ 

NECROLOGIA 

. Falleoeu hontem, neata capital, 
o dr Antônio Vicente de Soust' 
Queiroz, filho dos barõea da Li- 
n,eíra. 

Era um cavalheiro culto, viaja- 
do, de esmerada educação, dotado 
de axcellentea qualidadea de cara- 
cter. Por tudo isso era uma figura 
dístincta da nossa aociedade, onde 
tinha innumeras reiaçõea e gosava 
de mvita estima.. 

Com cerca de quarenta annoe de 
edade, o dr. Antônio Vicente era de 
apparencia robusta a bem dispôs 
to; entretanto, uma intensa neu 
rastbenia o perturbava. Por caosa 
desae podeci monto, estava preste» 
a partir para a Europa, em busca 
de allivio. 

O extincto era flibo da exma. 
baronesa da Limeira, irmão dodr. 
Paulo de Soosa Queiroa e cunha 
do do dr. Domingos de Moraes. 

O seu enterro dar-se A hoje, sa- 
bindo o feretro. As 3 horas da tar- 
le, da avenida Brigadeiro Lni< An- 
tônio, B. 14, para o cemitério da 
ConsoLiçio. 

Nosso* peMiT-as A sua illustre 
família. 

Falteceram: 
E n Sealos, o sr. B-ajamia fíou 

\0:   em    L/jrena.   o   ar.   Joaqoic 
Am»---"   fi''-.'i do sr.   Jo»ú   Amac 

»>■_ I. -j. ^ sr. Joaquim Frae 
ciaa> Andrade, ««gorteate; a *n. 
1. AtiaUa RÒee Gil Tavares; a sra. 
L AmaiM RhnoadiiM Frippo t o 
sr. capitiateoeate  Mercoln^   Fer- 
rira da (ipeta: a va. d. Oorotbea 

'"hr,<tJOa S^fa .ba>|; a «ra. d. Ma 
na IM 9HU (MM,   «HIM*   do   w. 

Gamara JKaniíúpal 
PREFEITURA   MUNICIPAL 

Seereterla  geral 

BXPBDIENTB DO .DIA 13 DE  JANEIRO 
DE   1903 

Foi acceita a propoata apresen- 
tada peloa ara. Monteiro & Pacho 
CO poro o construcção de um boei- 
ro sobre o.córrego do Pocoembú, 
no prolongamen|o do rua Briga- 
deiro Golvão. 

—Foram conce.lidoB 16 dias de 
licença, para tratar de sua saúde, 
ao amanueneei da Directoria de 
Obras, Fauato de M. Salles. 

—Mandou-se pagar: 
6:00ti$000. aoJockey-Club Paulis- 

tano, importancia da subvenção 
correspondente ao  corrente  anno; 

—1:9219690, a Gastão do Almeida 
e Silva, pelo serviço de calçamento 
da rua Helvotia, entre aa ruas Ba- 
TCO -II» ChmiabaB ' a S. João, des- 
contando 6 '|. de caução; 

—1:764$876, ao pessoal emprega- 
do na macadamizaçfio da rua vo- 
luntários da Pátria ; 

—3õ9$738, em restituição, a João 
Baptisto Garolfl, importancia cou- 
cionado poro garantia do conser- 
vação do calçamento do cruçanien- 
to das ruas Vergueiro o Paulista; 

-160$000, a coda um dos srs. 
Luiz Hippolyto o Luiz Carbono, 
importancia cnucionodo para ga- 
rantia do contrato de calçamento e 
outras obras nn rua Aurora; 

—150$000, a Joáo Vicente de Mo- 
raes, polo serviço do passagem so- 
bre balsa da Barra Funda ao bair- 
ro do Limão, em dezembro   findo. 

Requerimentoa despachados: 
Do Maria Rosa, Carmella Sarne. 

Conchito Logimono, Mario Solai, 
Agostinho Domenico o Bernardino 
Davilla, pedindo licença para qui- 
tanda.-Sim ; 

— de Domenico Lapata, pedindo 
licença o do romponhio cS. Paulo 
Industrial de Kiosques», pedindo 
para remover um kloaque,—Sim, 
em termos: 

— do Taffi Rocco, pedindo licen- 
ça para officina -te ferrador, o Car- 
los Líppi, pe lindo licença para jo- 
go de bolas.—Sim ; 

— de Antônio Alvares Leite Pen- 
teodo, pedindo prazo.—Deferido ; 

— de Meiidiiano Pereira, pedin- 
do licença para quitanda, Affonso 
Comuiorcio, pedindo licença para 
gêneros olimontícios, e Quinta Bra- 
varoni, pedindo relevaçáo de mul- 
ta.—Indeferido ; 

— de Raphael Vígnola, pedindo 
para pagar foros.—Junte documen- 
tos que o habilite á successão; 

— de Ansibal Valia, AbilioAcca- 
cio Rebello.jlorge Zactul, Francisco 
Peome, Doitingos Carnaval; Pedro 
Mei, Luiz ^cozza c JOKó Assa, pedin- 
do lançamento; Albano Cardoso, 
Luiz Perin, Antônio Forcínelli e 
João Lofard, pedindo baixa ; JoâoBa- 
ptísta Camargo Mendes A Cia., pe- 
dindo alvajá de transferencia de lo- 
cal, e M. jVillela è, Cio., pedindo 
alvará de transfer<-ncia de firma.— 
Ao Thesoijro, para os devidos fins. 

Acham-^ approvadas, na Directo 
ria de Obns, na travessa do Coni- 
mercio, nJlO, aa plantas aprexcn- 
tadas peloB srs. Antônio Salomão & 
Irmão, 4Utxandrc Mendonça k. Cia., 
DumeDiooSiiina, José Badotti, Ra- 
fihael Beltnonte, M. Flexa t. Cio., 
Manuel fraesto da Conceição o An- 
>onio Pereira da Silva Nelto. 

Seoçfto Livre 
o SP. isiislstro  da«   Rela- 

«laa Exteriopcs 
CAPITAL,VBDERAL. — SAúDE E PRA- 

TERNliADB. — VÓS. — RECOMHEN- 
DO-VOS. — AsaiCNATORA. — CIDA- 
DÃO. 4 ROCHA TARPCIA. 

Entre as pablieações inediloriaes 
no Jornal do Commercio, de 25 de 
dezembro, encontramos um artigo 
em que o illnetrado sr. Miguel L>>- 
mos, director do Apostolado Posi- 
tivista no Brasil, censurou incí. 
dentemeota o novo ministio dn 
Relações Exteriores por haver r>-- 
«tabelreido na correspondência rffi- 
cial da sua Repartição o csiylo e 
certos usos, q'ie haviam «ido mrdi- 
Qredot em 1993 por om doe sens 
(«■edeceeaoree, o então oiinist.-x) dr. 
loio Petippe Per»irJ», posilivíKta 
praticaate. A Tribun >. di«s tatet, 
tinha feito também, d- ps>»«gem, 
ilg-UBS reparos tobre o assunnpto. 
em nma das soas aacçdea barri, 
rísticas. 

Ezamiansos rapidameat tt»* 
oenaons   e   outras    chti<t«    '{ne 

deatu. 

LAliiiiiliiiniu, o kr. Miguel J.umoH 
e a Tribuna, (|iia oa aclos do Mi- 
nisterio das Itrlncões Exteriores 
•AJam og^ro datados do Rio de Ja- 
neiro o não da Capital Federal. 

A razão A obvia, 
Emprogando-ae o nome geogra- 

phico ílio de Janeiro, todo o mun- 
do sobe qua se trata da Capital Fe- 
deral do Brasil; uaando-*s da porl- 
pbraae Capital Federal, não so 
pude saber, oo certo, si o documen- 
to foi flrmndo no Rio de Janeiro 
ou ai em Berna, Berlim, Washin- 
gton, México, Csracot, Buenoa-Ai- 
res, Ottawa ou Sydney. Em nenhu- 
ma outra Federação ocoorrau ainda 
II ninguém aubstituir o nome par- 
ticular a distinctivo da cidade por 
um vago clrcumloquio, e, felizmen- 
te,'epi-nenhum doa Eatadoa danos- 
na União houve ainda quem se 
lombraaae de doaprekar o nome 
próprio da cid.ide aéda do governo 
para escrever : Capital Estadual. 

Uma fórmula qua poderia conci- 
liar tudo, mas quo teria o grande 
inconveniente de ser sobremodo ex- 
tensa u sabir de regra gorai, seria 
oata: 

<Na cidade do Rio de Janoiro, 
Capital Federal da Republica dos 
Estados-Unidos do Brosil, aoa.. .do 
janeiro de 1903.» 

O sr. iN^iguol Lemos, que tonto 
se orrecèo do chamado sebostisnis- 
mo, devorio ottender o quo o em- 
prego de Capital Federal tem ifrsn- 
CO resoibo monorchisto, pois não ó 
outro couso móis de que uma trans- 
formação do antigo vozo portugiioz 
e brasileiro de dizer COrte para 
designar Lisboa e o Rio do Ja- 
neiro. 

No tempo do Império, o actual 
ministro daa Relações Exteriores 
nunca deu á cidade do Rio de Ja- 
neiro o impróprio nome de Curte, 
e agora, procedendo coherentemen- 
te, quer openos quo os documentos 
expedidos polo suo repartição tra- 
gam o nome próprio do cidade em 
que são ossignodos a quo se pro- 
ceda aqui a similbante respeito 
como procedem republiconos in- 
suspeitos em todos as outros Capi- 
tães Federoes e Capitaea do Repu- 
blica. 

Cumpre notar que o artigo do 
sr. Miguel Lemos, em que opporece" 
o censuro, é dotodo do Rio de Ja- 
neiro (<Rio de Janeiro, Templo da 
Humanidade, 22 de Bichot de 114>) 
e que o Tribuna tombem oprosen- 
ta, com muito acerto e diariamente, 
no oito do suo primeira pagina, o 
nome geographico e privativo do 
sede do nosso governo e não o in- 
conveniente o extrovogonte substi- 
tutivo: Capital Federal. 

O sr. Miguel Lemos viveu mui- 
tos annos em Poria, no bello bairro 
lotino, também do mui gratas re- 
cordações para o actual ministro 
dos Reloções Exteriores. Sobe, por- 
tanto, bellomente que os republica- 
nos daquella terra não dotam os 
seus oíBcíos e cortas da Capitale 
de Ia Republique, mas sim de Pa- 
ris. 

No tempo do império, os viojon- 
tes quo escroviom sobre o Rio de 
Janeiro mostravom-se odmirodos do 
costume local de dor A cidade o 
nomo de Corte. Agora, os moder- 
nos, como Cortou de Wiard e ou- 
tros, extranhom tombem a denomí- 
nt4ta de Capital Federal. E' ver- 
dade que ha entre nós outras ex- 
centricidades do mesmo gênero, 
que não causam menos espanto aos 
cxtrongeiros, como, por exemplo, o 
de se chamar «apólice» (bonde) o 
trom cor o—esquecendo o nome do 
inventor, mr. Trom,- e «cortolo» o 
que poro 08 portuguezes, e tom- 
bem para os brasileiros do tempo 
antigo, é «chopeo alto» ou «chapeo 
redondo». No coso, porém, dos no- 
mes do cidade, a couaa pode ter 
até inconvenientes imprevistos. Nâo 
ha muito tempo, um joven patrício 
nosso, em Poris, querendo dirigir 
uma cortk paro o Rio de Janeiro, 
escreveu assim o endereço:—«Aíon- 
aieur F.. .—Capitale Fédérale>. A 
fMirto foi aberto pelo correio fron- 
cez, porá conhecer o nomo o ende- 
reço do remettente, a devolvido a 
este, depois da fechado, com o nota: 
tAdresae inaufjlsantey. 

Roatítuamos á nossa cidade fede 
ral o nome que lhe pertence e úni- 
co por que é conhecido no mundo 
inteiro. Chamemol-o como ella tem 
o direito de ser chamada: Rio de 
Janeiro. A Federação e a Republi- 
ca não poderão perigar por isso, 
nem o Templo da Humanidade sof- 
frer damno de espécie alguma. 

.% 
A circular de 7 de julho de 1893, 

do sr. dr. João Felippe Pereira, 
tornondo obrigatório a formula po- 
sitivista-Sourfe e Fraternidade,— 
foi revogada por outra, de 4 de de- 
zembro ultimo, do actuol Ministé- 
rio dos Reloções Exteriores. 

Os motivos ds revogação encon- 
tram-se no seguinte respeitoso offl- 
cio que o sr. ftío Branco, então mi- 
nistro em minefio extraordinário 
nos Estados Unidos do America, 
dirigiu oo seu illustre superior: 

Missão Especial do Brosil nos 
Estados Unidos do Américo.—No- 
va-York, 20 de setembro de 1903. 

2.» Secção. N. 21 bis. 
Sr. ministio. 
Tenho o honro de occusor o re- 

cebimento do despocho-circulor de 
7 de julho em quo v. exa. recom- 
mendo que todos os officios sejam 
fechados com as palavras : tSaüde 
è fraternidades. 

Entendendo que a circular se ap- 
plica aos serviços ordinários e não 
ás missões especioes e temporárias 
como esta, deixo por emquanto, 
ate decisão de v. exa., de recom- 
meodar aos secretaries que sjun- 
tem essa formula final aos offlcios 
daqui expedidoe. Si a ordem é egual- 
-nente appiícavel a missões espe- 
ciaes, ouao pedir a v. exa. que, não 
havendo inconvenienle, se digne dr 
me dispensar do emprego de uma 
formula de saulsçáo que na Repu- 
blica Pranceza, onde teve nasci 
meato, só é empregada hoje pelo^ 
discípulos da rrligíAo de Augu<i<- 
Coate. e qae só poileret »mprígsr 
coin o protesto, que desde já façc. 
de que isso não importara da mi- 
nha parf sdbeeão de espécie algu- 
ma a duutriiia política e reiigiwa 
ieeae ph1|asopt>o. 

Si estre nós a antiga formais — 
Deus guarde a v. e.xa. ou v. s.—foi 
abolida em attençio aa idéaaphílo 
«opbicaB de elgaaa kraaflairas. oreic 
fo» as rresças reiigioaaa de ootrc^ 
s 01 dnvida iru''» mais niitteraaoe, 
awnoas taiuiKU» CDaai era-.-Jo. I«- 

tu juKiilli una aadopçüodu» lonim 
Ias dn oorteiia a rospeilo usndss 
no cslylo officfsl da lli-puhlii-a 
Frsnraza, da Confederação Suissu c 
dos Estados-Unidos da Américo, 
formulas estas que satisfazem a to- 
das as consciências. 

Peço vanla para observar que 
mesmo no tempo om que a cõrr><- 
spohdsnoia offliMsl de todas as ou- 
tras Repartições Publicas nu Bra- 
sil terminava com o < Deus guarde 
n v, ox. ou V. *. > (que, entretan- 
to, nunca foi obrigatório), o nosso 
antigo Minlsterio dos Negócios 
Extrongeiros, creio quo desde pou- 
co depois da indepnndencia, usova 
como formula final ou de aaudaçAo 
aa quo estavam e eatão em uso no 
estylo de ohonccilorio ou diplomá- 
tico de todos os povos cultos. 

Com a adopção da antiga formu- 
la revolucionaria, não odmittid» 
om nenhuma outra Republico, os 
despachos ou documentos do nosso 
Ministério dos Relações Exteriores, 
communlcodos aos governos ex- 
trongeiros pelos nossos represen- 
tantes diplomáticos, ficaram consti- 
tuindo uma excepção extronbavel, 
e asseguro o v. exo. que mesmo nss 
três Republicas ocimo citoios o 
impressão dohi rcsulta.ite nos não 
será favorável, porque isso induzi- 
rá a crer que oinda estomos atra- 
vessando uma criso revolucioná- 
rio. 

Estou convencido do quo v. exo- 
prefere oo silencio dos reservas 
montaea a linguagem da franqueza 
e lealdade o osaím não levará o 
mol os respeitosas observações que 
faço neste officio, usando do direito 
do representação e oguordondo o 
decisão de v. exo., que receberei 
com o maior ocatomento. 

Tenho o honra de reiterar a v. 
oxa. os proteatos do minha mais 
respeitosa consideração 

{Assignado)   RIO-BRANCO. 

A a. ex3. o sr. dr. João Felippe 
Pereira, ministro e secretario de 
Estado dos Relações Exteriores. 

Esse officio não foi respondido o 
o sr. Rio Branco continuou a re- 
gulor-se pelo antigo formulário até 
que o seu particular omigo sr. dr- 
Olyntho de Magalhães, em 1899; 
tornou extensivas áa Missões Espe 
ciaes as regras estabelecidas poro 
a correspondência dos legoções e 
consulodos. A ordem foi immedía- 
tamente cumprida pelos dois mi- 
nistros que então tínhamos em mis- 
são especial no extrangeiro, os srs. 
Nabuco e Rio Branco, mas deixou 
de ser observado em algumas dos 
nossas legoções sem quo o dr. Ma- 
galhães, occupado com aesuraptos 
móis urgentes, tivesse tido oppor- 
tunidodo paro recusar a excellen- 
cia e os protestos do respeitosa con- 
sideração que lhe erom enviados, 
ou poro exigir o emprego do fór- 
mula positivista: <Saúde e frater- 
nidade». 

Agora, para uniformizar a cor- 
respondência ofBciol do Ministério 
das Relações Exteriores, foram es» 
tabelecidas os praticas anteriores o 
1893 por meio dos seguintes in- 
strucções: 

1.' Secção. Circular. Rio de Ja- 
neiro, Ministério das Relações Ex- 
teriores, 4 de dezembro de 1902. 

Sr (Ministro ou cônsul.). 

Sendo conveniente restabelecer 
na correspondência desta repartição 
o dos serviços que delia dependem 
as formulas de cortezia usadaa no 
estylo de choncellaria de todos os 
povoa cultos, e nomeadamente no 
de todos as outras Republicas, de- 
claro revogada a circular de 7 de 
julho de 1893 e peço a v s. que de 
oro em deante remato os offlcios 
que dirigira funccionorios públicos 
brasileiros o a particulares, dizen- 
do que tem o honra de Ibcs offe- 
recer ou de lhes reiterar, confor- 
me o caso, os protestos menciona- 
dos no apontamento annexo a esta 
circular. 

Quando forem dados ou tranamít- 
tidas ordens o instrucções, não será 
necessário ordenar ou recommen- 
dor sempre a sua execução: bastará, 
no generalidade doa casos, pedir oo 
subordinado quo as tenha presen- 
tes ou que as execute, devendo este 
entender que o pedido do seu supe- 
rior bierarchioo ou do qualquer au- 
toridade competente é necessaria- 
mente uma ordem. 

No fecho dás notos o cortas offl- 
cioes o autoridades extrongeiras, as 
legações e consulados brasileiros 
deverão continuar o empregor as 
formulas de polidez usadas no es- 
tylo offlcíal do paiz em que estive- 
rem. 

Tenho a honro de reiterar o v. s. 
os protestos do minho estima e con- 
sideração. 

{Assignado) RIO-BRANCO. 

• « • 
Como se acabo de vér, a que o 

sr. ministro das Relações Exterio- 
res fez com o circular de 4 de de- 
zembro ultimo foi pôr do novo em 
vigor, na correspondência da soa 
repartição, as regras de cortezio 
officiol aliolidas em 1893 e que são, 
resumidamente e com ligeiras va- 
riantes, as mesmas que se encon- 
tram em um folheto de cincoenta 
paginas em cuja capa e folha de 
rosto se lé o seguinte: 

f Republique Française. Proto- 
cole du Miniatére, dea Affairea 
Etrangirea. — 7900. • 

E da pagina 11 em deante^ — 
< Protocole du Ministre. > 

Os republicanos da Sulssa, do» 
Estados-UoíJos da America e da 
França, aendo mais antigos, devem 
entender mais de Republica do que 
os do Brasil. O nosso Ministeno 
das Relações Exteriores está se 
guindo agora, em matéria de esty- 
lo officiai, os exemplos que nos 
dão o* republicanos dessas e de 
todaa aa outraa Republicas. 

O sr. Rio-Branco, portanto, oáti 
suppritnia fórmulas republicando 
nem obeJeceu a pensamento algum 
político. O Salui et Praíemité, us-- 
ilo em França na época da g.-amle 
rsTolução, é desde muito fórmu'n 
religiosa e não política, de q-üc 
apenas se servem em Fr8n>;3 e 
oatro« paízes os (Oaco nuir.-''^ ' 
jbwrvaatcs da ..!oiiti:aa rv':^-'-'. 
de Augusto Caiale. Kão oue pare- 
te que «e poiuta co<n r.{Zão i-uasi 
ierar « peqni-í politici » o e-npre- 
ifo de alg-ios poucos minuto* em 
•«acertar a reforma de 1893. O que 
»m certeza deve ser coasiderado 
' pequi^-e política > e mesma Rma- 
tada carolice é o acto doa que et- 
tã- inpBxeran a-- Uíaistem das 
R ie.^es Eat i.uf<.* umm iúiui. a 

11 lt'lix<a.< dn H,uiiianldadi'. .%/- 
ilapuhlira do Equador 0 uUranion 
lano Garcia Moreno nSo foi llc 
longe, pois nunca ae lembrou de 
decretar para fecho dos olflcloa r 
notas o Jiomlnus eol/iacum, quv 
sorin a fórmula rquÍNOtenlee mal- 
Bcct-itavtl naquelle paiz du i-urolas 

Os avisos e oommunioações da> 
outras ropirtiçOea são documento» 
do nosso si-rvço interno, corr'- 
spondeiicia trocada entre Brasllel 
ros, u que, assim, se passa toda em 
família. Não suivada o mesmo aok 
despschus do Minlsterio das llrl^ 
çõus Exteriores. Não raro são elk» 
communicadoB por tradurção aoK 
governos extrangeiroa e isso basio 
para mostrar que em toes docu 
mentos nós não devemos slfastai 
dos estylos observados na com. 
spondanola diplomática de todos op 
povos civilizados. O tSalut et Fra 
ternité» e o <Hail and Fraternity» 
nas Iraducções froncczo e ingl>-zii 
do nosso protesto contra o dcoi 
são do tribunal arbitrai anglu-vi- 
nezuelano, causaram bnstanto sur 
presa aos velhos republicanos di 
Pari», Berna e Waabíngton e d>- 
ram motivo a commentarios poui>i 
agradáveis sobro o nosso calourism' 
republicano. 

No Brasil foi decretada o aeparn 
ão da egrejo o do Estado e nãi 

houve lei olgumo impondo ás ri> 
porlições o oon fun(XÍonariospubli 
COS msnífestaçõea de odhesão á re 
ligião do ilumonidode. 

Sobemos que o ar. Rio Brann 
odmiro profundamente os taleotOK, 
a illuatração, o constância de pro 
pagondistos c o purozh de vida do» 
dois dignos opostolos do positivis- 
mo no Brasil. Tem por clles e por 
todos 08 religiões o maior respeito 
mss não pôde esquecer quo n< 
Brosil o Ettodo não tem  religião 

e •    « 
O chamado trotomonto  de —vò-- 
tombem so não podo dizer que 

seja   rigorosamente   republicano. 
Nas outros democracias é admit 

do, ou de rigor em certos casos, o 
tratamento de excellencia. Nos dt 
língua hespanhola, ha este e o de 
vosso senhoria: nunco o de BóS 

Mesmo no Brasil, o de excellenciii 
é de estylo corrente nos discussõe» 
des Comoros Legislotivos. O pro- 
nome da segundo pessoo do plural 
só é, em regro, empregodo no lín- 
guo portuguezo, no bcsponholo e 
na itoliana quando se fala ou es- 
creve bo móis de umo pessoo. A ín- 
dole dessas troa línguas repugna o 
trotomento de BóS, a pode dizoroi 
que em Portugal ella só era e t 
empregodo nos Cartas Regias e ou 
troa documentos expedidos em nome 
do Rei ou, excepcionalmente quon 
do se fola A majestade ou o algu 
mo pessoa ds moior eminência 
Nos paízes de língua portugue/.< 
tratomo-nos todos por < Senhor > 
Como, pois, pretender quo o <Voss' 
Senhorio» offendo o sentimento d<. 
egusldode? 

E' melhor evitar os erros de con 
jugação tão freqüentes entre nò>- 
depois que ao introduziu o troto- 
mento de BÓS, 

Vejo-se, por exemplo, o seguint 
curioso trecho de offloio ha tempo- 
publicado, escripto por um preten 
so positivista que em 1889 mereceu 
o honro de um rotroto, com exten 
80 dedicotorio, do illustre Benjoii.íi. 
ConstanV: 

I... Já ves, pois, que quem se 
engonou e errou fosteS BóS e nãci 
este seu criado, que chamei o ot- 
tençõo doa illustres ministros ... > 

Em olficios e telegrommos, enr: 
voz de BÓS, tém recebido tunccio 
norios brasileiroa, ás vozes, o pou 

CO ceremonioso  tratamento de  tu 
• •    • 

O segundo paragrapho da circu- 
lar teve por fim, como o primeiro, 
acabar com a seccuro e dureza 
do estylo officiol observodo desde 
1893 e que de dia em dia se foram 
aggravondo. Abolidoa todos as for- 
mulas do polidez (< Tive a honra 
de receber» ; < Reitero o V. os pro- 
testos de minha estima o conside- 
roção» ; < Queira fazer isto», etc), 
a correspondência entre os func- 
cionorios do serviço ' exterior o a 
Secretaria dei.\ava a impressão de 
que o governo estovo mal com os 
seus delegados e de que estes tam 
bem nâo sabiam tratar com o de- 
vida deferencio os seus superiores. 
As ordena eram dadas com o la- 
conismo o usperezo com que cer- 
tos sorgontos fo.loin aos seus infe- 
riores : 

< Reeommendo-vos que encorre- 
gueis o 1.° secretorio dessa lega- 
çio de escrever um relotorio minu- 
cioso sobre o viticulturo nesse 
paiz.» 

< Saúde o fraternidade.» 
A foi mulo final aoava como um 

áspero < Passo bem I > 
Não era assim que tratavam os 

seus suiiOrdinodos.. os estadistas 
que dfram renome ao nosso anti- 
go Ministério dos Negócios Ex- 
trangeiroa dentre os quaes bastará 
citar 03 viscondes do Uruguay, de 
Abaete, do Rio Branco, de Maran- 
guape, de Sinimbú o do Caraveilas. 
o marquez de Abrantes, o conse 
Ibeíro Saraiva, o barâ-j de Cote- 
gipe, e, depois da Republica, Quin 
tino Bocayuva e Carlos de Carve- 
Iho. 

Homens como Daniel Webster, 
Guizot, Gambetta, Metternic'i, Ca- 
vour, Palmerston, Derby, Salisbu- 
ry não desciam da suo dignidade 
dizendo aos seus subordinados: 
<0 orficio que ms fizestes a honra 
de dirigir...» • Peço-cos qua com 
muniqueis isto...» cKecebei. se- 
nhor, os protestos do minha dís- 
tincta consideração»"(formuIn fran 
i-eza de cortezia no» despachos di 
rígidos 008 simples Cbanccllrre- 
ie Con«ulados). Na Inglaterra, o 
-hefe do Foreing ■ ffice. seja i-ilc 
«mlwra um Palmerston, tirmír.i, 
le^te mO'O0s seus despachos ofíi 
-iaee. mc«mo quando se dirige ■« 
im více-consul: «Teoho a h n.-a 
le ser, senhor, VOHSO humii.ie >. 
l>edíente s^rvo ...» 
Eatr-< nós. ealí-nJ<rf. .-i .-'íJM 

jovens ministros que nãt, ti «: 
bem A sua suiur^daJe r<:>t-*ii«r i... s 
<ief-,e da chân-jc^rit. posto qu-^ 
«baervajoe <>« rutulosamente por 
meatres em Republica, eomo são 
oa Suieaoa, oa Nort,.-Amerícaaoa e 
os Fraucezes. 

Comprch«Bde-se rscilmente que 
aa carreira diplomática, e também 
sa ooasolar, e exercício da polidez 
deva ser de a«o constante. Fonocio- 
narios habituad6<~ a dureza de 
(wisa oa á 'sita de fó<-mi n.altra- 
.aèoa e *.«u Z^-A-M da  «•l>-«n«a«   a- 

T. .11 rijrrifbinbas regr^^ lU ixirl 
.ia nus ralaçAea com os srus su- 

periores, scsbsrlsm por flcsr uns 
i{randes malcriados, ate mesmo no 
trtto com ss autoridadaa e.vtran- 
Kslras. 

A cir ular ds 4 de dezeinbro 
procurou attender a necessidade do 
'ivttar osso Inconveniente, restau- 
rando praticas que não são só daa 
vionar<-hlas, mas também dd to-, 
das as demais   Republicas. 1 

• • • 
Outra critica de que tivemos no- 

'inia ú relativo Á ansignalura Ido 
fSranco. Essa foi feita   por um ex- 

inistroemoonversB ds bonde, ou- 
vida pelos visinbos. O joven esta- 
libta via neasa mudo de assignar 
'iiiia demonstração desebastiaolamo. 

Responde se mui facilmente A cri- 
tica e A suspeita. 

O nosso Diário Offlrial acaba da 
lublicar uma nota do Conselho Fe- 
leral Suisso dirigida ao Minlsicrio 
liH Relações Exteriorea destt R». 
iiublica. Termina assim o documon- 
'o: 
 ''••'',, 

«Queira ac^eitar, ar. ministro, os   t 
novos proteiitos do nosso alto con- 
■ ideração. 

Km nome do Conselho Federal 
•iuisso : 

O presidente da Confederação, 
(.Assignado) ZBMP. 

O chanceller da Confederação, 
(Assignado) RINOIEH.» 

Vejamos, so ocoso, outro docu- 
'nento, esto ds  França: 

«O presidente da Republica Fran- 
leza, por proposta do ministro dos 
Negócios Extrangeiros, decreta: 

O ministro doa Negócios Extran- 
geiros flco encarregado do execução 
Io presente decreto. 

Feito em Poris, aos 16 de no- 
vembro do 1900. 

Hssignado) E. LOüDET. .,   i, V 

Pelo presidente da Republica,       ' 
O ministro dos Negociar Ewtran- 

'leiros, 
(Assignado) OELCASSE'.» 

Poderá o crítico pretender quo 
08 velhos republiconos suissos 
Zemp e Ringier, quo o radical 
froncoz Deloossé devem ficar sus- 
peitoi, de fingido republicaniamo 
porque assignam um só nome? 

B cumpre notar que não são es- 
ses 08 únicos republicanos que as- 
signam em documentos ofilcíaea 
um só nome. Podo dizer-se qu<j 
tal é o regro geral no Confederoção 
Suisso e na Republica Fronoezo 
(Constans, Waldeck-Rousseau, além 
de muitos outros), e si nos não 
falho o memória, o uso, sem ser 
tão (rerol, é freqüento nos Estados- 
Unidos da America. 

• •• 
Notemos tombem de passagem 

^ue naa Republicas que nos podem 
-ervir de modelo em mate ia de 
•ostumes democráticos o estylo of- 
icial (Suisso, Estados-Unidos da 
Vmerico e Fronço), ninguém diR 
>u escreve «cidsdão chefe de Poli- 
-lai, ccidadão Ministro», «cidadão 
[''ulano ou Beltrano». Nos Estados- 
ünidos diz-se: <Mr. Presídent», 
Mr. F.»; o nunca: «citIzen Prosí- 

lent». «Citizen F.». Na Siiissa tam~ 
x-m, embora todos sejam cidadão», 

.1-4 funccionarios e particulares são 
' atados por «Sr. F.» o não por 
'Cidadão F.». Na Republico Fron- 
oza, só aos snarcbistas, desordei- 
os, o políticos desequilibrados se 
'Ohtunio dor em tom de moto o- 
'•.itnmcnto de «oítoy-'n» em vez dej 
Mo sieur». Diz-se correntemente ; 

<ia citoyenno Louiso Michel» ; mas 
nenhum homem que se respe-.te di- 
rá ou escreverá; «le citoy-dn VVol- 
leck-Rousseau», «Io cit>jyen Mé- 
lino». 

«No Poraguay de Solano Lopez, 
-lira, quando olli reinovo o cepo- 
iiruguoyano e outros instrumentoa 
de tortura, além dos fusilamentos 
e degoloções, é que se dízio sem- 
pre: <el ciudodono coronel F.>. <el 
ciudodono juez da paz». ' 

« • • 
Depois de dizer que o sp. Río- 

Bronco é o «occlomado chefe do 
intitulado partido do pátria», o sr 
Miguel Lemos termina assim : 

«... Seja como fôp, o qi!« since- 
ramento desejamos é que esaas re- 
formas iniciaes do actual Ministro 
do Exterior muitri contribuam porá 
que o illustrodo brasileiro nos de- 
monstre praticamente na gestão 
politica do sila pasta, que o ca- 
pitólio das Missões e do Amapá 
está muito distante da Rocha Tar- 
peia do Acro e de outros insonda- 
veis despenhadeiros que demoram ' 
em torno da sua eminente posição 
no governo da Republica.» 

Não Robemos que bajo entro nós 
um «intitulado partido da pátria*. ' 
Si existe, terá outro ou outros che- 
fes. Afastado ha vinte o oito annos 
das nossas questões do politica in- 
terna, o sr. Rio-Branco tem mos- 
trado que não procuro nem deseja 
eminências políticos. Si ultimamen- 
te, pela confiança do novo presi- 
dente da Republica, foi collocado- 
em «posição eminente», outros gal- 
garam essús alturas muito mais; 
depressa « muito mais f.-.cilmcnU* 
do que clle. E' também sabido qna 
só occeitou o posto quo occupa de- 
pois do longa resisteocia, porque,, 
dados os seus hábitos de vidn tran- 
quilla b retirada e os emy.rgos d/r 
família que tem, a accei .ação ín»- 
portava mui grande sacriScio, nio 
-ó seu, mas também de terceiros 
[ue lhe são caros. Ac/ibou, porém, 
por inclínar-ee deante do insistente 
i-onvite do presidente eleito, e ia- 
ulinou-sc lembrando-se «ómeute do 
muito quo devia e deve á nossa 
terra. 

Pode o sr. Migue-    Lerno»  estor- 
rnuiio certo de   qup o oovn mia .» 
tro   usa    Rel&rõe»    l.xieri res   aão 
p»riiu da Europa i«iioroiiúj .-^exis- 
teucid d-jn deaprir badeíros a rjoe «e 
K-fcreu   Veiu    pam   o   B.-ssil    inc» 
>cic<ile dn qne no r>«»«io   d»> perígnt 
HUK lha foi d.-K;,;Qaà'j li:ií>-<. tNiat^ii..      é' 
le a perder r baJa   a   ganhar.    Si 
purém, tiver de cahir ce al;^^ni d*s- 
penhadviro.   estar^oe    •-onvencido* 
de q.e ha  de   fazer n p<>«tiTd por 
oahir sò. sem «rraotar «m sua qa<>- 
da os  isteruso   du    tírasii.   Seja 
oomo fór, ss fórmulas agira abu!i- 
das do DOMO estrlo de ■i&sncellana 
nãu livvrjm a >irc>-ae   de  impedir J% 
a horrorvaa   embrulhada do Acra,. 
em qua andamos   mettidos, nem at 
cossutuiçio dos rochedos eom qa« 
é ameaçado o  novo ministro. 
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Purtiilo NsputiMcano 
CüMMl. \   1>A  1'AXINV 

Inilitcntenutile iiu'>ioili'l.i peU 
qiiavi lotoliJíilu lio «Irliorado ro- 
piililirono dou JlvcniOB mui.iolpios 
do que «o («Jnipõo Mia coinuiro, 
polua reapenlivn» punioro" munloi- 
pícd, julte» do par., nuloiiilndí» 
poliidaes, e atíi por pcunoan tilheiua 
Al luctSB pollliciin, a aniiíiiflr a 
direoçío do Partido Hopublicanolo- 
<;ol, de modo o rnvlver no aoio da 
KtieiAdado t/i.\lnon80 o paz o a 
trunquilUdado inUi«ppnHavoi« h or- 
(lom o 00 pif grosao Ho qiia t.cccnHi 
In, aoliolta^tii'» casan trnduziJo» 
cm llnguaRem quo muito ino liou- 
rrm o dMvonoocm, o conalnm da» 
mnnito«tav<JU'' ultimamenlo publi- 
cailnB |)0r C8ln folhn, fumpre-mo 
aifradecor o«a» prova do conliiinça 
a con»idoroçío iminorocldamenle 
prARtada ao mais obsruro o Im- 
miido conterrâneo. Sendo norma 
«CKuida p«la ConimisBÜo Contrai 
(Io 1'iirlido apenoa rcconliociir co- 
mo aoua roprHBontanies noH divcr- 
BiB inunÍRÍpio« dü   Kitíido, ilinvlo- 
riOH   eBColllidf.»    «   lilOllOH   piVO     Kll(- 
ír<.gio dircclo do «liNlüinlo, pnri- 
cc-in« ser melhor olvitro o xof^hW 
otlento «B clrruinBtnniiiaR ocpcciom 
do Miomcnlo, reunir-so o eleitora- 
do estadual <lo minha torrn, para 
em pleito regular, no dia 18 liu f.- 
vcroiro próximo, proecdcr-so n lal 
oleiçio, mcamo porquo o moninto 
do actual Dirootorio ouha-so do hii 
muito extincto, 

Aproveitando n opporlunidnde, 
pc.;o oguolmento a todos os omi- 
RO» o corrclifíionarios políticos 
duquolla comarca, a prufltnrem os 
seus BUfIrogios aos candidolo.i que 
forom recommcndadoB pela Com- 
miosSo Central para n clcii;rio do 
senadores o deputados tederi.cs, a 
proceder-so  no referido diu 18. 

S. Paulo, 8 de janeiro de IflOIl. 

AunusTO PiKDAnu. 

A NOVA LEI ÜE FAUESCIAS 
EdifSo poí:.ular 

Formato   mlnnsoulo, 6 • mal* 
ooiapleta pssslval 

2$0C>0  O oxom&Ií»..' 

lãíllGALHÃES LIVRARIA 
RiH  dü (lüHimeicio  <<. i) 

Polltiou du  Faxinti 
liK M.   I-AIUO 

1 da janeiro da 1IK;3. 
llllimo dia do anno que acaba 

de de"Bpparccor, acri, porem, • vea- 
porá do Inicio de uma nova Ar« de 
paz, do proBrcBto pai* o povo ra- 
xlnuniie, por íBHO, anlen do tudo, re. 
cebam OB nmovoi» rodacloreu H lel- 
loron do «Sul» OB noaaOB tinccros 
oumprímontoB. ,     , , , 

Sim : o din da bojo aora o inicio 
do uma nova éra de paz, do pro- 
grciHO |)ara c»»» pro«pora o Impor- 
lanlu comirca do Katado, porque, 
dentro em breve, como bojo dea- 
apparoeo o 11IÜ2, rteBappureeorílo abi 
aB fonlcndas polilicos, reunindo ao 
todoB OB elomenloa hcclerogcneos 
aelualmento para conatitulçío do 
um Bó corpo, do um aó partido, 
com direcvâo aáliia, deainteroBaeira, 
cnpaz de lavar do vonclda todoa ca 
obataculos quo Burgir pousam, Itii- 
pedindo o progresso, uuer moral, 
quer inlellcctual, dosao digno povo. 

Digno e altivo povo doveramoa 
dizer, ai nfio víssemos nisso um 
pou<'0 do suspei;<Au do noaia parte 
—nÓB qiin também abi vimoa os 
primeiios rolampogos da vida, que 
iihi mnreamOB nossoa prlmolroa 
pnoKOB, que »bi balbuclamoa nosaaB 
primo ran palavras I 

Com prazer inllndo registamoa 
uqui. quo tal relcvunlissinio serviço 
►oiriol u rioliliio, constituirá mais 
uma divido  do  honra   par» com o 

jBiinelo (nxineuBo Augusto Ple- 
.laile,- u quem si- deve, sem duvida 
i.iMihuirui. o movimento austero e 
syinpòlliieo da grande maioria do 
eteiloialo republicano doasa co- 
Kiann, clamando lodoa pela re- 
constiluiçúo dn político local, pelB 
e.sliiic.flo dos ódios o malqueren- 
i'ii«, pelo roBtobeleoimento da mala 
éompicta hnimonin entro todos 
quanlnH exerci m a mínima pareella 
lio poder, lotlos rcunidus sob o ar- 
rimo e direcçúo do grande Hartido 
lle|iubUcnno, quo n sua fronte tem 
iicnieiis lie cstaluru o valor ■ os drs. 
Canip s Solle«, Ucrnariiino de Cam- 
po», Mello Oliveira, Fernando Prca- 
t»9, líiiiygdio Piedade, Abrnnches e 
liinlos iiutro», dignos da maior con- 
8Íderai;ào e estima. 

DemniH, quando se ó tratado bem 
o fi-lioidodeH goraes—cessam as hos- 
tilidades, dtsupiiarecem as inimiza- 
des c intonBBcs pessoaes—só deve- 
mos agir em bem dos interoasea 
geraes : —esta ó, sem duvida, a ver- 
dadeiro doutrino política. 

Ainda uma vez, poi» acoeilem OB 
nossos conterrâneos oa votos que 
fazemos pelo progresso, pela pros- 
peridade da Faxina no Anno Novo. 

(Vo Sul de S. Paulo, de H do 
corrente.) 

Coqueluche 
O melho- meiiicamento 

para a cura desta moles' 
tia ô o XAROPE CONTRA Cfc 
QUIZLUCHE do ILLUSTRADO DR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se á venda na Pharrnacla 
Normal a om todas as 

1 drogarias. 

TubcroMSos* 
A Nasolmina S. Joio, eipecineo 

do dr. V. do Notidmanlo l>erol- 
ra, ú o nicdicamentn quo melhores 
reaullsdo* tem produzido contra • 
lubetilJlMe. Extingue • lebre a o* 
NHorra nocturDos, diininue a tonHe, 
a rxprotoraçío e desperta o a|>pe- 
tile. 

AppIicaçAo & rua de S  Uento, n. 
M. 

'     (231) . ^^-  
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Qr. Mell] CÜveira 
Meilico-Ciruri|ii) 

CoNSUl.TOnio: 

Rua da Ooa-VIata, 58-A 

UEl KiV, IIOHAS 

riPRIDF.NCU : 

Rua General JardI -, 06 

Tuborouloa* 
Plenamente convicto na etQcacio 

da medicação que-do ires mezes a 
enta data tenho inatituido contra u 
tuberculose, continuo a ofQrmar 
quo nenhuma outra dará melhores 
reaultadOB, uma vez que aeja em- 
pregada em condiçõoa do nSo se 
achar pronunciado o estado distro- 
phlco dos doentes ou de nfio se 
haver ainda manifestado os chama- 
das infecfões aecundarias. As mi- 
nhas obaorvaçOes clinicas tâm me 
demonstrado, a todo evidencia, que 
nas diversas phasev da moléstia, 
mesmo em período adeantodo, actiia 
com reconhecida vantagem concre- 
tizando a parte affectada, desper- 
tando o appetite, diminuindo a tosse, 
a expectoraçio, extinguindo oa 
suores nocturnos e a febre, cuja 
existência corra por conta exclusi- 
va das lesões pulmonarea. Tenho 
conseguido neste curto espaço de 
tempo o que nSo cr fiz om alguns 
annos, lançando mSo de todos os 
meios tberapeuticos mais racional- 
mente indicados. Scientc da ver- 
dade, aguardo a mais Importante 
daa provas, qual a da opinião pu- 
blica, que eatou certo, nüo se fará 
esperar por muito tempo. 

Dn. V. uo NASCIMENTO PiiuiiinA. 
(232) 

Neurasthenia 
A minha ultima obra 

"•M ■■* ■'   MB Km, 
dove  ser lida  polai mllharee de 
peseoas que aoffrem   de   neurai- 
thenla. 

Ella vos dirá oomo se oura esta 
moléstia. 

Está ohela das mais utels Infor- 
mações. 

Enchei oste COUPON e 
pela volta do correio, 
manda!-a-ei gratuita- 
mente. 

Rosidencia 

OR. M. A. SAMDEH 
84, Risa Direita, 34 
Caixa do ^iorrelo, 383 

8.   «* AUl. O 
Oas 8 da manha is   5 da   tarde 

Eatomago e inteatinoa 
A'8 pessoas quo soffrem do estô- 

mago e dos intestinos, rccommon- 
da-ao a Magnesia Fluida de A. Aíen- 
donça. 

E' o único remédio que corrige 
a acidez do eatomago (azia), a irri- 
tação dos intestinos e que regulari- 
za a digestão e pravine eólicas. 

Encontra-se em todas aa phsr- 
macias e drogarias. 

Deposito e fabrica: Jacaréby, Es- 
dota de S. Paulo. (3M) 

OB CARVALHO GII'PONI ft ClA 

Os accessos cedem prom 
ptamcnto, o   expectora- 

ção ó facilitada e a calma sobrevem 

C4iiii o uso du Và Indiano do (iif i 
lonl. 

EnooDlrs a« em todas as l>oaa 
Dbarmaciss a drogarias da S. Pau 
Io. 

biliarM a voalcaaa, 
illLU>> areias, Innammaçòpt 

doa rins « da bexiga, gotia, colli- 
CBB nepbritiuao, cur»m->te ctjm o 
Lyretot (jrariulado elTvrceiicente da 
Carvalho, Glffosi A Cia. 

Enoonira-se em todaa sa boaa 
pbarmaclaa a drogarias de S. Pau- 
lo. 

II   ■     M^é  I ■ I 

ANTI-KCZEMATOSA dodr. 
Silva Araújo, formulada pur 

eat< eminente darmatologiata o iira- 
parada pelo pharmaceutico Qiffoni, 
eniptvtjada naa divuraas lürmas de 
ecttman, naa empij/tnii, naa tUi-era» 
cbronicaa, boubatica», ayphiliticas, 
etc 

Encontra-se am lodaa aa boas 
phormaoiaa e drogoriaa de S. Pau- 
lo. 

.^..1,1*111   .-. 

re)9clde8, ostarrbos bron- 
i^i^OC) copulmonarcB, chroni- 

coa, bronchites, rouquidão, ipltam- 
meçõea do peito, etc, curam se com 
o Crcoaotal granulado de Cüffoni. 
8, rua Primeiro da Março, 8, Car 
valho, Qiffoni t Cia., e em todos 
aa boas pharniaciss o drogarias de 
S. Paulo. 

f.iVnl Lloorsxclto-reparalor, to- 
M>íi»M nioo deacção persistente 
eatlmulante geral, especifico das 
asthonas nervosas, sexual, cérebro- 
eapinhal, muxcular, gastrointesti- 
nal e mental; daa molostios con- 
sumptivos, daa convalescenças pro 
longodas, das nuralyslas paroiacs, 
da adynamia. L' o mais poderoso 
estimulante e fortiflcaute do orga- 
nlamo. Vide a bulla. 

Encontro-ae  em   todas  as  boas 
fit armadas e drogariaa do S. Pau- 
o. 

rbeumaticos, sciaticas, ne- 
vrálgicas, etc., curam-se 

i com Apono, revulaivo prompio, 
commodo e efflcaz. O melhor mo- 
dicamehto otò hoje descoberto con- 
tra a dõr. 

Encontra-ae em todosboaa as 
pharmacias o drogariaade S Paulo. 

mmnm aisi^r;";!??« 
de appetite e todos as perturbações 
do appareibo gaatro-intestinnl, cu- 
ram-se com o Eliair Eupeptico uo 
dr. Uenicio de Abrou, eminente 
professor do clinica medica da Fa- 
culdade do Rio. 

Encontra-ae em   todaa   aa   boas 
pharmacias e drogariaa de S. Paulo. 

debilidade, fra- 
queza geral, cu- 

ra-ae com o Eliaiir de Kola, Qui- 
na e Glycerina de Carvalho Giffo- 
ni ft Cio., tônico reparador, esti- 
mulante enérgico, fortiQcante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se   em   todas as   boas. 
pharmaciaa o drogarias de S. Paulo 

ifWWP?" mmemmt mmmÊÊÊmm^ 

A*a poasaa» oarltatlvas 
Jrsuina Mana Ma^diilena. ii^iid» 

0ca4Ío viuva, com lr«a lllhus sendo 
um do ptilo : pede aa puanoss ca- 
riUoaas um auxilio para auilcntal 
ca, achando m- na mlaaria. 1'alo 
qun desde jS agradeça. 

Mora nu Caèguassú. Por fsvc- 
neala redecçlo. 

Lal d« FalUnolaa 
Trabalbo organizado por um dia 

lincto advogado da conhecido méri- 
to, é um livrinho que muito Inler- 
nasu o commercio  e  aoa  que aa 
dedicam á profisBio do (6ro. 

A' VENDA NA 
Livraria MagalhAos 

Rua do Commerolo, 20 
PRE^   StOQO 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nhulro trata de causas perante 
qualquer juízo ou tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

Kacriptorio A rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'A8Bomblea 
B. 

.—.—.......Mtj» —.. 

Dt    Kubiâo Molra 
Clinica medica. 
Reaiduncia—Rua Helvotia,28 
Consultório—S. Bento,4A. 

1 As 2 

Tendo a Prefeitura 
determinado a demolição do pré- 
dio onda eatA estabelecida a Cami- 
«ária Maênotís, esta cana cont nua 
a liquidar o scil grande sto<;li de 
roupas brancaa a preços excepoio- 
naes o flajo».—Largo do Rosario.B. 

Thesouro Muniolpal 
KlilTAI.   N.  K-l 

Arrecadação do impmtn tobre 
tranrptirte» flueiaen, an'a, etc, 
O agente da exlaçAo do nrreoa- 

dição da Ponte (Irando avi«a aoa 
intcrrksnílüB que, a contar do dia 
2 a 81 do janeiro de WO:i far-Be-ú 
a arrecadaçiio dus ImpoHtoa de li- 
cença o de vehIculOB fluviaes, Fin- 
do oH prazoa acima referido» incor- 
rerão OB meamoa nu multado lü*|, 
de nccúrdo com o reguliiiiicuto cm 
vigor. 

EatnçSo da ArrecodoçAoda'PoDla 
Grande, om 2* da dezembro do 
1«Ü2. * 

O Exactor, 

José Joaijuim de Freitas. 

'mm 

o solicitador Jovinno de Azevedo, 
de volta do interior do E>tHdo, 
acha-so de novo a disposição de 
S0U8 amigos c clientes, provisoria- 
mente, A rua do Commercio, 16. 

S. Paulo. 12-1-'J03. 
 (236) 

EBlT^kESfci. 

Superlntendenola de Obras Pabli- 
cas 

Serviço do conaervocSo dos estra- 
das do Ccrquoira Ce'ar ao üleo, 
20 kilometroa; do 01<'O a Santa 
Cruí do Rio Pardo, 30 kilome 
tros e 600 metros; da Santa Cruz 
do Mio Pardo o S. Pedro do Tur- 
vo, 20 kilometroa; do Una a S, 
Moqiie, 18 Uilometros, e da Vllln 
dn Cotia A estação da Cotia, II kii 
Inmotros. 
De ordem do dr. direclor desta 

Superintendência faço publico que, 
no dia vinte e oito do corrente 
inez, 00 meio-dia, Herão ubertan em 
presença dos interessados, nestn re- 
partição, pro|ioi>tas para a exocuçSo 
dos BorviçOB aciiiin referidoB. 

Aa proposta», devldarnenlo s»lla- 
das, com as firmas reconhecidas, 
deverão mencionar a renidencia dos 
proponentes, bem como o preço 
annual do serviço por kilometro. 

Oa contralOH roRuectivos terão vi- 
gor oló 31 de dezombro do corren- 
te anno. 

Nn presente   concorrência   serão 
observados todas as disposições do 
decreto n. !IM, de 10 de janeiro de 
1902, que forem  opplicaveis. 

S. Paulo, 13 de janoiro de 1%.3, 

Antônio Josc da Silccira Netto, 

Offlcial-orcbivista. 
(216) 

NBÜB^STW 

Thesouro Muniolpal 
ÜIIITAL   K.  21 

Lançamento do Imposto de In- 
dustriau e Projlssões 

O chefe da 3* aocção, abaixo as- 
slgnado, faz saber aos interessados 
que, do dia 2 de janeiro do anno 
próximo do 1903, até no dia 28 de 
fevereiro do meemo anno, serA ef- 
fcntuado o lançamento do imposto 
do Industnae e ProflsBÕcs, da parte 
lançada da tabeliã de Licença e do 
de Viaçâo, correspondente a le- 
tieiros c toldos, podendo todo 
aquelle que se sentir aggrsvado, 
reclamar ao abaixo ossignado, até 
ao dia 16 do ' março, na fôrma do 
regulamento em vigor. 

Terceira Secção, 21 de dezembro 
de 1902 O chefe 

Francisco Gaspar. 

O dr. JoSo Alves Corrêa do Ama- 
ral, 2» juiz de paz em excrcicio 
neste dÍBlricto de Santa Iphige- 
nia da capital de   S.  Paulo. 

Faz sober o todos que o presen- 
te edital virem, ou delle sciencia 
tiverem, que as audiências deste 
juizo terão logar ás quintaR-fciras, 
pelas 9 horas da mnnhS, na ania 
de suas audiências, ó rua do Santo 
Ipbigenia n. 73, effeòtuando-so a 
suo primeira audiência a 22 docor- 
rentc. E, pafa constar, mandei ex- 
pedir este edital quo vni publicado 
polo imprensa o afllxudo no logar 
do rostume. S. Paulo, 8 de janei- 
ro de 1903. Eu, José Eugênio .Ní- 
vea Alvjm, escrevente juromonta- 
do, qiie o escrevi Eu, .loíio Uiiplis- 
ta Rcimão, escrivão, o subscrevi.—_ 
João A. C. do Amaral. 

Esoela Agrloola Pratioa "Lali 
ds Ourlror., 

INSCItirvAu    I-AIIA    tlATRICUI.AS 
Para conher:imrnlo daquelles a 

qutm interMsar, fi-ço publico que, 
em harmonia com o dinpoalo no 
regulamento approvndu por decreto 
n. MH-A, de 2U de dizemhio de 
IHOO, mlBrú aberta a inacrinçã') pnra 
a matricula noa 1.", 2.* e íl." bniius 
do curso desta escola, desde o dia 
a ala o dia 16 da jan*iro próximo 
futuro, 

OB candidatoa A matricula nesta 
escola deveiAo dlilgir ao dire':t<ji 
rcqueriinonloa com decisreçio do 
seu nome, edado, naturalidade o fl- 
lisçAo. 

Oaquo pretenderem matrlcular-sa 
no 1.' anno do curao duvem juntar 
a aou requorimenlo os aegulntaa 
pocumentos: 

a) certidão de tarem pelo manos 
dezeseiü onnoa de edodo ; 

b) certidão do oppiovaçSo naa 
dlsclplinan exigidas como prepara- 
tórios, que sao:— língua portugue- 
zs, língua franceza, arithmetlca e 
noçÕiBB de soienciaa oaluraea : 

c) attestado medico de leram aldo 
vaccinudoa polo menos no ente-pc- 
nultimo anno a de não aolfroram 
de muleotía contagiosa. 

São nccuítoR OH e.xnineB daadlaci- 
Íilinas preparatorlf.s feitos em esta 
ielc<!Ímento da eiikino publico ou 

em imttltuto particular reconhecido 
pelo Estado. 

Para s matricula noa 2." o 8.* an- 
nos do curao hasta qun ao rcquu- 
rimento o candidato junte uma cer- 
tidão passada pela Sccrelaria da 
Escola, de haver elle sido opprova- 
do naa maleriaa do anno  anterior. 

São admissiveia as matriculaa 
por procuração, no caso da molés- 
tia justificada com attestado me- 
dico 

Os candidatos, A matriculo no 1.' 
anno do curso que não apresenta- 
rem certifli-ado de examca das dis- 
ciplinaa exigidoa como prcfinroto- 
rioo nas condições acima indica 
das, podt-rão babilitur-so perante 
uma banca examinadora orgauiza- 
ds   om o pc"8oal docente da escola 

Escola Agrícola Pratico «Luiz de 
Queiroz», * de   dezerr-bro   de 1902. 

O director, 
Luciano J. de Almeida 

Superlotsndcncla  de Obru 
Publloaa 

SIHVIf.:0 IlK i;ONSXnVAÇ.ÃO DA K_a- 
•1IIAIIA Ittt TAUIIATfc' A' HSlIllIfVÀO 
NA  KXTRNSÃO  tiK H2  KII.OyKTHUB. 
De ordem do dr. diiaelor deala 

.SuperinlcnileDci^ faço publico que, 
no dia vinte e quatro do corr«nl« 
mez, no meiu-dia, mrio atai ts* em 
presença doa InteraNsadoa, nssta^ 
repartição, propoataa para a exe- 
cução do aerviço aupra-mencio- 
nado. 

As propOBtOH devidomtnle sella- 
daa, com as f rniaa rix-oiibetidaa, 
dcverAo mcnciuiiar a raildencía do 
proponente, bem como o preço an- 
nuxi do aerviço  |i<ir   ailumelro. 

O contrato trra vigor alé 31 do 
de/smbro du conenlo anno. 

Na prcaenle luncorrcncia aerão 
observadas todas aa diii(ioiiições do 
decreto n. ttV-i, do 10 de janeiro de 
1892, quo  forem nppliiavela. 

S. Paulo, 10 de Janeiro de 1908. 
Antônio  Joié   da Sileeira  Netto, 

Official-arobivists.   . 
(ÍH) 

Prefeitura  Municipal 
Faça publico qut, pelo prazo de 

16 dias, contados desta data, ae 
acha aberta concorrência publica 
para o fornecimcnio de artigos e 
objectos de expediente Aa repjrti- 
çõea da Prefeitura. 

Dar-se-ii aos inieroisados, nesta 
rrpartiçAo. uma relação dos ubje- 
ctOB alIiididoB, mini>trando-BO IheH 
ainda oa esclarccimcnloa de que 
neceasilarcm. 

As propostas devem Oflar »clla- 
das convcnicnlemenlo, tr»-/.cr o i»- 
cibo da caução de WXJ$(K>.i, para 
garantir a assígnatura do contra- 
to, e ser entpegue«, cm caria f«- ■ 
chada e lacrada, neata Secretaria, 
até ao dia 20 do corrente mez, Aa 
11 borns, pnrn serem abertas no 
dia iinmedioto. ás mesmas horas. 
•Secretaria Geral da Prefeiliiia do 

Miinicipio dü S. Paulo, '"> de ja- 
neiro de inu3        . - - .* 

O «ireclor, 
Alcaro liainoK. 

Delegacia Fiscal 
Do ordem do ar. delegado fiscal 

interino do Thesouro Federal o de 
accórdo com o capitulo 11, art. 2." 
do liecrcto n. .3622 de 28 de morço 
de in. O convidam-80 oa fabricantes, 
negocianlea e mercadores ambu- 
lantes à registarem, a começar do 
dia 2 de jaueiro vindouro ato ao dia 
28 de fevo-ciro próximo futuro, não 
só 011 leiiH cstobelooimentos com- 
nicrci.-ies como os indivíduos que 
empregarem ni vendn ambulante, 
sob aa penas do art. 27 do citado 
Hcgulamonto. Delegacia Fiscal do 
Thesouro    I''ederal   em   S.   Paulo, 
29 lie dezembro de 1902. 

O encarregado do expediente, — 
Rodrifjueii de Siqueira. (398) 

CoNcunso i'AiiA A |'I;III.U:Aí.:ãO nos 
Ac.Tos   DA   CAMAHA   R   IOUNKCI- 

.MKNTO     IlK   OlinXTOS     llB     l-XPf- 
lilENTJÍ  A' .SKCUK.IAUIA. 

De ordem do sr. dr. presidente 
da Cnmarn Municiiml, faço publi- 
co que ao i.chn aberto roncur<o 
pelo prazo de 16 di'j», para n KU- 
micaçáo do expediente da presidên- 
cia, edilaes, etc, em um jornal 
dir.río, por linha. 

Oiilrosim, flci tombem ob'jrlo 
concurso, durante o referUo prazo, 
para o fornecimento de objeitoB de 
expediente  a esto Secretario. 

As propostos, sclladHs o lacra- 
das, devem »or entregues atè ao 
dia 2í do corrente, ús 2 horas da 
tarde. 

Secretaria da Comoro  Municipal 
de S. Paulo, 9  do  janeiro do 190.3. 

O dire.ctor, 
Antônio Vieira Braga. 

(20i) 
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do 02iQ.m.eircio 
Tel^g-ammas 
(Seroifo especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Noticias mapilimas 
Rio. 13. 

Entraram   boje   em  nosso porto 

08 vapores: 
Franeez Brésil do norte; 
ollemõo Catania do norte; 
«llemão  Prinz  Eitel   Frw<.ertrk, 

do norte; 
italiano Re  Vmberto do norte; 
fnglez Lenreaul do norte. 
Sahiram os vapores : 
inglez Flaxman   para o   norte; 
nacional Afayoaa para o norte 

Pernambuco, Já 

Chegou hontem a este porto o 
vapor inglez Gredan Prmce da 

Prince Une. santos, 13. 

E' esperado amanho neste porto 

o paquete italiano Re UmOerU, do 
Líí,'"-e Brasiliana, procedente do 

Gênova e escala. s^^toa. 13. 

Entradas: 
vapor nacional Uaúna, proce- 

dente de Porto Alegre e escalas, 
8 dias de viagem, carga vanos ge^ 
ncros.    consignado   o    Santos   & 

^'!:vapor nacional Planeta, proce- 
dente de Buenos-Aires e escalas 
com 14 dias de viagem cargo ^ a 
rios  gêneros,   consignados   F. de 

^Tva^oTMiemao Pernambuco. 
procedente de Hamburgo e escalas, 

com 34 dias de viagem, carga v a- 
rioTgeneroB,conBÍgn.doaK.JohnB- 

'"ILvaíÔr'(roncez Ckili, procedente 
de La Plata e esoalas, com 6 li2 
afãs de viagem, carg. ca^nc secca 
^nsignado a Antunes dos hantoe 

& Cia. 

t*apor ^nacional AlUança, para 0 

Rio de Janeiro; 
ó vapor nacional Itaúna, para o 

Rio de Janeiro; 
vapor   francez   ChiU, para Bo.- 

dcaux; . _  „ 
vapor allemão   Rosário, para  o 

"hHu   n-.cional   Cerirudes,^ para 

''gluri allemõ Roland, para Per- 

nainbuco; 
vapor nocional Guasca, para o 

Bio de Janeiro; 
vapor ingieí Teriot para 

vce. 
Despachados: 
vapor allen.ão Pernambuco, par. 

Cjpenbague; 
vVpor nacional    PíaneUt.  p-r.i c 

ParA. 
Re«d mcntas fiscaes 

Sa.itos, 13. 

A Alfândega rendeu:    ^^^^^ 

l»:18»é»' 
16Í3|2Í 
8*72$2' 

76P$'-<' 
460*0(/ 

"Í8ãã06*7Ií 

62;716Í"- 

63:3«$7ae 

Para Santos 14.134 
Paro S. Poulo ....     3.287 

PRAÇA DE SANTOS 

DIA    13   DE   JANEIRO   DE    1903 

Entrados: 
Café  recebido hoje       26.089 aaeess 
Dasüe  o dii   1.» '.     211.053    » 
Dosdi> 1.* de julho .   5.881.051     > 

Vendas: 
Poram vendidas hojs 20.000 sac- 

cae. 
Existência: 
Siock hoje: 1.261.314 aaccas. 
Cotações: 
Baan máxima, 4$100. 
Estado do   mercado : 
Merced > calmo. 
PaHsugens: 
Aa passsgens boje foram ds 22.673 

ssceas. 
Iiusde i.' do mez, 199.010 aaccsi. 
Pauta semanal: 
A pauta a vigorar  durante a se- 

onnna é de 410 róia. 
Café baldeado : 
Coram üojo baldeada» ftom desti 

ao 1 Sai;it08: 
Em Jundiaby   . 
Km S. Paulo    . 
Em Campo Limpo 
No Bm»    . 
No Pary   .   •   . 

14.396 saccas 
2.990      » 

6J6       > 
26i       » 

4.017      a 

Ha ore, 13. 

O mercado de café abriu hoje inal- 
terado da abertura anterior, cotan- 

do-se 32 li2 francos para março. 

Ilacre, 13. 
A cotaçSo do café para setembro 

foi de 33 3(4 francos,  1{4 de baixa 

I do abertura anterior. 

llocre, 13. 
O mercado de   csfó ao   meio-dia 

apresentava-se inalterado paro mar- 
ço é aetembro. 

Hamburgo, 13. 
O  mercado  de café  nbriu   hoje 

com 1|4 pfennig do baixa da abertu- 
ra anterior, cotando-ae 26 3(4 ptcn- 
nigs para março. 

HamburflO, 13, 
A cotação do café para setembro 

foi hoje 28 1|2 pfennig», inalterada 
da abertura anterior. 

Hamburgo, 13. 
O mercado   oo   muio-dia estava 

inalterado o li4 mais bai.xo. 

Total 22.573 
Café embarcado : 
Foram embarcadaa, em 12, 46.433 

laccas. 
Café despachado: 
A Recebedoriu despachou, em 13, 

22.919 saccas. 
Sabidos : 

(Desde o dia 1.°) 
Para a Europa   .   .   .  133.8.39 scs. 
ParaoB EstadOB-Unidos   76.943   > 
Para Buenos-Aírea .   .      —       » 

Confronto : 
Em egual período  do anro pas- 

sado foi este o   movimento de café 
em Santos: 

Entradas  .   .   , 18.642 sscs. 
De*dc 1.»  .   .   .   .     214.614   » 
Dei, !'-• 1.' de julho  7.251.882   » 
Vi-íiJas        15.000    > 
Siock 1.164.214   » 
U.-.Bt, 5$,i<J0. 
Mercado calmo. 

PRAÇA  DO RIO 

Ha- 

Pap»''  
Ouri>  
Consiino   . 
EBUmpilhas .   . 

Verbo.    .   .   -   • 
I^icença.   -   -   - 

To!aI. 
e a flccebi^.-oria: 
l-:.:,'ortaçâo . . 
|. i .ito-» . . - 
EaUmpilbaa .   - 

Total. 

Rio, 13. 
As   ontradas    de    bontem,  pelt 

•ítrAJi de   Forro Central do Bra 
)il, por cotiotagem «   barra  -& deo- 
lo    [oram da 10.370 sacias   tende 

Bi'r-   os   embarqu>{B d» 13.563  sa'- 
eas. 

tíxistencis   6108.37 aaccar. 
Mer.adc firme. 
Aa vendas realizadas bojs ao 

oercado, entre Bnsocxiadoro» í ex 
.orladorsB, forsm de '-ercs dí 5.'I0' 
laccAs. tendo pi^.irulado no m«rc« 
Io, entre commissarios • ensae- 

I. 1-^ t yr-\.o da tjf400 para ■ 
lypo a. 7. 

i-i;i..iji naix.» fis cífertaa dos ex- 
.L-i^iilori-s. no geral r-ousadas pe- 
is ensaccadores, 

PRAÇAS EXTRAN6EIRA8 

\liiri'irri lio ili-i 13: 
(Vitaçõ-s pari março: 
II,-.rv -32 l!2. 
11  inbiirgo- 2ò 3;i. 
I.ciilreí-2-i|9. 
N,. va-York—I naiterada 
V') meio-dia : 
H4V,e - Inalterado. 
Hamburgo— Inalterado a 1(4 d 

.íxa._ 
,..oí^..^« -.1-^ «etembro: 

HaTte—83 3f4. 

Em egttal dntn de lOfji 
ílotcçòeB para março: 
II .\re-44 J;*. 
t{ ■.T-.hiirzo-36 3.Í. 

VH York — 6 s 10 posto*- ::• 

Londres, 13. 
O   mercado de café  abriu   bojo 

com baixa de 3 d. ria abertura an- 
terior, cotando-so a 26|9 para ma^. 

Nopa-York, 13. 
O mercado abriu boje calmo, inal- 

terado. 

Noea-Yorlc, 13. 
O mercado  fechou   bontem  com 

6 pontos de baixa. 

aSTATISTICA SBUANAL 

llntre, 10. 
Stock no Havro: 
Cafés do Brasil, 2.544.000 contra 

2.689.000. 
Outras procedências, 540.000 con- 

tra 540.000. 

Nnea-York, 10. 
Stock noa portos dos Estadoa- 

Unidos, 2.817.U00—contra 2222.Ü00 
saccaa. 

Entregaa semansea, 90000 —con- 
tra 82.000 saccaa. 

Supprimento visível, 2.610.000 — 
contra 2.620.000 saccas. 

Compradores.   ...   11   7|8 
Mercado estável. 

3 hs. 30 ms. . 
Bancário   ...   11 3(4-25(32 
Sem letr«8. 
Compradores.    ...   11 27(32 
Mercado firma. 

PAniB. 13 <10 hs.) 
Cambio c bre Londres, 26,13. 

BUUXELLAB,   13 (10  hs.) 
Cambio sobre Londres, 26,16 1(2. 

NovA-YoRK, 13 (10 ha.) 
Cambio aobre   Londres,  *,86 5(8. 

OKNOVA, 13 (10 hs.) 
Cambio sobre Londree.  26,13. 

LfSBOA. 13 (IO hs ) 
Cambio sobre  Londros, i2 1(4. 

BUENOS-AlRES, 13 (111 hs.) 
Cambio   lObrS Londros, 48 9|ltí 

CHEQUES  DE PAniS 
Paris, r.í UO hs.) 

Sobre Itália, 100 1(16 francos per 
100 liras. 

Sobre Hespanha,   373.00  francos 
por 600 iieoetns. 

Sobre   Berlim,    122 3(4   francoa 
por 100 marcos. 

Agio do oupo 
MADRID, 13 (S bs.) 

Agio do ouro, 33.85 "l». 
LISBOA, 13 (3 ha.) 

Agio do ouro, 26 "(c. 
BuKnoB-AiKES. 13 (3 hs). 

Agio de ouro, 127.30 •(,. 

Títulos brasileiros 
Londres, 13. 

Eram estas as cotaçõea na Bolsa 
de Londres 

Solsa 
TRANSACÇÕES  REALIZADAS    HONTF.M 

60 acções do Banco 
UniSo de S. Paulo . 

20 letras do llanco de 
Credito Real, 6 'u ■ 

i acçõea da Compa- 
nhia PauÜBta .   .   . 

16 acções da Compa- 
nhia  Mogyano   .   . 

60 idem, idem, idem   . 
20 idem, idem, idem   . 
20 idem, idem, idem   . 
6<J idem. idem, idem   . 

A' HORA OPFICIAt 
20 letras da Câmara de 

Saatos (2.* omissão) 
153 letras  do Banco do 

Credito   Real, 8 »(„ 

48$0'<) 

3e$f)()ii 

238$UO0 

239Sín00 
23»S(K)ll 
238S"0i) 
2H9S' 00 
239S00J 

78Í600 

36S0.D0 

e8$<i0!) 

fiSÍ-KiO 
98ÍH)0i' 

78$000      - 

84$000 

le 'd0>' ■ - 
fi^ff Flat« 
Brítisb - • 
Com-n wcitv 
All-;mãc ^   - 

■a ■-■ 

Saníot. 13. 
;! ii;!'^ 

.'.   .        11 21l3? 
11 niifi 

.    . 11  ti!»» 
-11 lli B 

Mercado de csfí 
«ovi«Eirr^ OE JU«i«>«AHY 

Jundiahg. 13. 

a . .um aatca» «te *»•* sesio. 

',.,^:ura do dia 1- 
i...tn..-õ>-" paru março: 
HavT«-3J 1|2. 
Hamburgo—27.^ 
Voadn»-27. 
NoT»-Yt>rk — 5 pontes 

Ao meio-lis : 
Hívre—Inilterado. 
Hambur^ — lailteraco a 1|< da 

de baixa. 

■    ESTATíSTICA MENSAL 
em il  de dezembro de 1902 

Stock em Hamburgo : 
Cafés brasi'.ero", Í.K*(i.OOO—con- 

tra l.OSÍ.Ofl «"•'■■as ; outras prooc- 
dincias. 160.000—contra 170.OO0 sac- 

caa. 

Rotterdam, 9. 
EsUtistica mensal do» er». Du^- 

grin * Zoons : 
Entregas de Europa e America : 

7».2fJO contra 78.7(XI toneladss. 
Stocks na Europa e America: 

>S3.7Üo contra 569.700 toneladas. 
Supprimento visivel: 
Europa e America : 7<4300 Con- 

tra 783.400 toneladas. 

Mercado de cambio 
SAiiTim   1.3. 

10 hs. 
Bsaeario . . . < 
p»rticul«r .... 
Mercado indeciso. 

13 hs. 
BsBêario   ,   .   .. ■ 
i-.MH.ii'sr.   •   . 
Mareado calmo. 

3 bs. 
B*n<*ario   .   .   • 

Msrcado calnto. 

Aiiolices, ouro : 
1879, de 4 1(2 0(0   .   . 
1839, de 4 0(0 .   .   .   . 
1895, de 6 0(0 .    .    .    . 
Fundinçi-loan, de 5 o(0 
Oeste Minas, de 5 0(0 

O camVio 

79 
75 1(2 
89 1(2 

100 
86 1(2 

em S. Paulo 

11 13(16 
(1   7|b 

II 27(.'»2 
II 29(32 

11 3SiM 
n    7|8 

..,-.'turs para catemiroí 
Havre—34.       , 
Hunbafgo—29 1(2. 

Sm ttgual 4ata de llOt 
foi domidKO» 

10 hs. 
Bsaeario   .... 
Letra»  
Compradorsa.   .   • 
Mercado ssUTeL 

BaMario   .   .   .   • 
Letras  
Cuuiwadoras.   .   . 
Mareado fime. 

1 h. 
Bsaeario  
Letras  
Compradorsa.  .   .   • 
Msseado calma 

^ ha. 15 na. 
Bitea^fo -   • 

ni.> 13 

fi iifia 
it ■•-■-■ 
11 2»|» 

O mercado de cambio abriu bon- 
tem com a toxa de 11 13(16 em to- 
do» cs bancos, s--iido mais tarde 
vendido papel bancário repassado a 
11 27(32. 

A' tarde, o London and River 
Pl.-ile Uank poz cm vigorZealo ul- 
timo cotação para os seus aaques, 
b^ra como o London and Brazilian 
Bank. 

O  merrad > fechou menos firme 
na i^cfj'iinte po'yição: 

liriti'h iJanh.   .   .   .   II   3j4 
Commercia'e Italiano   11 13/16 
Outros bancos .   .   ,   11 20738 
Foram extremas  do dia  as ta- 

ea» bancarias de II 3(4 e 1! STjSl. 
send-y peqUeno   o  moeimenío  dos 
negócios. 

A' taxa de 11 22/32, que foi o 
■Ifi-iul lie kontem, para ktras n 
>'} liUi.' 'U eifin, a libra ttter- 
,nn rnle SHÍ3TI, > frane4> t«;0 «• 
• marro IfOOO. 

A' riMa itl il]32) a libra eait 
tOt-VIO ■■ franco tSI8. 'o mnn-': 
Itoltt n Um iuUnna $820. rrm 
^i' f,rte^ %.-Ji3 e o dnfar 4$34.^ 

O' .'obrrani^» fomm efndUiM a 
•r%' lO mav'   ou mtno*. 

Câmara Syndioal 

yi.TIMAS pKKJÍUTAS 
"OfvO» PÚBLICOS 

V«ai»«-    uo.  ;.  - 

Apólices do Estado     —     950*i Ou 
M),.'if-»i» t^irii;* h '(•      — — 
Idem,     id«m    (em- 

proBtimo de lRfi6) 
PrWieíro «mprest, 
Teresiro       ■ 
Q i/irtíi >       . 
.^iiinto > 
íoxto » 
(,«»riu da Caaiars 

de •*   .-'«rioi (3.* 
série)     .... 

Letra» da Cam»r» 
do    Santos   (1.* 
emissão)   . 

Idem,   idem   (2.' 
émissSo    .   .   . 

Idem. idem de Ca- 
sa Branca    . '. 

Letraa da Câmara 
de Campinas.   . 

Lotra* da C.^msra 
ds Capivary .   . 

Letras aa Câmara 
da Santa Rita do 
Possa-Quatro.   . 

BANCO* 

Tom mereço «   In 
dustrii* .   .   . 

Lavradoi-ea  .   .   . 
5. Paulo ....    90*'^«B< 
UniSo de S. Pwle    62*000 
;rediln fiMl. C/ir- 

tfiira 'iyf/ití.ej;»- 
n« 

Commerci&ls  tta 
uaao   ....     — 

laduBtriiii    Airo« 
rani*    ...       — 

COUPANBIAS 

Bragantina ... — 
Antarctíca ... — 
Mac-Hardy. . . - 
Sorocaliana  «.«..« 

Ytuana .... 
Mechanica  ...      — 
t.upton       — 
Melhorameolos de 

lír^tnB. «jni 6 •(. 
realizadoa. . , 

Telepbonlca. . . 
Uriisü Sport)Ta)em 

' liifuidaçSo) . . 
Vloífjrtna .... 
Idem ia m dis») . 
Idem c( 4<i o|0. . 
Idrra Cl W 0(0   ") 

30 dias) . . , 
•-'auliktii .... 
Idem, idem (s  30 

dias) 243Í4Kin 
Hem,    Cl    .'Ml oin     gSÍOOO 

Idem.   C|  80 0|O 
^» .W dia»)    .   .       — 

•{.   de   y ■ Arar» 

—do dr. juiz de direito da co- 
morcB de Santa Rita do Passa 
Q latro enviando a lista dos com- 
mereiantes quo têm do funccionor 
como syndiijo" nas fallencias no 
h;nnnio de 1903 a 1906 e são os se- 
guintes; Thomaz Vila, Erancisco 
Tei.xeira da Silva. Ezequiel Perei- 
ro do Sousa. Antônio Scudello, 
Domingos Delia Maggiora, Manuel 
da Carvalho Osório Sobrinho, An- 
tônio José Alve.i dos Santos, Joa- 
quim Bernnrdino .Moreira, José 
Mariano Júnior, V ancisco Antô- 
nio Colonese. 

Requerimentos: De Limo & Cia., 
Neve», Botelho & L:ia., Ricoo & 
(.".ia., desta pruç.i; A. Mendanha & 
Cia., do de S. José dos Campos, 
para o orchivamenlo do Beua dis- 
tratoa sociiics.—Archivem-sc; 

—do Fratellí   Ricco & Cia., Mar- 
cbi * Cie., G. Martins & Cia.,   Nr- 
vos    Botelho   &    Cia.,    Bnrono '* 
Smillare, desta praça; P. Martini 4 

, Cia., da de, Ytú ; Azevedo   Uarretto 
! & Cia., da de Mocóca,   paro  o   ar- 
I chivamenio do   seus contratos   so- 
I cinca.—Archivem se; 
1       -de Teixeira & .Mattos, da   pra- 
1 ça do Mocóca, parn o meamo   fim. 
I — Sellem o seguinte exemplar   do 
' contrato social com   sello   fixo   fe- 

deral ; 
— do Snbino de Bnrros * Cia. 

dapraçadeCainpinPS,pnraigual lim. 
Completem o sello no segundo 

exemplar; 
—de Morin do Silva   &   Cia.,   da 

prsça   do   Pereiras,    porá   idêntico 

77.toro 

78$O0O 

80$ooo 74itnno 

32Ii$000 .300$00i 

7H$000 
tô«(lVO 

— iii^fiO 

üoscon 

/i/lílKO 
ZMítnoo 
15í<i" 

fim.—Façam o contrato social por 
I escríptura publica de accôrdo com 

a nota 403, ultima parte, do Códi- 
go Commorcial e provem n capaci- 
dade da sócia d. Maria poro poder 
commercíar ; 

—de Juvenal de Sn A Sacramen- 
to, da praça de Ribeirão Preto, para 
0 archivamcnto do seu distraio BO- 
cial.—O procurodor do socio Juve- 
nal de Sii ^lacedo junte procura- 
ção que o ouíorizo a assignar o 
distraio social e sellem o 2.» exem- 
plar deste com sollo fi.vo tedernl; 

—do Cunha Bueno * Cia., da pra- 
ça de Santos, para o archivamento 
da modillcsção de seu contrato so- 
ciol.—Arc.hive-se; 

—do Caetano Pepe, paro o nrchi; 
vomento do contrato que tez com 
a firma Mntono Serriehio * Cia. e 
Deodato Lemme para serir os ne- 
gócios daquella firma. -Arcbivj-se; 

—de Joaquim M. dos Santos, Car- 
los Bocmer, Borone * Smillare, A. 
Ferreira dos Santos, Neves, Bote- 
lho & Cio., n. Barbosa & Cia., de.s 
ia praça, M. Silvo, Manunl Pinhei- 
ro de Arnujo, da dn Sontris ; Aze- 
vedo Bnrretto & Cia., dn de Mocó- 
ca- JoãoAdre, da de Araratjuura; 
Nifiodemo Guido, da deS. \Innuol 
do Pnraiso; Orassi & Cia., da de 
Dourado.s; Fclippe Flor, fia d-J Ca- 
sa Branca, P. Martini * Cio., da 
de Ylii, para o registo do .suas fir- 
mas coriimercíae».—Rogistem-se; 

—de Manuel Gonçalves de l.imn, 
desta praça, para o mesmo Um.—Sa 

1 tísfaça os requisitosdas letras/e 3do 

orl. 11 do decreto n. 916 de 1890 e 
sellem os declorações com sello fixo 
federiil ; 

—de Sabino de Barros & Cia., 
de Campinas, paro egual flm.—Cum- 
pram o despacho proferido no re- 
querimento em que pedem o nrchi- 
vami-nto do contrato social e façam 
reconhecer egualmente a firma no 
2." e.xemplar ; 

—de Mathilde Tambellíni, desta 
pr.içrt, para o legisto da escríptura 
piiMico de autorização quelhecoii- 
ceileu seu marido,Natale Tambellí- 
ni, para cominerciar.-Begíste-se. 

KM   hASTOS 
*.„  -.onimur.iraçocN bontem race- 

oiiin» • tíamJta ao «aliSo   da Pra- 
j    o Cornmf.rr-.io foram as ooffuin- 

les: 
12 hs. 15 ma. 

baniiario.   .   . 
pijTtiojiiitr,   . 

4  hs. 
. -,--.   bijncórío   .   . 
i^üpei particular  .   . 

CArK' 

I !i*  16 ms. Prociir.\ . 
hs.      —      Calmo   . 

1 -irrí 
t ■*{:*! 

Pnjiel 

11 13(16 
11 ?9[32 

11 26|.32 
11    7(8 

.    . 4i00 . 
,   . «looo 

ASSOCIAÇ.'VO   COMMERCIAL 
hi-íH   como   ín<i:e'?i/jr Uo    m«í o 

er. Ricardo Naschold. 

A Companhia Mogyann suspen- 
derá, no dia 18 do corrente, as trans- 
fereuciaa de suas acções.   

FRETES    POR    MAYIOSA    VELA   B  VA- 
PORES   EXTRAORDINARIOa 

Canal  á  ordem, 
por 1000 kilOB. 27 aí 6 "i.    í   ; 

Gibraltor   é  or- 
dem   por lOüO 
kilos   .    .   .   . 28 «( é 82 s(8 6 •(. 

Nova York, díro- 
cto por sac/M . 20 a 25 eenta 6 •(. 

Havre   (vapor) 
por lOüO  kilos 20 S( 5 •(. 

Tríeste (vapor) 
por lUOO kilos. 25 8( 5 •(. 

Miirselba (vapor) 
por lOOi) kilos. 20 Kl 6   l. 

PORTO   DO  RIO 
VAPORES ESPERADOS 

16 Antuérpia   e  escalas,   <Butfon«. 
16 Santos, «Bonn». 
18 Soutbampton   o   escalos,   «Da- 

nubií». 
VAPORES    A     SAHIR 

14 Bordeos e escalas, <Gnili>. 
1-4 Iji\'erpõoI é escalas,   <Orellsna>. 
16 Bromen e escalas, «Bonn» (2b».) 
17 Nova-Y'ork «escalas,«Coleridge». 
18 Rio da Prato, «Danubei.        « 
20 Genovo e escalas, iRè Vimfcerto» 

MALAS 
MEZ   HE JANklBO 

Para Europa 
Dio ti—iChili» 
Dia 14—«Orellana» 
Dia 21—«Magdaleno» 
Dia 27—«Ibéria» 

Para NoeaYork      > . 
Dia 17—«Coleridge» 

Balanç o em   31   de   dezembro 
COMPREHEHDENDU    A.'i   «GeNOIAS 

de    1902 

PASSIVO 

— 90$t» 

5tiO0 
5:ffi-~onii 
2.38 «Vi 
lOt^íJOO 

?4lS0f>' 
244$C<fl 
107^000 

2V)l*r*S i35fOi 

236 W- 

1'4S<IC0 

SECÇ.ÃO COMMERCIAL 

Títulos descontados,       ....•- 
Effeitos a receber por c( de terceiros . 
Contas correntes garantidas o outras .       .       . 
Apólices do  Paraná,  acções,   etc.,   pertencentes 

üo Banco  
CaiiçAo do dircctorio  
Volores defiosiUidos. , . ... 
Cauções, hvpothocas e outros çarontias 
Beiiifiiitoríã,    moveis e utensílios .       .       .       - 
Cuixn : moeda corrente  
Diversos     ... .       .       .       ■ 

SECÇÃO HYPOTHECARIA E  INDUSTRIAL 

EmprcslímoB urbanos c ruracs    .       . 
HyiKithecas em garantia de ernprcstimoa   .       . 
Imriioveis, [.ropricdodes   do Banco e bens adju- 

dicados          
Letras hypothecarias  
Fabricas    .       .       .      .•      ■      • 
Prestações a receber       ,       .       -       - 
Bens hypotbecados . 

1.263.772S65Ü 
íin:888$7U0 

2.121:6!I-iS160 

1.725:1408426 
80:(J()0S<I<H1 

.TOÍi;ÍMJO$IK)0 
2.746;()UÍ100 

17-.00(1ÍM)0() 
1.8õ."j;í61S3ni 

148;530$H.")7 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Capital 

quB|i 

II 27|3t 
11   -i« 
11 29|33 

11 1.^11» 
11 27132 
11    7|8 

11 t3|16 

A Câmara Syndic : JO« 

torei ^.lixou bontem as « 
cotaçOaa: 

Loadres.   .   .   . 
Pari»  
HaratMrgo     .   . 
Itália.   .   ■   . 
Partufi   .   .   - 
NoTs-Y rk     .   . 

Extreaoe: 
Otutra baoq^iei- 

ro« ... 
> eatxtm^trit 

■y, 21» 

90   liv 

112ai3J 
•>I0 

IODO 

Corr»- 
g; ntaa 

U »!« 

LíW 
tae 

4.241 

uertUí» BTroTBccAHtAB 
danço do Credito 

H«»l. e 010        . 82|O0" .10*0 o 
,,-..,   iJ.^,   . 011 37*000 .'*ti)00 

"^°i,*t:í;.'r 373000 m>CO 
Bin'0    lioiao. de 

S   Paaio   . 66ta)0 D2J0GO 

.Torcia» 
áiver^a 

JOWTA COMMERCIAL 
■ÍF.eSÃO  DE  13 DB   JAUEIRO  DF   1908 

Cr-Kirfíiite. dr.   Pfocopio   Msllat 
■ecretaro. dr.   J.   A.  de   Andrsde; 
it-piiiaitsM, Juéo Cândido Martins, 
íwào AnVinio Julílo e Jo»é   Hippj 

> u i» âllva Oatra. 

■xrcsiaarrE 

Total 

2.147:.103Slíf. 
4.210;719$õU0 

fl.ai3:OI2$154 
4.080:(«<»$n00 
5.571 :<X)O.-SI»0O 
1.522:77HS*)05 

7.176-..õ07$280 

41.70(:214$õ69 

ÜEPOSITANTES 

Em conta correntedcmovimento       2.t80:-H9|M5 
Por letras c a prazo fi.\o .       . 22:7i50ÍCHO 

Depo.sito d,i   direciona 
Tilulo3 por conUi de terceiros . 
Garantias de conta corrente, va- 

lore» pertencentes o tercei- 
ros   • 

Uanco dn Republica do Brasil: 
empréstimo índuatríal. 

Descontos  
Juros de letrns hypothecarias   . 
Dividendos  
Fundo dn reservo 
Lucros susiicnsos 
Lucros e perdas .... 
Beneficência e fundo de pensão 
Porcentagem   dn direcloria 
imposto do di.idendo 

SECÇÃO HYPOTHECARIA E INDUSTRIAL 

Emissão de letras hypothecarias 
Letras sorteadas . . . - , .- 
Amortizações: rccebidoseinclui- 

das nas prestai.ões a receber 
GarantíBs de empréstimos . . 
Garantiau do empréstimo indus- 

^,    trial  

Total 

10.000:000i!000 

2.503:1691896 

80tOOO$000 
95:888|70U 

3.0B5:214íflX> 

1.2.36«00<000 
7-J)32Í000 

118:41«?0U0 
229-.288à340 

3.026:951X560 
.320:000*00(t 
181|131|432 

7^24^90 

7.918:400*000 
109-.0004UÜO 

1.386:962^1761 
4.210:719f50l> 

7.176-.607$290 

Í1.7O4.214S509 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1903. A. DE LKCERDA FRAHCO, presidente. 
HoRACio BERLIXCK, contador. 

Banco União de S. Paulo 
Lvioros e perdas em 31 de ciezeintoro cie IQOa 

SSIBITO 

0'/ter3    DO dr 

34 
3.i 

1    lí.M 
ti U,tt 

íoiz de direito da 
2.« rgf* eanssctóal deau capiteL 

l propoado o eidadi* rxpitte Alfre- 
ds   d«   S queira     U-.cb»   para    a, 

>ears9   da    ■valtador*  commerciai.! 
i—Ar   fiapests    do    meritiiwimo 
i dr jit» do cfv/Timereio da 2.* vara 

d#si« capRal é auMuI» o   eapitfo 
' Alfredo da Si^aslia fcrfca Mra o . 
, cargo ds ar^altadar aonotaraal; 

Alagueis ■    . •       .       .       -       - 
, Bemieitorías. movei» » ntensiljos   .   ^^    • 

Gsalo* di»en«-<», drKpeza» judiciaee e aegoros 
ImpoAtoa e premioa  
Imp^jsto do dividendo  
Juro» -.-•-.  
Juro» de letra» hypotluicanas  
Parttntagcm da directoria       . .       ■       •     . " 
Vencim^to  ds directoria. do peaaoal da  matnz 

e da» agenciai e do fiscal do goremo    . 
Fundo de reeerva^   ■•;.•■■■■ 
24.* dividendo: 4*100 por acçSo     .... 
Saldo para o semeatre eegninte     .      .      • 

102:000f000 
24:14^333 

2QO«00*WO 
181:13t$432 

711:368(783 

OK-scrro 

4^S62$âOO Alngneis de immoreia ■,■■.■■." 
lommiasdea: das «seções com nercial e hypotte- 

earia  
Peacontos :        -     " 
Juroa: das secções  conamercial.   hypothacana  e       ,_.,_,*.„, 

indastrial       «*^S£ 
Salda do swisabs anterior 17MB7»)W 

31K)õ7A436 
43M4Í870 

7mBa#783 

Sio Pa lio. 13 da aa -iro de MK. 
Uoaacio  BcaLMlca, 



JHBU'JU 
CüRttElJ" PAULISTANO = Quarta-feira 

* ThMONro MiRlelpal 
RniTAI.  N.  'M 

/^KHtC.Kl>M,ÃO     DO*     IMIMlTOt    IIK 
AMIII I.ANIKS  >  Vllllcri.OII    K    HA 
rAHIi:  NÃO   I.ANÇAIIA   IH)  lUrOIITO 

O cheia da «.* MOc;<o dcTThMOU- 
ro Municiptl, aviia aoi Interfron- 
doi qua, a contar de 1.* a 31 dr jn 
nairo próximo (iiti:rn. I'<r-iu)-ú u 
bocca do colií*. a jin M-adi i-íin il.ia 
impoaloa de ainliulantua, da |iarle 
jilo liin>,'uJa ilc l.lcgiiva o do vchíoii 
loa, larminundo o praao dtata ulti- 
ino a 10 do lovereiro. 

4.* Seoçio do Theaouro Munici- 
pal de S. l'aulD, 10 de deiembro 
da IWi. 

O chefe, 
F. A. de OUeeira Filho 

Prefeitura do Muniolplo 
Faço puliliroquc, de arcc^rdocom 

o art. 611 do CodiRO do l>oaturaH, 
(oram pelou KUordae-llaoaeH ile din 
triclo e pela policii recolliidou no 
depoiilA muniaipal da rua do lia- 
xometro, um oavallo baio, um tor- 
dilbo a oulro branco, bem romo 
uma vacoa pintada. Eitcs animncs, 
ri nlo loretii reliradoa peloa rcB(;C- 
«■livoB propríclnrioe. pnR» a impor- 
tância da mulln o do dcponito, HO- 
rio, no dia ti do corranto, u I born 
da tardo, vendidoa cm basta pu- 
blica, II porta do Mei>'ada da rua 
Vinte a Cinco de Março. 

1.' Secçio da Sccrnlorit Gcrnl da 
Prefeitura do Município do S. Pau- 
lo, 12 de janeiro do 1003. 

O chütc, 
Alberto da Costa. 

-: '     :.. (283) 

AVISOS 

Franoisoo Guallieri 
JoBt' C. K. Gualtieri e sua (ami- 

lia convidam aa peasoas de sua 
«mizade para assistirem á mis- 
)ta que mandam celebrar no 
Uia H do corrente, As 8 boras da 
inanbS, na Sé Cathedral, om suf- 
ifragio da tJma de seu saudoso pae, 
aogro a avú 

Franefsoo Gualtieri, 
^allecido a 6 de dezembro ultimo, 
na cidade de Cosenza (llalia), e 
t)0r esse acto de religião desde já 
]ia confessam cordialmente agradc- 
lidos.  ^^ 

Rua do Commorcio n. 20 
-  c;C;> — 

Aoaba  rio   reoebar: 
lilSTOlttl-: UK NArül.KON, par 

l)e»iríi Inrmir  (prlil   lllii de un 
olllricr   lie ia   <'ir«nd("-Arinúi>),   1 
volume lllustrado  roni numcro- 
a>H  vinliiitnii, o((uii« forte*, rvtra- 
tOB o  ''oni licllusiiiii cn"i<lornn- 
odo origiBal, dourado por lolbaa, 
iOlOOO rúii. 

. Nitidez do edivSo   dn hintoria do 
maior Ruorroiro que a biinianldado 
conhociMi,    nliriga   por   si adquirir 
este lielllsaimo livro, cujo preço tò 
representa a oncadernaçno, c cónHli- 
tua ma^niflio presente digno do fi- 
gurar na estanfe dos nosso* ostu- 
diOHOs. 

A' venda 
na   LXVRAXIXA  de 

MIO lie S. llaijáaps 
Rua do Commeroloi n. 29 

s. PAurjO 
(2+7) 

RETRâTOS Wm 
Já chegaram   os   materiaes   ila 

Eu rapa 
8ó •••  tiram  aos domln- 

BOSilarçaa e quintaa 

Photographa Vcderio 
Rua Quinze ilo Novembro, 18 

MARCAI 

NABI DO SABÃO'' 

Rua Episcopal, n. 
M DE mmm 

2 

Banco   UniSo   de S. 
Paulo 

2Í.* DIVIDENDO 

Do dia 15 do corrente 
em deante, das 1*1 às 2, 
se pagará na Thosoura- 
ria deste Banco, o 24.° 
(dividendo, à razão do 
4$O0O por acção. 

S. Paulo, 13 de janeiro 
de 1903. 

A. de Lacerda Franoo, 
Presidente. 

Companhia Mogya- 
na de Esti^das de 
Feppo e Navega- 
ção. 

BUSPENr.ÃO   DE TRANSFEnENCIAS 

De ordem da dircetoria •íaço  pu- 
blico   que    ficarão   suspensas    as 
transferencias de iicções desta Com- 
panhia dusde o dia 18 do corrente 
mez, até ser annunciado   o   paga- 
mento do AS' dividendo. 
Campinas, i2 de janeiro de 1903. 

Cândido G. Gomide, 
Chefe do Escriptorío Central. 

Sociedade H umaníta* 
ria dos Empregá- 
-los no Cammercío 
de S. Paulo. 

Dia 26, assiímbléa geral ordi- 
nária, ho salão da sociedade, á 
rua Libero Badaró n. 17, és 11 ho- 
ras, pedindo-se o comparecimento 
da todos 08 sócios, visto trotar-se 
de astvmpto* importantes para a 
sociedade. 
  (2«) _ 

Banco de S. Paulo 
26.° DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrente em dean- 
te pagur-se-n na thesouraria deste 
Banco o 26." dividendo relativo no 
2.* semestre do anno de 1902, n 
razão de 12 °|o ao anno, ou B$ÜOO 
por aci,'ão. 

S. 1'HUlo, 10 de janeiro de 190.H. 
Pelo Banco de S. Paulo 

O gerente, 
J. A. GARCIA. 

(218) 

M mimmM 
do interior e desta 

capital 
ÜÜÀRDI-LIVRO^ me^^S: 
tado, scccita chamados para qual- 
quer logar do interior ou destn 
capital, incumbindo-se de : — le- 
vantamento de balanços, aberturas 
de cscriptos c pondo cm din as 
que estiverem atrozaüas. Tainbcm 
oncarrega-se dn compra dos livros, 
sellos o rubrica dos mesmos, tudo 
de conformidade com o disposto no 
nrt. 12 do Código Commercial e do 
art. ISi da novíssima Lei do l"al- 
lencias n. 859, do 11} de agosto de 
1902. 

Recados por escripto a 
"F.  J.   P. - Ao Tigre, rua 

Direita, 13"- S. Paulo. 
1(169) 

s eruxn antl-ophldloo prop&n- 
donolustituto derumtlir.iiipfck)do 
S. Paulo, coDtra an uiordoduràf 
de cascavel, Jararaca, jiii-aracuçü 
e urutA. A venda na« iirincijiae» 
drogarias de S. Paulo. 

Exames de prepara- 
tórios 

De ordem do exmo. sr. dr. com- 
missarío federal, communico aos 
interessados que aa inscripções pa- 
ra os exsmps parcel Iodos do pre- 
paratoiios abrir-se-ão a 1 de janei- 
ro próximo futuro, encerrando-ee 
a 16 do mesmo mez, de conformi- 
dade com o decreto i.Ul. de 23 dfr 
novembro de 1901. As iascripções 
terão logar em uma das salas do 
extincto Curso Annexo à Faculda- 
de de Direito. 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1902. 
O secretario, 

Aurcliano Amaral. 

Companhia Paulista 
de Ifiaes Férreas 
e Fiuwiaes. 

Hl.' DIVIDENDO 
A partir do dia 12 do rorrente 

das 11 ús 2 horas, pargar se á, no 
eacriptorio central desta compa- 
nhia, o til.' dividendo, relativo ao 
■emeotre de julho n dezembro de 
1902. á rozão de 12$000 por oia;ão 
integrada e 3$600 por acção com 
«iOftXIO reulizados. 

S. Paulo, 10   de janeiro   de 1903 
Adolpho Augusto Pinto, 

Chefe do Escriplorio Central. 
(20.V) 

PHttdllfin OFFERTÂS 
OKFEP>ECE-Slí om moço de 1* 

a l.^ aniios, sabendo lèr e es- 
crever   correclamente   portu- 

guez e italiano, •> fazer contas. 
LA i»os« referencias e garjntlap 

Rn»: Coronel X/.iicr de Toledo, 68 
(■obrado). lofúniiações do professor 

• Mac/ii/Se. 

O 
FFERECE-SE  uma  ama   de 

leite. 
Hua Major  Quedinbo o. 16 

Annuncios 

X Cnit%tom. mscuoai { 

« Coamitono • 

^ WM 4«  Cta«ert(*. 4-S t 

X KM'd«>U.ÍS ■ X 

T RM a «• ttM«Oa>aM.» ^ 
♦ « 
♦ Tct-arMOiia. l» ' 

^ CoBsuItu:   JM   12  4*  S ^ 
^ da i»rt<« « 

a^v^»♦♦♦♦♦•♦♦♦•# %^ 

Administrador 
Pessoa habilita Ja e dan- 

do boas peferencios de» 
seja administrar uma fa- 
zenda ds ealéou de criar | 
não faz questão de zona 
ou de Estado. 

Ordenado pequena. 
Trata-se á rua GuamSee 

n. 71. 

e. 

1  0] 
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a 
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K    .22 

o 
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O nZTRAOTO OOItrOOTO DB 

Salsaparrilha 
DO DR. ATEB. 

KMim nllrratlvoilo tiLiitiirnirarlaf^io fxpul* 
«a iln i4V)<t<-iiiii tiiilu n i>ii|HTlf tli> ICiiorfirnlas 
llDi-ciOlarliiN, 4'vHu ti niiitnKl» t) iictitriu 
Uxit OH ftfiltiDtiio ini-rt'iirl<i; an iiteniiHttfiiiiM* 
qu<'vliull»iu'«*nrliiiu'L'L-oi»unguP,i>romüveutlo 
UM fuiicçtliH iiatunu'11 itu urgauiimo e ruuo< 
^uiiilii luitii n nytttfiiia. 

VMv gruiiÜL* 

Remédio Heconstituinte 
Ê coinpQHto dn vrnlnilotrn Sa1anp»rrllhA 
ilniiHoudiiriii,<lnM loiliirrlomlt* Pi>tnHiil»u 
F«rrn, com niilru!« liii;r('(lli>iiti'(i ili< (iriinilt>i 
(|tmlIiliiiIi-H rcptiratliiruii, L-tiiiliulurtit o iicleiilllU 
riiiiifiilr ronitiiiuulDH. A rtirintilii de MUII 
C<imiHtK|i;n<> 1^ iHMitircIdli |ii-)u8 liitMllfori oiii 
gi-ntl, (liiN qiiufii i)H iimltt i-iulnpiiteit rvcultam 
a í}AI.NAl*AltltlMIA  l>ü Dn. AVKIl COUIUUIU 

Remédio Segruro 
purn n<i doenças provciücitl(>ii IIP IntpurrzQi 
üu NniifciK*. 

Triii o iniiU nlto ffráo lU* rdnrontrnçllo 
pnnitlvfl. fxrfdfiiilo WXfXo tumlquíT outra 
|irr]iur!i<;nii <lu HI-II m'ncn» i|m* pn.'t<'ii<lii pro- 
fluíiir i');iiai>h i-IViltos.i' por U-o «i u rfinctÜo 
uiuU biirutu i- ulUciu imra ptirlilcnr u Mugiio. 

IMir.l-AIlAIlO I'BLO * 

Dr. I. C. AYER & ca., Lowell, Mass., E,15.A. 
X voudu nu prUirlpupR plturmuclas o tiro* 

Rurla.H. 

Retratos Bébés" 
5^000   A    DEZENA 

Já   i.hcgaram   os   matorlacs   ila 
Europa. 

Só   se  tiram aos domin- 
gooi   terças   e     quintas. 

PIIOTOfiR^PIlI; 
Rua Quinze de Novembro,   18 

VALERIO 

é 

^ 1 S -1? 
<« 

Iti^'i..5il 3 
01ill^ ?° fii 
já_^   "s hO BO 5 «3 

GO 

■■ 

0 

oi    S    ? 
3 

3         * fi. 

íí^^K^ (Õ 

E u 
Retfatos Bêbés 

Já cliegaram os tnateriaes da 
Europa. 

86 se tiram aos domin- 
gos, terças e quintas. 

I'1IÜT()GR.4PHI\ ViLERIO 
n«a  Quinze de Novembro, n.  19 

•    1903   • 

rico 
E8TA00 DE S. PAULO 

EIllTAnO   I'OU 
OSOAK, 3i/C01SrTH3IK,0 

4.°  anno   de  publicação 

CONTENDO 

21Í charadas, logog-íphop o eni- 
gma», dos melhort* aiiwlofes, 
variada parlo lítcisrla o os re- 
tratos e liiogrophÍHs dos drs. 
Carlos de Campos, Veiga Filho, 
Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Cnniidio Brêtas, Oscar 
Leal e dos srs. Carlos Ferreira, 
Tanoredo do Amaral, Arihur 
Goulart, Emilio Zola e muitos 
outros. 

UM GROSSO VOLUME, 2$0OO 
Pelo correio mais .500 rs. 

A* venda nas livrarias 
Pedro S. Ma;inlkãcí), rua   do fjom- 

mercio, n. 29 
Teixeira,   rua   S.   Joõo,   n.  í 

e cm casa do editor 
Rua das FloreSi 21 

Mais uma sorte grande 
^epiia iíte mMi no Tarejs esle mi 

LOTERIAS  DÂ "CAPITAL FEDERAL 
e . O 3 8 

±S:C>0 0!©0C3 0 
Bsm oomo toda. a dezena.d.s rx. essi s eS3^ 

10 :iremias   na   importância   de   ISsiCOSOGO 
Sorte -vendida no vaze; o 

I-Ioje Hoje 
H}3CTR,A.CÇ:AO 

a S: O C3 O ^ 
POR 2S POR 2S 

Inapoi-ta.Tito    plEuao 

SABBADO 5ABBAD0 
17   330   CO£lXlS£7TS 

FECHO DE SEGURANÇA «JOAQUIM CRUZ» 
M*SCft WJtK^VCC^u   :   SBCV  l» iA'■„.«;»   r^M-m^^rSfnttV :;   MBR A SK Menino 

Adopt«.do pola Z)elesaoi«.  Piscai na sua caisso. forbs 
Premiado na Expoaiçfto Agrícola,   Pastoril   e   Industrial de 8. Paulo 
 «•♦-==:«•«  

A'  VENDA   NOS   ÚNICOS   DEPOSITÁRIOS   C.   P.   VIANHA   A   COMPANHIA 
-       aauA   DO   aoMMSROio, ws. ii o 13. s. E»A."ari.o      . 

Ests apparelho é dastinado a oommodos rsserviidos, caixa» feries e especial* 
mente a portas de sahida. Nfto tém chave nem o ificio de espécie alguma. CompSe- 
fif ''^trancas e ferrolho» de ferro e de maçanola subordinada á c «:ixa do appar.i- 
Iho. Funoojnna por meio nfe segredo impenetrável e milhares de vezes mutável, 
a vontade do possuidor, ficando a pcrta fechada com ferrolho e t'-ancas de ferro 
por dentro. 

Theatro   SanfAiina 
Grande   Companhia   Dramática 

DIAS EiRAGA 
DO   TIIEATIIO   RKCUEIO   DO   lUO   DE   JANEIRO 

rSanâada oxn SO ds novembro de 1863 
 4ff»  ~»0»  

HOJE •* HOJE 
Quarta-feira     14    de    janeiro   de    1903 

PrlineJra,  râoita. da moda. 
EHrolhlilci    |lrn^rallllllu   —   K«iiMtnrnI(i    artUllcn    literário 

Pela primeira eei nentii capital 
a primorosa comedia em 3 actns, cm versos, original do illuatro literato 
o coniodiogropho brasileiro Arthur Azevedo, da Academia Brasileira de 
letras: 

O BADEJO 
A.  Boena. no   K.io   d©   Ja.nLeiro     Aottla,llda,d© 

Misse enscene do artista Dias Braga 

Dará começo ao espectaculo o delicado «Lever de Rideauí, eir, 
verso, original do apreciado literato Filinto d'Almcida, da Academia 
Urasiloira de letras ; 

O   i:> S.H: i-^-^ u IV \r o 
-—♦- -♦—♦«♦ 

Esta semana—A peça de grande espectaculo   e 
mento tbcatral da actualidade 

o  maior acontaci- 

Boliesaie.    e    Qu,o   Vadia ? 

Freços   e   ]aoxaa   do   ooetuaaae 
Os bilhetes acham-se à venda na   Drasscrie  Paulista, daa 10 boraa 

da manhã ús A da tarde, depois na bilheteria do theatro. 
Depois do espectaculo haverá bondes para todas 

as linlias. 

^3^ui i>sij m^i^^^wi": 
Cora raiptdii, sm   r.m 

UIlVOiPA 
■liIUTjdO, DOlO   >lt>U'.VTAS.Ui<'<> 

■mior  (iri;it:intttn8oj 
IHo Rio de .Tsnclro—( liveiia Jntxlot A O.. OatCotv  «»» 

« ArAn}« FreiiiuA C, >'iirlvea <44. 

Eiti  S. Paulo s  Baruel & C. 

Piirgativo - AIltibilioí^o 
As ptiuias de TaynyÂ, do S. João da Bar- 

ra, do Oliveira Junlot, pnrgan sen irritar s cio 
prodlgloa&s no tratamento da^ itiolestlas do Cgado 
e, baçO| prle&o de yekitro:, enxaquooaa, fai» 
Ia de appetite, ato. 

NB Rio d« Janeira: Oliveira lonisr ^ Cia., Rna do Catteta, 231 
6 Araijo Freltaa & Cia., Rua dot Oorlvea, -114' 

Em S. Paulo:  BAK.TJ£:i-> 4i aiA. Rua DÍralta, I 
(182) 

mifc'TTrrT^^r-T"'^V"-"'—~T-"——' 

r 

|L- 

■ -Qi « liso lia afaauíla 
!','íivoíríi  -Jtinior 
■ iJlí JA.MIÍIK') 

Oniva> tl-> 

Em S. Pa&são g Baruel .& C. 

S. Lourenço \ 
I  Agiias       Miner.aos 
\ Curam moléstias do 

Analysadaso 
estômago, fi 

\il'"io, intestinos, nearasthenia, «to' 
'    lima caixn com -{Sgsrrafsa 3.S$0r0, 

15, i-nixas em deanlc a üSiJ. 
IJnico depositário José Affonso 

dii Veiga, Hua Cbrispiniano, n. 7, 
S  paul(^. 

Vot^n, asthina., 
coiiWHliiche    e . bronohlte 

CTIUII-*1 COM O 

m^ íí tllisnü mm JaiM 
í«0    RIO    DS   iAN81)10 

«ifift Jnitr I f. (tíjsji fnftu i l 
'Joitftt* tSt Oartras 1(4 

Em S. Paulo :   Bai-uel 9t C. 

5O;O00$000 
Este prêmio tem sido vendido no varejo  desta   importante agencia 

por éiltetiaU» vezes. 

A priferencia para a nítapr» de bilhete* desta   grande  lotaria dcre 
ser dads. por tolos os itiotivos a tsig antiea e acreditais agencia geral. 

IMCA casa que ícm vendido graiiíU»'f,.-ín;iof. 
Oa pedidos do interior devem ser ditizid02 iO   areei»   Sfnl    « 

actaal representante da Companhia de Loterias Ifaciotiees do Bivaii 

39, Rii Birfid, 39.. e oa m, m Is lU m, i. 5 
Agente geral e aciuaj r£pre«enÍ5•)t? da Companhia de Loterias Na- 

Cjonaes do Brasil. 
Júlio Antunes de Abreu 

Pafxa é9 oorreie, 77 '        8. PAULO 

Casa BAELSTTA 
Agencia d^ Lot^nas 

12-LAIIGODOR0SARI0-12 
A casa acima tem comquistado nesta capital, assim como em todo 

o Estado, a (ama de feliz, devido é grande quantidade de grandes pre-^ 
mios e mais sortes, que no espaço de 3 annos, tem Jdistnbuido pelos 
seus numerosos freguazea, cujas sortes attingem à fabulosa quantia .de 
mil contoa de réis. | 

Dispõe sempre de um bello e variado stock de bilhetes daa loteriaa 
de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita a aympatica numeraçCo 
sampre com antecedência de iim mez. 

A única CASA BARLbTTA. que existe em S. Paulo, que teiU MA- 
quiatado seu nome, pela seriedade a moralidade, em suss transacçõea, - 
no Largo do Roaano 12, em frente i egreja do mesmo i)om,s prava- 
nifids ao publico oue nada tem qua ver com o* cambiftM <t# qua&qaer 
outras pesseá* qua a« aMoeui rom o MU B'ome,''vi«u> que ao se reapan- 
sabüiia pelaa tranaacçõcs faitaa em aua própria casa. Alãin daa lotarüu 
diária», Um « da ^^ 

es o. o C> <^> S o o Ov 
de R. Panlo áa aegundaa a quintas-feiras. 

|.9feri« dn Capital Feil«r«i 
Reeebem-*e eaeommeBdaa psra o inletior cem vantajosa commisaio 

a fazem se remessas com presteza % promptidio. 

Beiizario   Barletta 
Largo   do   Rozario,   n.   12 

^JiO, rRSSTTE A SOSISJA 
Oelza Cerreis- «•• Cadoro«o telae.~BAaLCTT« 

 rBAquEaBA . 

 "-nriiisarti   mii^a laals ll-.ajilJ.^-*j^. rMhsac. •nlTssiii. ^^ . . ^ s^^ ac. eBHvssiif. 

Em 8. Paulos   Bai-uel A C. 

..v> 

NOVIDADES 

'   PEÇA-SE 
O Catalop espseial ile Ocupa Branca 
que ncabn do niihir n \\v/. : Esto Álbum contém a 
nomenclniiira dos nrtii;oH de Panno da Linha, 
Panno tí'MootlSo, :}O'J!íU Branca c de cata, Enxo- 
vaes para Sínlicraz o Crianças, Fanquerla, Randa, 
Artigos de Ifíalhas, Cortinas, etc, e contém egunl- 
mentc numerosas amostras do Negócios Excep- 
oionães. 

ffro catalogo è enviado gratta s franco a quem nohe 
fiedir em carta framiueada dirigida a 

JULES JALUZOT ft 
PARIS 

c 
Todaa a» pa.ssons quo Ia estilo em relaçOes com 

o ntiSTEMPH nvjclierao esto CatalOKO sem 
quo aeja necessário de o pedir. 

Bnvlnmoa também, gratln e tranco, a quem 
nol-as pcfllr era rana devidamente franqueada, 
BS aiiiosiias do toüos n.s misao» tecidos ; maa 
roíiamoK íi» souliorus ile inilloar noiupre, tao 
exaetaiueiile <iue soja possível, o gênero doa 
tecidos que ile.sejam recolier a üo niar os preçoa 
approxlmutlvos. 

Cada colU-posial de Sklloat contendo por lOO trancam 
de mercadorias é excedido Inteiramente tranco de porte. 

l"artt as remessas por caixas, consullor a folha 
das condições dexpedlção qua ao a<Jha donlro do . 
cada caiaioi;ü. i 

O Cataloeo de TerEo omllnsna portacnama, 
jablri à luz d'aqui um mez. 

■ 

Papaina Silya Araiijo 
 n>     >»>  

Produ-oto    puro,     superior,    na.aiilpula,do 
ooxxi rlCEoroea. llxnpezu. sem rlva.1. 

M'ão oc nfu.nda.nii oom   slnr~i]a.fe8 qno vem 
ELO zneroado. 

o ♦=♦♦ • 
DEPOSITO       GERAL: 

Xlua   Fxixneiro   de   Llarço,   n. 3 e 5 
m X <»    X» ;K:    Jt J^  X"^  m-a ■» wt. 9» 

Cimento Poxtland 
3 

O 

o 

o 
►^ 

CD 
CS 

dualidade superior garantida. O mala eoonemioe de 
todos os cimontos 

XJniooa   im.porta.dor3B 

Antônio Miguel % Comps 
K.u.a.   IDirelta,, n.  46. ■- 53. Fa.vilo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

João Eduaf*eSo dos Santos 
( f utida,da. no a.nno de 1S8B ) 

^ Prenuudos nas esposições   de   Lon 
dres, 1862; Porto, 18(i5 e Paris, 1867-68. 

íTKSJ 
PORTO 
REGISTRADA 

lUKU DICOmURClO 

Rua 

Estes viuhos só devem ser consi- 
derados genuínos e authenticos quando ti- 
verem nos rotiilüs cápsulas, rolhas, caixas 
ou cascoa a sua marca de commercio re- 
gistada, 

A' Venda cm todas as oaaas dS 
primeira ordem 

Únicos importadores para o Estado 
de S. Paulo: 

Antoni<! Miguel & Comp> 
46 - S. Paulo 

O Cascavel e Urutii 
São impotentes para vencerem a SUB''"   ,„. „ „_,J:„ A,MíD. 

a.arf^^^e?;ird^rr:->-^-''^"^°^"^^ Vsnde se em, *' '        '       tel-o a mao. 
''•• ""^ -odaa as boas pbarmacias e drogaria». 

^^, Z3epoelta,i*lc.a 

Rua Primeiro de Março, n I e 3 
RIO DE JAMEiaO 

(2) 

Única que vende sortes 
LOTERIA DE 8. PAULO 

10:000$000 
Por a$cx30 zacrzi.â.oçAo V-^^T 3300c 

OmHEIRlISDEJlNMliitiin»»^ 
a*s S horas da tarde 

Os pedidos   do   Interior   devem   ser   ellri«iüo- • 
rhesouraris, ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dollvaes Nunes A Comp. 
jRua Direita, 10.    S. Paulo 

Acc^ltam-se   aeantee   no  Interior   do   Estão     e 
Qfferece-so vantajosa commlAsAo. 
Aviso- Ea 12 de fevtroiro, extrae^ <a Sraa4« L«ttH« tfa S. Paaia 

:        Prtails aulor, 40  Meta*. 

' «7^   eatUo   A   venda   os   bilHvtMs 
►•OTA.—^3 premlcs das loteMasde S. P.iuionào 

. «onrem desconto algum'   São p?gos integraimenie. 
r ■■ ■    _ '   '        '.        . i -    ,. 

Societé Géaérali de Traosports Msritimes a vajieur de MarseOle 
o aaplendido /apor francez 

Esperado do Rio da Prata am Santoa, aabiri no dia 23   de janeiro 
para 

Gonrvo. c Wapolca 
PnXÇOS   IMR   I>.\l<l-.\iU'.NS : 

1.* classe—<i<'nova o Nopolr».       .       .       .      «fiO Irancoa 
2*     »     -      >       »       »       .      .      .       .      MX)      . 
»•     >     —     ,        ,        »       ....       HO       > 

A Lompaiiliía vende piissogona i'A Paris nta condicò™ •egufntes- 
Alú Paris, id.i 1." rlossu b,'      ■    ico» 
Iilem dito, i.líim 2.' clni!-".    . wij       , 
Idi-m dito, :i." dita niii       , 
Idom dito, ida e volta, 1.* c^usso ,       ,       ,     Liou       > 
Idem iilcin, dito 2.' dil.i 'M.)2       > 
Idcm idum, dito !t.* dita t|i;^       , 

Para passagens e m&is Inl rmnç<ic:i, com os u,'{entea : 

A£!i3Ty ^ES eor> smn^h & e. 
S     I-UJLO 

ssA^i ruv 

n.   60,   Riitea   Qt-ínste   de N.^vcnfl^rvg    ti. CS 
f iO LI     .'A        'i 

/ 

Compagnic des Mca£a«rk'Ci"ieo  Mai^itimei 
(I»Q.q\i©l30t3 TF jsta T^ra.nça.ie) 

Brésil 
o rápido  vapor postal  francez 

Copilão Riqi/ior. K.sp;;rado dn Europa em Santos 
no dia Xi de janeiro, sahiríi no mesmo dia para 

Montevidèo  e   Bucnos-Aires 
Para passagens e mais infoi-maçdea com oa agentes 
Antunes dos Sar.toa & Companliia 

8.  Paulo " RuiüQ cie Sâo   Bento n. 29 
Satntos - Rua Oiuin^e de Hovenabro» 65 

B4nibarg-Sa!ií>.iii«rika8!.sciie IJai!i|>á(:!ii!liâ!íit jjft:i«'j8cb»t e 
St^Tiço   amaNAi.   munt   SAMTO» a lUiiaonau,   «u* BSCALAS PELO 

R;o ns Sknjsir.a.   BAHIA a  Lisao:. 

/'er/tamiuco. 21 de 0.21 de janeiro de 1903, Petropolis, 
190.3  e Mendota, 11 de fevereiro d( 

i   de 
de 1803 

fevereiro   da 

O paquete allcrnso 

San   Micolas 
Capitão:   W.   Hüveker 

Sabiri no dia 14 de janeiro de 1903 para 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeirai Lisboa e Hamburgo 

e Coponhagen 
Ti)''oí '3a paqti>ít«s ái 'lomoanhia  ií''    J'   -nn.tr'!*»!!-. -n^-nirn-   .• 

luminrdos a luz electrica,  possuindo  esplendidas accommodações para 
paasagciros de .1.' e 2.* classe. 
Preços da passagem de terceira classe para Lisboa I35$000. 

A companhia vende passagens  de  1.* classe para Cherbourgo pelo 
preço de Ihs. 27,000. 

Todos os vapores desta companhia têm a bordo cozinheiro    portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passageiros de 3.* classe. 

Recebem-se possageiros para as linhas dos Açores e Madeira, 
Para passagens e mais informações com os agentes 

E. Jonnston & O'. Rua do Commercio n. 19 

Societé Générale de Transports Ma.ritimes 
a vapeur de Hiarseilie 

o esplendido -v-a,por fra,noez 

PROVENCE 
Esperado  da   Europa,   cm Santos,   no dia 16 do corrente,   sahirá 

depois da indispensável demora para 
SAontavidéo   e   B-uenos-üirea 

Para passagens e mais .nformsções, com os agentes: 
S.  PAULO II SANTOS 

Rua   de   SSo   Bento,  n.  29   |{ Rua Quinze de Novembro, n. 65 
K.XO     p Xi3     J .<^ isr &• z K. o 

nua   Fxixn.eijro   de    IirXarço.   a.    34 

SocieM 
LA LIGUKE BRASILIANA 

Anonyma    di     Navigazione 
o PAQUETE 

RE UMBERTO 
Eaperado «m  Santos até ao  dia  18 de janeiro,   sabirát  dapoia   da 

indispensável demora, para   o 
Rio de Janeiro, Bahia, 

Marselha,Gênova e Nápoles 
acceitando passageiroa par» Barcelona,   oom trssborda  em Gênova. 

Este paquete tem exçoPôntea   accommodacõaa para  passageiros ds 1."   e 3.* classf, B    ". u» 
VIAGEM      RÁPIDA 

Preços das pasíaoen*: ; ;>-? i' 
1.» cKisae para Gênova e Nápoles, francos 500. 
3.» clasBO para Marselha,  Gtínova e Napolas, francoa 1G0. 
3.* classe para IJnrcelona, Iranros I7ft. 

Silh.e-bes de oliejaaacLa 
Vendem-se bilhetes de <:h»mada   de Gênova e   Nápoles ao   Rio  da 

Janeiro e Santos ao preço de 113 francos. 
Para passagens e mais Informações trata-se com os agentea : 

Em  S. Paulo: | Em Santos; 
Briocola   &   Cosnp. 

Usa Qulaie de Navenbro   ''O 
.À. r^ozita & Co&ap. 

R. VlacoHde do Ria Braiee, '.o 

NORDDEUTSCHí^R    LL£IVQ    BREMEN 
ú vapor  ailemáo 

O 3>B" r^ 
llaalaado a Isz elcctrtsa Caxaaadaata H. Hat-arff 

Ssbira de .Sanlcs. no dia \i de janeira^ para 
Slio de «Tameiro. Sadoia, ]tf adeira^ ZâSV.í 

Xlotterdasn, Antuérpia a Bresaer^ 
Levando pass;*ge.roa. 

Prsçoa das paMMgeas de L* d.asa para Rottcrdam, Aatuerp^a «  BI«. 
m>n. maroo* VXX. 

Aaageiroa 

■cinindo 

Esta paqnsU Iam bAaa a tu^,atnm aecommodaçdas psra u-J 
<Js \' cIsNs^.» Iam eaaiakaéro porto^dcs s bordo. 

Preço da pasaagam da 3.* -laaaa para   Lisboa a Madeir A   i 
vmbo da mesa. raia ImltUrc. 

Haceita passageiros psra as !<hss doa AP^WL 
Para pasa^ceas, fretes a n,.!» infoftaes^**- fats-se flO'ii os a^estea ■ 

Zerrennet»! Bulow & C. 
!•   U-|a   «aatc   Aloffrv   10    ,    81    ftaa   «k   S«a   Baata,   tl 

Í*rt05 1 &   Paulo 

-■*r. 


